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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
fBLEBRiMAS POR E L CABIB. 
S E R T 1 C I 0 P A E T I C U L A B 
DBIi 
D I A R I O D B L A M A R I S A , 
T B L i B a R A M A D B A N O G S E E . 
Nueva York, Iu de agosto á las i 
ti de la tarde. S 
Lia. d e u d a d e l o s E s t a d o s - X T n i d o s 
h a t en ido u n a d i s m i n u c i ó n , d u r a n t e 
e l p a s a d o m e s d e j u l i o , d e 4 m i l l o -
n e s 8 0 0 . 0 0 0 p e s o s . 
Ntceva York, Io de agosto, á l a s ) 
1 d é l a noche. S 
S e h a l l a n v i s i t a n d o e s t a c i u d a d e l 
R e y de S i a m , s u h e r m a n o y c u a t r o 
h i jos . 
San Petersburgo, 1? de agosto á las 
7 y 25 ms. de la noche. 
H a f a U e c i d o e l c é l e b r e p e r i o d i s t a 
r u s o , M r . K a t í t o f f , d i r e c t o r d e l a 
ceta de M o s k o w . 
Nueva York, 1° de agosto á las i 
8 de la noche, S 
M r . J a y Gí-ould n i e g a l a e x a c t i t u d 
de l a n o t i c i a d a d a p o r e l S t a n d a r d 
d e L i ó n d r e s , r e f e r e n t e a l e s t a b l e c i -
m i e n t o de u n B a n c o e n l a C h i n a . 
B n M a l d e n , M a s s a c h u s s e t s , h a 
f a l l e c i d o e l a n c i a n o y d i s t i n g u i d o 
e s p a ñ o l S r . D . F r a n c i s c o d e l a s C a -
s a s . 
San Petersburgo, 1° de agosto á las I 
8 y 10 ms. de la noche. S 
E l O o b i e r n o h a r a t i f i c a d o e l c o n -
v e n i o f i j a n d o l o s l í m i t e s de l a f r o n -
t e r a d e l A f g h a n i s t a n . 
T B X « B C g - R A M A S D B V I O Y , 
Berlín, 2 de agosto, á las i 
8 d é l a m a ñ a n a s 
LiOs d e l e g a d o s a l e m a n e s p a r a l a 
c o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l q u e s e 
c e l e b r a r á e n L ó n d r e s , con. obje to de 
t r a t a r a c e r c a de l o s d e r e c h o s de ex-
p o r t a c i ó n s o b r e e l a z ú c a r , l l e v a r á n 
i n s t r u c c i o n e s p a r a a c c e d e r á q u e 
d e s a p a r e z c a l a p r i m a de e x p o r t a -
c l o n , s i e m p r e q u e s e l e s ú n a n l o s 
d e l e g a d o s de l a s d e m á s p o t e n c i a s . 
P a r í s . 2 de agosto, d las 
8 y 45 ms. de la mañana. 
M r . J u l e s F e r r y h a e l e g i d o p o r 
p a d r i n o s á M M . P r o u s t y R a y n a l , 
l o s c u a l e s s e r e u n i e r o n a y e r p o r l a 
n o c h e e n l a c a s a d e l p r i m e r o p a r a 
a r r e g l a r l a s c o n d i c i o n e s d e l d u e l o 
c o n e l g e n e r a l B o u l a n g o r . 
L o s p a d r i n o s d e t e r m i n a r o n qvie e l 
d u e l o e r a n e c e s a r i o . 
Lóndres, 2 de agosto, A l a s ) 
9 y 10 ms. de ta mañana . S 
l i a R e i n a V i c t o r i a h a c o n v e n i d o 
e n a c e p t a r l a m e d i a c i ó n e n t r e I t a l i a 
y A b i s i n i a . 
Jtóndres, 2 de agosto, á las t 
10 de la mañana . S 
L o s r e b e l d e s d e l A f g h a n i s t a n t i e -
n e n b l o q u e a d o s l o s c a m i n o s q u e 
c o n d u c e n á C a n d a h a r , e n l a I n d i a . 
Boma, 2 de agosto, á las , 
10 y 15 ms. de ¡a m a ñ a n a { 
D e 1 5 á 2 0 p e r s o n a s m u e r e n d i a -
r i a m e n t e d e l c ó l e r a e n C a t a n i a . L a 
e p i d e m i a v a e x t e n d i é n d o s e á o t r a s 
p r o v i n c i a s . 
Lóndres, 2 de agosto, á las ? 
11 de ta m a ñ a n a <, 
S e h a d e s a r r o l l a d o e l c ó l e r a m a -
l igno e n P e s h a w e r , p r o v i n c i a d e l 
A f g h a n i s t a n , h a b i e n d o p e r e c i d o 
3 0 0 p e r s o n a s . 
Viena, 2 de agosto, á las ) 
11 ^ 15 ms de la m a ñ a n a s 
S a s i d o d e s t r u i d a p o r u n i n c e n d i o 
l a p o b l a c i ó n de S a s s o n , e n l a G a l i t -
z i a , y 1 5 c a d á v e r e s h a n s i d o e x t r a í -
d o s de e n t r e l o s e s c o m b r o s . 
V e i n t e n i ñ o s h a n d e s a p a r e c i d o . 
f »LÍ?GI^A^^..Ü C Í O a ^ x ^ j-jw 
N u e v a y o r k , agosto 1", d l a* 5k 
de l a tarde. 
OnzaH (Apañólas, á $15-70. 
Ile^cacnto pape) eomerciai* 00 4{v., 5 ^ A 
6 aor 100. 
farobio* sobre Londres, 00 di?, (banqaeros 
á efe). 
Idem sobre Par í s , 00 d]T. ba&Queros) & h 
fr&acm 21% cts. 
Idear sobre Hamrtiirgo, 60 drv. í b s n q a e r ^ 
9 « 5 . 
Bonos registrado!» de los Estados* C)iidcsv 4 
por 100, á 127 V4 ex - In terés . 
Centrífugas n. 10, pol. 5>G, 5 5 i l 0 . 
Oulrlfutras, c«8to y flete, de 2 15(10 d 8. 
Begalar á bnen rcflno, de 4 A 4 l l i l « . 
Aíflfar (IP miel, i l i & 
SJPVendidosj 475 bocoyes de azfleAT, 
Idem: 0,000 sacos do Idem. 
Idem: 44,000 serctas de Idem. 
Los precios fijos. 
Mieles unevas, á 18^. 
K4».ntf>ctt íWllcox) eu •«rcerm ' .as , A 7. 
L ó n d r e » , agosto Io 
ásScar de remolacba, 12il U 
Aztlcar ceutrirn^a, pol. 00, 12i9. 
Idem regalar retino, A 11 ¡0 
Pousolldados, & «02 I I 1 I 6 ex-lnterds. 
Cuatro por cieut^ ^pafldl, 053á ex-divi-
dendo. 
Descuenta, R a n ^ de Inglaterra, i 
100. 
P a r i ó , agosto 1° 
Eenta , 8 por 100, & 81 fr. 2 7 ^ ots. ex-di. 
yidendo. 
(Queda prohibida la reproducción te to* 
telegramas qi*e anteceden, con arreglo a-
nrt . 31, de ln Lev de. P v o f i w l a d late.lwtitm 
COTIZACION 
DBL 
C S O t B C Í t O D E 
C a m b i o » . 
OOMOBNTHJLDO, 
Nominal, 
S e ñ o r e a C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . ~ D . Meli ton López Cuwrvo. 
1>K F R U T O S — D . J o s é H u i í y GhSmez y O. Fél ix 
Arandia y Crwpo. 
tiib copia—Uü'"ina, 2 <1o agosto de 1887.—Kl 8ln-
d oo iuier in" . J e t é M* da Montolvan. 
l'OtizHciones de la Bolsa Oficial 
el dia Io de agosto de L887. 
ORO vAbri<* & 234^ POR í m y 
cierra de S84 á 284^ 
por 100 á las dos. 
DHI, < 
onSlo KNPASOL. f 
Tipo de 
m 
VOfTDOS r a B L i W O H 
Hents. 8 por 100 interéa y 
u u o de amortización 
annsd . 
Idem, id . y 2 id 
Idomde Knaalidudes . . . . . . . < . . . 
RillotoB JiipotecarioB del 
S eboro de la lela de C u -
ba > • . . . » . 
llouoB del Tesoro de Puer-
to-Rico . . • • . . . . . « . . i 
Bonos del Ayuntamiento . . b . . . . . . . . 
A C C I O N K R , 
Banco Español de la Isla 
de Cuba ex-d9 H i l l i p g P- «"-O 
Banco Industrial . . . . . i 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y <lel 
Comercio 18é á 19 p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacene» 
de Depósi to de Sonta 
Catalina -
Coja de Ahorros, Deecuen-
tos y Depósi tos de la 
l l á b a n a • 
Crédito Terri torial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación dol Sur • • . . « . . . i 
frimera Compañía de V a -
pores do la Bahía i 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados i 
Compañía de Almacenes 
de Depósi to de la H a -
bana . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas . . . . 60 á 59 p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Qas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Cas do 
Matanzas 704 p g D . oro 
Mueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . . 65 á 69) p'g, D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas & 
Sabanilla 26 6 3 6 1 p g D . oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cárdenas y 
Júoa ro l O á l l p g P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfaegosi 
Viilaclara 38 á 38) p g O. oro 
Compañía do Caminos de 
Hierro de S a g ú a l a 
Orando 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanctl-SpírUns ex-d?. . 8 i á 0 Pg D . oro 
Couipalfiía del Ferrocarril 
del Oeste . > . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á M a t a n z a » . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 35 á 26 p g D . oro 
Ferrocarril del Cobre . . . . 
Ferrocarril de Cuba. 
iteflisería de C á r d e n a s . . . , par i 1 p g P. oro 
(ngonio "Ceutral Reden -
c i ó n " . . . . , 
p g " 
k 'g D 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
C u b a . . . . . . . . . . . . . . . . . . asaaSi 
Cédulas Hipotecarias ai 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 intoréo anual . . . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s XTotarios 
DK LA BOLSA OPIOIAL. 
D. Robsrto Reinlein, 
. . Juan Saavedra. 
»• José Manuel Alnz 
Andrés Manteca. 
. , Federico del Prado. 
-. Oario González del VtJle 
Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Ani onio Flores Estrada. 
. . Rafael Antufia, 
. . Benigrio del Llano Inclan 
. . Enstbio García Ruiz. 
DEPENÜIHNTBS AUXILIARES, 
D. E loyBe l l in i y Pino.—D. Salvador Fernández.— 
D. José Vidal Esteve.—D. Baltasar Gelabert.—Don 
Francisco Floros Estrada y Bustamante.—D. Pedro 
l l i e r y Ruiz. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
quetrabívjan en frutos y cambios, están también antori-
zudofl imni operar en la supradicha Bolsa 
NOTICIAS 1)E VALORES 
O R O 
del cufio espafioi 
Ábritf fl 284 oor 100 y 
cerrado 284 A28iVA 
por 100. 
ESPAÑA , 
I N G L A T E R R A . , , . . . 
FRANCIA 
' 5 á 7 p g P. oro e«-
i pañol, según plaza 
fecha y cantidad. 
2ÜJ á 21i p g P.( or» 
e spaño l , á 60 dft 
6 i á 7 p g P., oro o» 
pañol , 160 d(T. 
71 á 71 p g P., oro M 
pañol . 4 8 d|T. 
. . 0 M A KT • A J á 51 p g P. oro « 
A L E M A N I A . . . ^ pnnoi .T60 div 
r9} á 101 P g p - » OTÍ» •* 
pañol . 60diT. 
lOf á l l i P g P.. « « 
1 español Vlr» . 
DESCUENTO M E R C A N - ( 6 ^Ltl. ^ 7 
E S T A D O S - U N IDOS 
T I L 
iZtTOAHXS 
Blanoo, trenes de Doroane y 
EÜUeux, bíwo á r egu la r . . . . 
Idem, Idem, idem, iaem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idam, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 3 á 9 (T. H . ) 
Idem bueno á superior, n ú m e -
ro 10 á 11. idem 
Qrtebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem floretn. n0 19 4 20)<1 
9 4 &1 r«. oro arroba. 
9{ rs. oro arroba. 
101 á 101 rs. oro arroba 
41 á 4} rs. oro arroba. 
4) á 41 rs. oro arroba. 
51 á 51 rs. oro arroba. 
6J á 6 rs. oro arroba. 
61 á ftj rs. oro arroba. 
7 < 74 ro .tro M-rot» 
M e r c a d o e s t r a n j e r o . 
OBNTBIFUOAS DE ODAKAPO. 
Extranjero.— 'olanzi.-ion 94 & 96. Sacos: de 5 
4 51 rea'.eí <ro «rrobs: iioooyes de 41 4 5 realh. 
ero arroba, ê :UÍ> número. 
AZUCAB DB ansí.. 
Polariza uou 81 4 90. De 3J í -¡i rs. oro arroba, Bo-
gan «uvai i y número. 
A2U0AB MASO ABADO 
Goman i regalar refino. Polarización 86 á 90. Da 
% * 4 r», m MTObtu 
F O N D O S P U B L I C O S . 
bteata 3 p g Interés y uno de 
amortización a n u a l . . . . . 
ídem idem y 3 idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos dol Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Industrial acciones redu 
cidas á 350 en liquidación 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio. . . . 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De -
pósito de Sonta C a t a l i n a . . . . 
Caja de Ahorros, Descuentos 
Depósi tos de la Habana 
Crédito Terri torial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
SmpreRa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primara Compañía de Vapores de 
la Bah ía . 
Compañía de Almacenes de Ha-
ce-jdados.,. . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alambro-
do de Gas 
lompafila Cubana de Alumbrado 
de Gas , . , . , . , 
Compañía Knnaño'.a de Alambra-
do do ( t u ue Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ameri 
cana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
Hola Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de M.T.tan7.ai> 4 Sabanil la . . . . 
j'ompauia de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuogos y Vi i lac lara . . 
'Jompaftia do Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spír i tuB. . 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre • 
Ferrocarril de Cuba 
Roñneria de Cárdenas 
'nifenio "Central Redenc ión , , . . -
Empresa do Ab:intecimiento de 
Agua dol Carmelo y Vedado. 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédula» Hipotecarias al 6 p g inte-
rés anual 
Id . do los Almacenes de Santa Ca-
talina oon el 6 p g interés anual. 
96 á 100 V 
'8Ó"á"Í»"'.*V 
10¡ á 12 P ex-9 
191 & 19 L 
61 á 50 D 
91i 4 87 O 
571 4 66} D 
411 á 86 U e s ? 
70 4 62 D 
771 í 73 D 
66 á 641Dex ? 
261 4 251 D 
113 4 11 j P ex-9 
89| 4 88 D 
16J 4 151 D 
11 á 81 D 
87 á 86 P 
261 4 34 
par 3 P 
26 D par 
l l ábana . 2 de agosto de 1887. 
1 OFICIO. 
COMANDANCIA G E N E R A L . D E M A R I N A D E L 
A I ' O H T A D E R O D E L A HABANA. 
Srcretarla.—A nuncio. 
Debiendo cubrirse por convocatoria dos plazas de 
escribientes de 4? clase del material de Ingenieros de 
esta Isla, doladas con 456 pe'os 25 centavos oro anua-
les, y como á «Ha» pueden optar los sargentos licen-
ciados de infauteria de Marina, se ha^e público por 
medio del presente anuncio, para que los que deseen 
concurrir á dicha convocatoria, pasen por esta Secre-
taría de mi cargo, en la que se halla el Boletín donde 
se insertan las condiciones necesarias al t f i c to . 
Habana, 29 de ju l io de 1887.—Inds tfe la Pi la . 
8 2 
CAPITANIA D E I . P U E R T O Y A Y U D A N T I A 
D E M A R I N A D E C A R D E N A S , 
liabieudo dispuesto el Excmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, en 23 del pasado, una convoca-
toria de seis hombres para el servicio de la Armada, 
y correfpondiéndole en ella al inscripto de este Dis -
tr i to, Pedro Viera y Morales, natural de Canarias, 
hijo de Juan é Inés, se le cita por este medio para que 
dentro del pía Zo de treinta días, se presente en esta 
dependencia con el fin de que exponga las causas que 
pudiere tener para alegar su exención del servicn, en 
el concepto de que do no presentarse parado dicho 
j)lazo, se le j uzga rá como prófugo de convocatoria ó 
mcursu en laé penas que determina la ley de 17 de 
Agosto de 1885. 
Cárdenas , Julio 6 de 1887.—Salvador Oarvia. 
3-12 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A DE LA P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DB CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares co-
rrespondientes al mes de U fecha, se avis i á los seño-
res censatarios puodea pasar 4 recogerlos á la sección 
de Recaudación de e»ta Principal sin recargo de n in -
guna especie hasta el dia 1? de setiembre próxÍTLo, 
U incurrido dicho plazo se procederá á su cobro por la 
vía de apremio. 
Habana, 30 de jul io de 1887.—CrfrZoí R. Vega Ver-
dugo. 3-2 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O , A Y U N T A M I E N T O 
Adjudicado por el Ex'.mo. Ayuntamiento á favor de 
D. Manuel Villarnovo y González, de quien son apo-
derados D. Francisco V. Brito y D . Manuel Diaz Ro-
dríguez, el remate de la recaudación del arbitrio 
' 'Aouncios y Letreros" durante el corriente añe eco-
nómico, con sujeción ni pli«go de condiciones publ i -
cado en el JBo'eím Oficial de 23 de junio próximo 
Easado, el Excmo. Sr. Alcalde M u n i r p a l Presidente, a dispuesto que quede abierta la cobra<'7a por enn-
oepto de "Permanentes" y "Temporales", durauto 
todo el mes de ag 'Sto ptóximo entrante, en la oficina 
del rematante, Mercaderes 81 E, desde las siete d é l a 
mañana ú las diez de la misma y de doce á cuatro de 
la larde, á fi i de que los causantes del arbitrio acu-
dan á satisfacer las cuntas quo les correspondan, sin 
recargo alguno; en el couce(>to de que lo» que no lo 
verificaren en el término expresado, incurrirán en la 
penalidad de tres tantos del importe del débito, sin 
perinicioi de los recargos de la vía de spr^mio 
Habana 30 de jul io do 1887.—Aguatin Guaxardo. 
C1129 8-3 
H A B I L I T A C I O N D E C, A , Y R E E M P L A Z O DE 
1887 A 8 8 . — H A B A N A . 
Próximo 4 extinguirse el imiiorte del libramiento 
expedido por U Exuma. Junta dd la Deuda, que ne 
viene anunciando pi>r esta Habilitación en est' DIA-
RIO desiie el 24 del mos próximo pisato; se annnvK 
nuevamente pa-a que los señores generales, ji-fm y 
oficiales ó sus viudas, que aún no se havan enterado y 
conserven en su poder los abonarés expedidos por la 
Habilitación de 1887 á 78, sepi" que so continúa l la-
gando diariamente en esta Habilitación, Aguiar Sí , 
de 3 á 5 de la tarde en los días hábile". 
Habana, 30 de .julii) de 1887 —Comandante capitán 
Hubililudo, Marce'ino Granados. 3-3 
R E C AUDACION J U D I C I A L 
DE LOS 
PRODUCTOS EMBARGADOS AL EXCMO. ATUNTAMIENTO 
A V I S O . 
Se suplica á los señores contribuyentes al Municipio 
por el concepto de plumas de agua, se sirvan pasar á 
abonar las del uño corriente en esta oficina. Mercade-
res 4 de 11 4 4 de su tard». 
Habana, Julio 18 de 1K87. — El Recaudador Jud i -
cial, Frunciaeo de Cuadra. 
«011 15-20J; 
Ayudant ía de marina d» Regla.—DON JOSÉ CON-
TREBA8 GüIRAL, alférez de navio de la reserva, 
ayi'dantn militar de marina del distrito de Regla 
y F'scal de Causas del mismo. 
En el expedirnto de salvamento del pailebot "Se-
gunda Luz de Yara" he dispuetto sacar 4 remato los 
efectos siilvcdos que se relacionan á contiLuacion y 
que se encuentran depesitades en Bacuranao, se hao-
saberporest" medio para que las presonasque quieran 
hacer sus proposiciones be presenten tu esta Ajudan 
tía San Jofé n. 3, el dia 10 dt agoeto entrante, » las 
doce de su mañana, en uuo f-e llevará á cabo diebo 
acto, bacióndose un rebajo de un ve'nte por cié) to de 
su tasación y no admitiéndose proposiciones que no 
cubran sus dos tercios. 
EFECTOS QÜE SE RELACIONAN. 
Oro. 
310 sacos carbón vegetal $ 7<) 
Un bofe eslora 5 nutros, manga 1'25, pun-
tal 07^ 10 
Dos palos maj or y trinquete 85 
Un pico cangrejo pino de toa I 
Un bauprés averiado 50 
Fragmento de casco j arboladura 1 50 
15 carrillos de varias dimensiones 2 25 
Velamen consistentes en pedazos de relinga? 
y de velas 50 
Jarcia y maniobra destrozada 3 50 
10 pipa* vacias en mal estado 2 50 
Un molinete de madera 25 
10 sacos heniqiieu vacíos ^ 1 
Un pantah n dr i l uxado 20 
Dos colchynet»s en mal estado . . 75 
Total oro $ 178 95 
Y para conocimiento general libro el presenta en 
Regla 4 tieiuta de julio de mil ochocientos ochenta y 
sieti .—El Kisoal. José f'o'ilreras 3-3 
fíomandancia militar de maHna y Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fipcal en comisión de etta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez d as, cito, llamo y emplazo, pa-
ra que comparezca eu es'a fl8C:ilia, fita en la Capita-
nía de Puerto, á la perrODa qn* hubiese encontrado 
6 pueda dar razón de los documentos per'enociei tes 4 
J o a í M? Casanova, en la ii'telig^Dcia que trascurrido 
diebí. plazo ee dcclaraiáü nulos y s n n ihtuu valor 
Habana, 80deJulio de 18i)7.—El fl*cal. i tanuel 
GoneáUz. 3-3 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A , 
S E E S P E R A N . 
Agio. 3 Southwood. Glaiiirotr, 
3 Mascotte: t^ayo Hueso y Tampa. 
, . 3 tí iágara: Nuevu York 
5 K.vnon le H«rr«r i Pt,>. Rico Y (win 'a» 
, . 6 Reina Meroedes: Santander y escalas. 
. . Buenaventura; Liverpool y escalas 
8 Enpañolr Liverpool. 
8 Belize: Veracruz. 
8 Panamá: Nueva York. 
9 City of Alexaudria: Nueva York. 
11 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
. . U) M L ViDaverde: ColOu - as i las 
15 Mortero. * Pn.r» .* » ÍIMIHIM 
17 Emüi.vio: Liverpool y escalos. 
18 Pedro: Liverpool. 
21 l*«»»l»i> Kanrui timo ^ort.-.oi-Prtb IO «i 
S A L D R A N 
Agto. 3 Mascotte: Tampa y (¡ayo Hueso 
•l México: Nueva York. 
6 Ciudad Condal: Pto Rico, 8 inl-ander y es-
calas 
5 <Vomb!e Hnvre, Coruña y escalas. 
5 Washington: Veracruz, 
9 Citv of Ai' .t «ül-ia. v. rabrni y escalas. 
9 Belizo: Jamaica y escalas 
10 kttiunti de H.,r<-.«-.. Pto Rico y 
13 City of Puebla. Nuev» York. 
l» M. L . Vlilaverde: Oolot. j escala» 
20 Moriera St. Tbornas v escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N , 
Agto. 8 Gloria: (en Batabanó) de Cuba, Manaanillo, 
Santa Crun, Jácaros , Túnas, Trinidad y 
Cienfuegoo. 
6 (Ciuiou de Herrera: do Cuba. Baraoon j 
Nnevitaa 
. . 10 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro , Túnas , T r i n i -
dad y Cienfuegos. 
. . 15 Murtera: de '-uba. Baracoa, etc. 
. . 34 Pasajes; de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Agto. 10 Ifamon de Herrera: para Nuevitas, í4il'«ra, 
Baracoa, Oaantánamo y Cuba. 
CUABA: para Cárdenas, Sagna y Caiberien, los sá 
hados, regresando los miércoles. 
ALAVA: los Juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando los mári.os. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes , regresando 
los viérnes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano j Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagú» y Caibarien, los sá-
bado, regí'osando los miércoles. 
P U E R T O D E LA HABANA 
K N T K A D A t v 
Dia 2 
De Nueva York eu 22 dias gol. amer. J . R, Beigen, ca-
pitán Squires, t r ip 8, ton». fi55, con carbón y pe-
tróleo, á L . V . Placó-
S A L I D A S 
Dia 3: 
Hasta última hora no hubo. 
E ! n t r ^ 4 a . « d e cabo**"»)*». 
Dia 3: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e , 
Dia 3 
No hubo. 
B n q . n e e oon r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Dalaware bca. italiana Finimore, cap. Dil ie t r i : 
por Francke hijos y Cp. 
Canarias bca. esp. Amella A . cap. Tqjera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Falmouth berg. noruego Ruth, cap. Torrence: 
por Frarike, hvjos y Hp. 
Nueva Y u i k van. esp. Méjico, cap. Carmena: 
por M . Calvo y Cp. 
Puerto-Rico y Santander vap. esp. Ciudad Con-
dal, cap. San Emoterio: por M . Calvo y Cp. 
Nueva York vap. amer. Cienfuegos, cap. Fair-
clot: por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Montevideo berg. esp. María, cap. Sur: por J . 
Baloells y Cp.: cou 383 botas, 4113 id. y t() | i idem 
aguárdente; 16,700 tabacos torcidos y 92 kilos p i -
cadura. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Puerto Rico, St* t-.ndery Havre, vapor francés 
Colombio, c^p. Will ianiK i or Bridat, Mont'ros y 
Comp. 
——Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Haulon: por Lawton y Hfnaftao*: 
S x t r a c t e de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabacos torcidos 16.700 
Aguardiente botas 283 
Id . i id 41 
Picadura kilos 93 
f ó l i s & s c o r r i d a s e l d i a 
agosto . 









L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 2 de agosto de 1887, 
500 sacos arroz semilla 8 rs. arr. 
200 id id . id. detallado!.,. 8J rs. arr. 
117 id cafó corriente Pto. R ioo . . $361 1^. 
60 id. garbanzos gordos Í 5 r s . ar. 
35 id. id. selectos 17^ rs. ar. 
v5 id. id. saúcos l í 22 rs. ar, 
50J garrafones anís d-d Teide $3 galón. 
1VS cija» tocino pedamos i - qtl . 
50 id . vinos Ricas Perlas $5 o. 
50 id paquete ^ libras maicena.. $11 qt l . 
2ü id. latas chorizos La Confianza 13 rs. lata, 
70 id . id melocones $6 | c. 
57 id. id . pimientos R. Diaz 2(i dna. 
100 id oje'i M-.rales $6i c. 
'¿5 h t r r i o;» tarros cerveza Cu-.rvo. $4^ dna. 
' V enhetes aceitunas mauz iuilla 
J . G. P 5 rs. uno. 
100 qaesos isleños $23 qt i . 
100 tercerolas manteca chicharrón. $12 qtl. 
RAMON GALAN 
Obispo 33 esquinad-Mercaderes 
Griro de Letras, 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península , 
Baleares v Canarias y de los Kstados-Ü .don. 
9H77 i~3 
J . BALOELLS Y CA 
CUBA NUM. *3 
E Ü T T R B O B I S P O T O B B A P I A . 
Giran ¡c t ruaáoor tay larga vista sobre touas las ca-
pí «íes y pueblos mk* inirkortantesde U Partinsala, islas 
J . A, B A N C K 8 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N r ,KTRAS en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas ln» principales pla-
í a a y pueblos de esta I S L A y la d e P U E R T O -
í i l C O . SANTO D O M I N G O y St. T H O M A 8 , 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
Taiabtra «cbrelas piinoipaíes piaxaa d« 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
21, O B I S P O 21. 
' • 995 l«iR-Ml 
HIDALGO Y COM?. 
25 , O B R A P I A 25, 
H(ii>oii pagos por si cabie, giran lot.rae a uortuy larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-Vork, "Fblla-
delpnia New Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madnd, Barrelona y demás capitales ; ciudades ü n -
portantHs de ioa Eatados-Dnidos y Europa, «*i como 
sobre £odor< 'oe puebiot- de EapaSa v eu» pertenenoiss. 
i • 994 '•;« '.TI 
N. GELATS Y CA 
x o a T ^ a t r i ^ w H l o e 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
Hacen paga« por el cable 
K A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a » á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz. Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma. Ñápeles, Milán, Gé-
p.ova, Marsella. Havre. Li l le , Nántes. St. CJuintiu, Die-
i^po, Toiiloee, Venocia, Florencia, Psiermo, Turin . Me-
nina, &., así como aob>-« toilas las capitales y pueblos de 
^SV'ANA E I S L A S CANARIAS 
N . Grelata y C p , 
h m i h \ ¡¡MU y Ir 
13, M E R C A D E R E S 13, 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S U » U K s >: ív 1 o l t K , ?!>íV5-«8ts. JS 4- t» , LOH 
D U E ^ . i 'Als.lH, í fAVO'O:^, iiOHimAVX, CKS-
t B , fóEMüIAVK. JLVON, , n A R ^ E I I . 1 , K , «*AJ5t» 
JBAN VlHi* DM P O R T , OL.OHON, OE.THEZ, 
0 I i A S O O W , 8Et t l . r « . , FKASCKORT.IIAMBÜR. 
tM>i VIERA-, L J f H O A Y POttTO, í t í f i J ICO, VR. 
B A t C R C Z , SAN JVAX DK P l 'EfcTO BIVO. MA-
V A O C E ' * , POKCK V SOtfRS T O D A S L A S C A 
P I T A L E S OK P k O V ! K C I 4 ; > V P U E B L O S DB 
Espafia, Islas Baleares, Canarias 
%' P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A , 
t is-
J M . B o r j e s y C 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 . 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F cilítaa cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
9 0 B R E M E W - V O U & , BUSTOM, C H I C A O O , SAM 
r&AMGIBCO. K c K V A O K L E A N S , V E R A C R U Z , 
i U E J i C O , SAiS JIJAN D E I ' U E R T O - R r C O , PON-
l*K, R L W A O U E Z , L O N D R E M , P A R I S , B U R -
D E O S , L i O N , B A ¥ ( i N N E , H A M 6 U R G 0 , B R E -
MEN, B E R L I N , V I E N A , A.TÍSTERDAN , B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , « É N O V A , 
3TC„ E T C . , A S I COSIO S O B R E T O D A S LAS 
C A P t T A L R V V P C E B L O S DB 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
A(>.«.tlA,"« CU71PBAK V V K K D K N R E N T A » E » -
PANOLA», eUAMGBSAS K i S O l . Ü H A » , BONOS 
D E L O * ESTAUON-UNIDOS V C l A L Q U I E R A 
0 » R * ClJtSS t>T: VAi ' t ^ » ^ «H :. .I:ON. 
Ir, HK1 i'A Fn 
L . E ü I Z & C 
A 
8 , O ' R E I L L - S - 8 , 
H A C E N P A G O S P O R E J L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Q ' i i i i letras Lóndres, Kew-Yorb, New-Or 
ieani, Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñapo 
les, Lisboa, Ovorto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
Par ís , Havre, Nántes , Burdeos, Marsella, Li l le , Lyon, 
Méjioo, Vsracruf , Han Juan de Pnerto-Rico, A , 4», 
Bobre todaslas capitaiea y pueblo;.; «obre !Jalu)»d 
Kaltoroa. íblza, Manon y Santa Gru í de Tenertfe, 
Y E N E S T A I S L A 
if>bre aiatáiix&s, <: i r dona», Remedios, Saats Clara 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuogos, Trinidad 
Sanoti-Spíritua, Santiago de Cuba, Ciego de Avila 
H*IIMIÍ1I(0, Pioat í«1 Rio.. Gibara Puerto-Principe 
i . - * < • oo» i . n 
Bines á la mu 
Para Cienfuegos 
Saldrá á la mayor brevedad con dicho destino la 
barca española ' 'F lora ," capitán Acarregui. 
Admití! carga por los muelles de San José á precios 
económicos. 
Los conocimieotos se entregará á J . Santamarina, 
Oñcios 27, donde informarán de más pormenores. 
9.<33 8.1- 27 «a-37 
Coüjpañía rteueraJ Trasatlántica de 
vapores-oorm» francwjos. 
Para Veraomt directo. 
Salará p»ra 'Uclio j-uerro «obre ei R d». agosto el 
vapor 
W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n S E R V A N " . 
Admite carga á fleta y pasajero*. 
Se advierte á los Sres, importadores que las mercan-
cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
Iguales derechos que importadas por pabellón espaCol 
Tarifa» muy reducidas con conoclmlentoB directos do 
todas las ciudades importantes de Francia, 
Los señores empleados y militares obtendrán Ten-
mas en viajar por esta línea. 
T>e mis pormenores impondrán Amargura 6. 
O mslgnatanos BRÍT>AT MONT'HOH Y C* 
MOO 10a 2fi 10d-27 
Aviso al Comercio 
COMPAilA GENERAL TRASATLANTICA 
de vapores correos franceses. 
Desde el 5 de agosto inaugurará esta Compañía el 
nuevo servicio de la línea 
H a v r e B o r d e a n a s y H a b a n a 
CON ESCALAS RN L A 
C o r n ñ a , 
S t , T h n m a s . 
P ^ e r t o - K i c o , 
P u e r t o - P l a t a , 
C a p H a i t i e n y 
P o r t - a u - P r i n c e . 
Así á la venida como á su retorno. 
Estos vapores conectarán en Port-au-Prince, en 
sos viajes dr venida con los de la misma Compañía 
que salen de Marsella el 5 de cada mes y que vienen 
buiiendo escalas on Barcelona, Málaga y Antillas 
Francesas, padiendo los señores cargadores recibir sus 
mercancías dilectamente de Marsella con un solo 
trasbordo. 
Do más itiforrans impondrán sus consignatarios, 
B R I D A T , H O X T - K O S V CP.. A M A R G U R A 5. 
30»-l2 21d-13Jl 
COMPAS!A fiESIRAL TRASATLANTICA 
de vapores correos franceses, 
H A V R E , B O R D E A U X , 
COR UÑA. 
Saldrá para dichos puertos el dia 5 de agosto oon 
escalas en 
H a i t í , 'S-anto D o m i n g o , P u e r t o - R i c o 
y S t . T i l o m a s 
el vapor correo 
C O J L O M B I E , 
c a p i t á n H o l l e y W i l l i a m s . 
Admitiendo carg^ y pasajeros para todos los puertos 
de su itinerario á precios reducidos. 
De más pormenores Impouilrán sus consignatarios, 
B R I D A T . MONT ROS Y CP., A M A R G U R A 5, 
A V I S O 
A consecuencia de la cuarentena establecida en el 
puerto da la Coruña, este vapor no tocará en este 
viaje en dicho puerto y sí eu Santander. 
K*;-, 20,i-12 21d-13.ri 
New-York Ma vana and ñlexioan 
mail st©í» ÍÍI SM|Í íin©. 
Para KTew-Xork 
Saldrá directamente el 
fábado 6 de agosto á lai 4 de la tarde 
• I rapor-correo americano 
M A N H A T T A N , 
c é i p i t a r ; S t e v e n s . 
Admite carga para todas pan*» y pafi^jeru». 
D e m á s pormenores, impondrán sus concigratarioa, 
O B R A P I A 2 5 , H I D A L G O Y CP. 
I 981 1 Julio 




SHant S t o a m s h i p L i n o . 
SShort S e a S o u t e , 
P A R A T A M P A ( F l i O E J I B A . ; 
CON ESCALA B N C A Y O - H U E S O . 
Lo* hortnosos y rápidos vapores do esta línea 
O l a I V S T T E , 
C a p i t á n M e H a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t s n H a n l o n , 
Harán loa viiyes en el órden sigutent-e: 
M A S C O T T K . cap. Hanlon. Miércoles Agosto 3 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado « 
MAftOO TI ' i í . cap. Hanlon. Miércoles , . 10 
M A S C O T T E . ^ p . Hanlon. Sobado .- W 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, Mié.coles . . 17 
M 4 S C O T T K . cop. Hanlon. Sábado . . 20 
M A S C O T T E . cap. H in lou . Miércoles „. i?4 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado , . 27 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles .- 31 
K n Tampa hacen conexión cou el South F'lcridft 
Bailwai i ferrocarril de la Florida) cuyos trenes «wtán 
sn combinación con los de las otras empresas Amor i -
cauas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
T A M P A A SAN F O R D , d A K C S O N V I L L B , SAN 
A G U S T I N , S A V A N N Á H , C H A R L B S T O N , W I L -
M I N G T O N . W A S H I N G T O N . B A L T I M O R K 
P H I L A D E L P H I A N B W - Y O R K , BOSTON, A T 
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B J L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Ks tados -ü id 
dos, como también por el rio de San Junn de Sanfr.rd 
á Jarkeourllle y puntos intermedios. 
So du". l'oletas de viaje por estos vaporen en cono 
üon w n las líneas Ancuor, Cunard, Francesa. Guioi! 
íaman, Norddontschor Lloyd, S. 8. C9. Hamb^.rg 
Americju, Packet C?, Monaroh y State, dosde Nnevi 
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
preaoutai ioa de un certificado de aclimatación e ipe-
pedido por <J1 Dr . D. M. Burgess, Obispo 23. 
La coneapondencia se recibirá ánir.am.snte eu I» 
Administración General de Correo». 
D o ' láx oormonorei! impondrán sus couslgnatartos 
moroadereli 35. L A W T O N H E R M A N O S , 
J , D , nashaKon, Aj^n<* «I»' ,í«t«, M i Kv 
cowo 26-2 A g 
NSW-YOHK, HAVANA AND 
Maíl Bl.eam iShip Oompany 
H A B A N A Y H B W - Y O R H 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E H I E R t t O . 
.•apitan F. M , P A I R C L O T H . 
S A H A T O a A , 
capitán T. S. CURTIS . 
H T A & A R A , 
oapitan B E N N I S . 
Con magníficas cámaras para paü^'eros, saldrán ' e 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E I S r B W - ' T O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
SARATOGA Sábado Agosto . . . 6 
C I E N F U E G O S . 





S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u á v e » á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
C I E N F U E G O S Juéves Agos to . . . 4 
N I A G A R A , . . . . . 11 
SARATOGA 1« 
C l E N ^ C K f t O S 26 
Para ui:-i-, pormenores dirigirse á la casa consigna a-
rla O b r a n o s , a l tos .—HIDALGO Y CP. 
Línea entre New-York y Gientnoges, 
CON ESCALA E N NASSAU Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
SAXTTIAG'O, 
capitán L . C O L T O N . 
Sale de vew York en la forma siguiente: 
S A N T I A G O Agt? 4 
De Cienfuegos. Oe S. de Cuba 
S A N T I A G O Agt? 16 Agt?. 
S A N T I A G O De Nassau,, . . Agt? . 
Pasajes por ámbas líneas á opción del vlajpro 
Prvra flete dirigirse A 
L U I S V . P L A C E , OBRAP1A 25. 
De mát i.'onneuore» Impondrán sus consi^na'arlv s 
O B R A P I A 3R H I D A L G O & CP. 
E l v a p o r a m e r i c a n o 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con es-
cala en Cavo Hueso, sobre el juéves 4 de agosto, á las 
4 de la tarde. E l siguienre viaje lo efectuará sobre 
tres semanas después. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pontoí 
arriba mencionados, para San Francisco de Californls 
y te dan papeletas directas para Hong-Kong, China, 
Es indispensable para la adquisición de! pasaje un 
certificado de aclimatación expedido por el Dr, D . M . 
Burgess, Obispo número 23. 
De más ponneoores impondrán sus consignataríes, 
L A W T O N H E R M ^NOS. Mercaderes 36. 
On 1070 2« 22.TI 
COMPAÑIA DE VAPORES 
DE LA MALA R E A L ÍNGLESA 
B l vapor-correo Inglés 
B E L . Í Í Z E j 
capitán B Ü N T I N G 
Saldrá para 
C H E R B I T R G O ( F R A N C I A ) "ST 
S O U T H A M P T O N , 
V í a P o r t - a u - P r i n c e , ( H a i t í ) 
y J a m a i c a , 
El mártes 9 de agosto á las 8 de la mañana . 
NOTA.—Se admiten T A B A C O S para Lóndres , á 
tares chelines por M I L L A R y para Southampton á 2(9. 
La carga para las Antillas y el Norte y Sur del P a c í -
fico, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de loa va-
pores á Southampton. 
PRECIOS D E PASAJES para E U R O P A á $160 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa, n i de tránsito, 
que no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recogerá en la A dministra-
cion General de Correos. 
De más pormenores informará G. R. R U T H V E N , 
A G E N T E , O F I C I O S 18, A L T O S . 
NOTA.—No se admite carga para los puertos de 
Portugal. Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviao. 
9485 8-80 
NBW-YORK, HABAffá A P 
Mexican Mail Steam tíiiip L ine . 
Loa vapores do esta acreditada línea 
SJalen de I f a b a n a t o d o s l o s s á b a * 
doa á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - T T o r k todos l o s j u ó v e s á l a a 
I r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A - . J u é v e s Agosto 4 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 11 
M A N H A T T A N 18 
C I T Y O F P U E B L A 25 
Salen de la Habana. 
M A N H A T T A N Sábado Agoato 6 
C I T Y O F P U E B L A 13 
C I T Y O F W A S H I N G T O N -30 
C I T Y O F A L E X A N D B I A 27 
N O T A . 
Se dan boletas de rit^e por esto» vaporea directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Maraolla, en cono-
r íon con los vapores franoeaea que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por loa vaporea qoe 
aalen todos los miércoles. 
So dan pasajes por la línea de vaporea franceaea (vía 
Burdeos, basta Madrid, en $100 Currenor, y hasta Bar-
celona en $96 Currency desde New-York, y por loa va-
pores de la línea W H I T B B STAR (vía Lívoipool. 
haata Madrid, incluso precio del forrooaml en $140 Cu-
rrency uesde New-York. 
Comidas á la carta, sarvidas en mesas poqueCas en 
loa vanorea C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L B -
XASTDRIA y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todoa eatos vapores, tan bien conooidoe por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen ezoelentoa como-
didades para pasajeros, así como también las nuevaa 
literas coleantes, en las cualea no ae experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontal»». 
Laa cargas so reciben en el muelle de Caballería ha*-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Kftmburgo, Brémen, Amaterdam, Rotter-
daci, Havre y Am;>erna. juícrino^imienjoa directo». 
BúMníisnktoMMOtoaofa ndavuro 25, 
H I D A L G O y CP. 
I 991 1 J l 
DE LA mmw TRismmicA 
ánles de Antonio López y C* 
El vapor-correo rfllDAD CONDAL, 
capitán San Emeterio. 
Saldrá para P D E R T O - R I C O y S A N T A N D E R el 
5 de agosto llevando ta oorreapondenoia pública y de 
.iftoiu. 
4dmit<- nasaiero» paradiohr,a pnertra, y carga para 
Puerto Rico, Santander, Cádir y Barcelona. 
Tabaco, para Puerto-Rico y Santander aolamente. 
Los paaaportea ae entregarán al recioir loa bilietea 
l e pasaje. 
Laa pélizaa de carga ae firmarán por loa oonsignata-
rtoa ántes de correrlaa, sin cuyo reejuiaito aerán ncJ;j , 
Recibe carga á bordo hasta el día S. 
De más pormenores impondrán aua oonaignatarioa, 
M . C A L V O Y Cf, O F T C « ) 8 28. 
I n . 8 812-1B 
Bl vapor-correo R E I N A M E R C E D E S , 
capitán Venero. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 10 de 
agosto, llevando la oorreapondencla pública y de ofi-
cio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertoa. 
Loa paaaportea se entregaran al recibir loa billete! 
p (pasaje. 
Laa pólizas de carga se firmarán por loa oonelgnata-
riOi ántes de correrlas, sin cuyo requisito aerán nulaa. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán aus oonaignatarioa, 
M C A L V O Y C*. O F I C I O S 28. 
1n «i «T9-Hf 
V JüJc-OaiJBÉJ-COHKEOS 
l)B IA C O M I A TRASATlANTICi 
ántes de Antonio Lóp* z > C* 
L I N F A D E N E W - I T O E K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á B u 
r o p a . V e z a c r a s y C e n t r o A m é r i c a 
So harán trea viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de Vew-York los diaa 4, 14 y 24 
de cada mee 
Bl vapor-eorreo M E X I C O , 
M p ¿ t a n C o r m o n a 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
«í Ula 4 iit> agosto á las 4 de la larde 
Admite carga y paa^jeroa á lo* que ae oíroiseel 
'inen trato que esta antigua Compafiía tiene acredita-
do r.c BUS diferente» líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conociniento directo. 
E! vapor estará atracado al muelle de loa Almacene» 
do Depúaito. por donde recibe la carga, así como tam 
bien por el muelle de Caballería á voíimt-ad de loa car-
jiadorea. 
La targa ?e recibo haata la vtaperade la salida. 
La oorreapondencla solo «a recibo on la A dmlniatra-
oion de Correo», 
NOTA.—Esta compafiía tiene abierta una póliza 
dotante, así para eata línea como para todaa las de-
uiás, bí jo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
lúe se embarquen en sus vaporea —Habana, 26 de 
,ulio de 1887.—M. CAI-VQ y C*—OFICIOS 28. 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
COBRBOS DK L A S A N T I L L A S 
F T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
vapor MANÜELITA Y MARIA, 
c a p i t á n V. J o s é M a z í a V a c a , 
Ediu rápido v^por naidrá rte asi» puerto el di» 6 de 
agosto. 4 las 6 de la tarde para los do 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gribara , 
M a y a r í , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o y 
C u b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitaa.—Sr. D . Vicente Rodriguet. 
Puerto-Padre.—Sr. I ) . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodriguea. 
Mavarl—Sres, Grau "y Sobrino. 
Sagua de Tánamo.—Sres, C. Panadero y C f 
Hara-ioa,—Nres, ¡tfoné» y Gl> 
Guan tánamc—Srcs J. B u e i - o y C 
Cuba.—Srea. L . Roe gC? 
Be despacha por SOBB1NOS D B H B B K B R A , 
«snu i '«dro26, Plaxad». '. ••« 
[D c »R 311 
V.P«, M A N U E L A , 
capitán D. Federico Ventura. 
Este rápido vapor saldrá ib eate p ie r io el dia 10 da 
agosto á laa 6 de la tarde, para loa de 
N u e v i t a s , 
G r i b a r a , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e a , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - P i c o y 
S t . T h e o n a s , 
N O T A . — A l retorno esti» vapor haráesiMila en Port-
au-Prince (Haití .) 
Laa pólizas para la carga detraveafa, aóio »e admites 
asta el dia anlnnor al de «n salida. 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Naevitaa.—Sr. D . Vicente Rodrigue*. 
Gibara.—Srea. Silva y Rodrigue». 
Baracoa.—Srea. Monós y C* 
Guantánamo.—Srea. .1. Bueno y Cp 
Cuba.—Sres. L . Roay Cp. 
Port-au-Prince.—Srea. J . E. Travieso y C í 
Puerto Plata.—Srea. Ginebra Hermanea, 
Ponce.—Srea. Paator. Márquez y Ca 
MayagUez.—Sres. Patxot y C? 
Aguadilla.—Srea. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rioo.—Srea. Iriarte, Hno. de Oaraoenay C í 
St. Thomaa.—Srea. W . Brondated y 0? 
Sedeapacha por SOBRINOS D B HERRERA -
SAN - K D R O N 9 26. F L A Z A D B L Ü Z . 
fn « 813-1B 
Vapor C L A R A , 
capitán U R R U T I B B A S C O A . 
Bate hermoao y rápido vapor bar* 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana loa aábadoa á laa aeaia de latar 
dey l logará á Cárdenas y Sagua loa domingoa y á Cal 
Sarie-! fo» linee »l atnanooeT. 
B e t o m o , 
De Caibarien aaldrá todoa loa miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mañana . 
Además do laa buenaa condloionea de eate vapor pa r í 
Saaaje y carga general, ae llama la atención de loa ganv oros á laa espooiales que tiene para el traaporte de ga 
nado. 
Deade el próximo visye que emprenderá eate buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
<;e venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Bague, á Calbarlet 
SITUACION D E L A SOCIEDAD ANONIMA 
REFINERIA DE AZUCAR DE CARDENAS 
en 30 de junio de 1887. 
¿ Í C T I V O . Oro. Bateles. 
ACCIONES RESERVADAS $ 200.000 
PROPIBDAPES: 
Terrenos, muelles, fábricas, é instalacione8.$ 441.648 80 
Efectos y uteneilios para las fabricación y 
otros „ 51.186 76 
Nuevas construcciones ó instalaciones „ 221,551 83 
Contrato de maquinaria: pagado por dicho 
concepto „ 81.311 54 „ 795.698 93 
CAJA: 
Efectivo existente y depósito en Bancos $ 
CARBÓN ANIMAL Y COMBUSTIBLE: 
Costo, gastos y existencia , , 
Tonelería: Costo, gastos y existencias, de envases mate-
riales, <ka - „ 
Gastos generales: Sueldos, jornales, seguros, oomislones, 
corretajes, contribuciones, -
Intereses y descuentos ,t 
Consignaciones á correspun salea: Pendiente de liquida-
ción , , 
Privilegio de cuadradillo „ 
Azúcares crudos: Costo y gasto de loa c o m p r a d o s . . . . . . . „ 
Cuentas corrientes: 
Pagos por aproximado de azúoarec $ 127.426 41 
Varios deudores - „ 31.158 85 , , 
Cuentas en suspenso 












g 1.290 13 
41 
$ 2.287.122 06 $ 1.331 13 
Oro. Billetes. 
Capital $ 1.000.000 . 
Hipotecas. 
Obligaciones á pagar 
Dividendo activo número 1 $ 560 
Idem idem número 2 „ 01.061 
Corresponsales 
Cuentas corrientes » 
Azúcar refinado $ 767.fi85 40 
Idem turbinado „ 28.^46 21 
Residuos „ 1.439 66 „ 
Ganancias y p é r d i d a s . . . „ 
Fondos de reserva » 
Cambios: contra oro $542-24 
11.327 80 
197.9t)8 64 






$ 1.331 13 
EXISTENCIAS: Azúcares crudos $ 104.898 .* 
Idem turbinados „ 768 . . 
Idem refinados . „ 5.816 50 
Idem en fabricación „ 18.000 . . 
$ 2.287.122 06 $ 1.331 13 
$ 129.482 50 
8. E . ú O.—Cárdenas, 30 de junio de 1887. 
V? B? 
E L ADMIUISTEADOR, 
S. de la Vega. 1105 
E L CONTADOR, 
P . J . Bóndlx . 
3 - 3 1 
Compañía del Ferrocarril entre Cienfuegos y Viilaclara. 
S i t u a c i ó n de e s t a C o m p a a i a e n 3 0 de j u n i o de 1 8 8 7 . 
A C T I V O . 
Tesorería 
Accionistas de la nueva emiaion 
Créditos varios: 
Administración 
Bco. E»paiíol de la Isla de Cuba cta. depto, 
Caja de Ahorros idem 
Fletes por cobrar 
Facturas por clasificar 
Varios deudores 
Cuenta de cambios 
Propiedades: 
Construcción de línea 
Ramal á Cartagena.—Estudio. 
Gastos: 
Ramal de Palmira á la Agüica . 
Depósito de abastecimiento... 













































Fondo do reserva 
Débitos varios: 
Dividendos activos atrasados.... 
Idem idem último núm. 37 
Cuentas en suspenso 
Contribución para el Estado 
Varios acreedores 
Cuentas de cambios 
Ganancias y pérdidas: 































'$ 2.630.096 96}$ 35.983| 55i 
S. E . ú O.—Habana 28 de ju l io de 1887.—El Contador interino, Ped}-o Palcliol.—Wto. Bno.: E l Presi-
dente, Ferntin d*. Metulinln. r 1096 3-XI 
Vapor A L A V A , 
o&pltan D . A N T O N I O B O M B l . 
S A L I D A , 
Saldrá los miéroole» de cada semana á laa aeia de ia 
t»r le del muelle de Luz y llegará á Oámier)*" v Hagua 
loa Juévea y á Caibarie'i loa riárnea por la maf ana. 
SETORNO. 
Saldrá de Caibanei'. directamente á laa I I del do-
mingo y llegará á la Habana los lánes por la mafiana. 
NOTA—Un combinación con el ferrocarril de ZM», 
<e despachan conoolmientos especiales para loa parado-
roa de Vlfiaa, Colorados y Plaoetaa 
OTRA.—La carga para Cárdeuas sólo ee recibirá el 
día de salida, y junto con ella la de loa demáa puntoa 
danta las dos de la tarde. 
8e despacha á bordo é informarán O'Ballly n. 60, 
OTI 112t 1~Ag 
m m . 
mmi ? üipm. 
Compañía Española de Alumbredo de 
Qas de Matanzas. 
Acordado por la Directiva do esta Compañía el re-
parto de an dividendo activo dx dos por ciento en oro 
por utdidades del primer S'irnoítre dol corriente año, 
se avisa á loa señores accionistas de la misma, que 
lesde ei 19 del entrante agosto, se procederá á su re-
parto, en diaa y horaa hábiles, en la casa calle de 
Lamparilla n. 4.—Habana, joi io 27 de 1887.—El Se-
cretario. «362 6-28 
80-20 
,.0-85 
VfTeree y ferretería. «0-20 $0-25 
aSeroanoísa 0-10 ,,0-tO 
CO ¡Sí S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Srea. Ferro y Cp. 
Sat aa: Srea. Garc ía y Cp. 
Cdíbariea: Manéndez, Sobrino y Cp, 
Be despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A ; 
S A N PEIMí.O 26. P L A Z A D B L U Z . 
l o 8 I " » 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júearo, 
La Directiva en sesión de hoy ha acordado que de 
las utilidades del año vencido en 30 de junio (í timo, 
ae distribuya un dividendo de 2 p g en oro; pudiando 
los Sres. accionistas ocurrir por sus n spectivas cuotas 
desde el dia 12del pió.- ino agotto, de 11 á 2 , á la Te-
aorería de la Empresa, M i roadi-res 2¿ ó á la Adminis-
tración en Cárdenas, dándole previo aviso. 
Habana jul io d« 1887.—El Secretario, Guillermo 





E l Dr. Sr. D. Antonio Gonralcz de Mendoza, apo-
derado del Excmo. Sr. D. José Kamon Betancourt, 
albaceay heredero de D . Basilio Martínez, ba par t i -
cipado el extravío de los títulos de sus dos acciones 
oúmeroe 923 y 924 y foücitaudo duplicado de elloa ae 
anuncia al público por al alguno tuviese que oponerae, 
eu la inteligencia de que transcurridos quince dias 
desde la publicación de este anuncio sin que nadie se 
presente se expedirán los duplicados que se solicitan. 
Habana, 21 de jul io de 1887.—Por la Comiaion L i -
quidadora del Banco luduatrial. E l Preaidente, Fer-
nando Il las . I n 5 6-31 
PRIMERA C O M M DE VAPORES 
de la Bahía de la Habana, 
No habiendo tenido efecto por f i l t a de concurrencia 
la Junta general ordinaria citada para el dia 29 dol 
corriente, el Sr. Presidente de eata Compafiía ba dia-
pneato que ae cite nuevamente para el dia 10 de agoa-
to próximo, á la una de la tarde, en loa bajoa de la 
caaa calle de Cuba n, 81, esquina á Lamparilla, oon 
la advertencia do que se celebrará el acto, cualquiera 
que sea el námero de loa Srea. accionistaa que concu-
rra, al tenor de lo que preceptúa el articulo 11 del Re-
glamento. 
Habana, jul io 80 de 1887.—El Secretario. Miguel 
Jaeohsen. Cn 1103 l-30a 7-81d 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
DEL 
BANCO INDUSTRIAL, 
Don Severiano R. Gómez como apoderado de don 
Lino de Vi l la Ceballos, heredero fideicomisario d» 
D . Angel Ramón de Vi l la Palacio, ha partieipa 'o el 
extravío de loa títulos de diez acciones del Bnuco I n -
dua rial, númeroa 393 al 402 y solicitando ae le expi 
dan duplicadoa de ellaa, ae anuncia al públioo por al 
alguno tuviere que oponerae, en la inteligencia d<' que 
transcurridos quince dias desde la publicación d este 
anuncio sin que nadie se presente, ae expedirán los 
duplicadoa que se solicitan—Habana 18 de Julio de 
18fc7.—Por la Comisión Liquidadora del Banco I n -
dustrial, E l Presidente, Fernando I l las 
I ¿ 5 35 23JI 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
DEL 
BANCO INDUSTRIAL, 
De conformidad oon lo dispuesto por la Junta ge-
neral de accionistas celebrada en ocho del corriente, 
la Comisión Liquidadora ha acordado hoy quo se dis-
tribuya á los señores accionistas un cinco por ciento 
del capital social y ha fijado el dia primero del p róx i -
mo Agosto para que desde él puedan percibir loa i n -
dicados señores en laa oficinas del Banco, calle de la 
Amargura n. 3, loque á cada uno corresponda en la 
rtferida repartición, debiendo los señores accionistas 
presentar los tíralos de sus acciones, en los que habrá 
de anotarse la entrega.—Habana 21 de Julio de 1887. 
Por la Comiaion Liquidadora del Banco Industrial , 
£ 1 Presidente, Fernando I l las , 
l a 15 l 6 - a4J l 
P I O H O APODERADO DK M I SESTOBA M A -
\ /dre D? Concepción Sicre, viuda de Toraya, hago 
(8ber que no me haré rosponsable de cuenta algima 
dr l menor D. Goi zalo Toraya, quo no haya sido for^ 
mulada COM la anueuciade su curadora. Habana, j u -
lio 29 de 1887.—José F. Toraya. 9587 8-2 
Gremio de Agencias de Mudadas. 
Los duefioa de las Agenciaa de esta canilal, desean-
do dar algún descanso á sus empleado'», liitn diapnffto 
que. á contar desde el dia de boy, no se hagan muda-
das los DOMINÓOS. Este acuerdo so ha tomado á so-
licitud de los mismos interesados, que no dupouían de 
un i'ólo dia de expansión. 
Habana, Io de agosto de 1887.—LA. COMISION. 
9^9 4 2 
Regimiento Tiradores del Príncipe. 
8'.' D E C A B A L L E R I A . 
Necesitando este Regimiento adquirir un carro de 
cuatro ruedus con toldo nuevo, ó bien de poco uso, y 
que llene ei objeto para su destino; se »vi-a por este 
medio, para los que dosót n interesarse, presenten BUB 
proposicionea, cn el cuartel do Dragones, oficina del 
Detall, de ocho á diez de la mafiana, al Sr. Coman-
dante M.iyor, en los días 19 al 8 do este mea. 
Habana l " d e agoato de 1887.—El Comandante M a -
yor, Diego Ordoñee. 9594 6-2 
Regimiento Infantería de la Reina nü 2. 
P R I M E R B A T A L L O N . 
Díb iendo adquirir eate batallón el instrumental que 
á continuación ae relaciona para la banda d-> música 
del regimiento expresado, se convoca á todos los se-
ñorea instrumentUtas de esta plaza para el 18 de agoa-
to próximo venidero y á las ocho en pu to d<s au ma-
ñana, presenten pliego de proposiciones á la J u t l a 
Económica que se encoo t r a r í reunida á d i c h a hora en 
el cuarto de Banderas del referido batal lón. 
R E L A C I O N Q U E SE C I T A , 
INSTRUMENTOS. N9 INSTRUMENTOS. N9 
Requinto en mi B 
Clarinetes en sí B 
.^axofon alto en s¿ B . . . 
Idem tenores en mi B 
Idem barítonos en s i B 









Haciendo presente á los señores que hagan proposi-
ciones, que la calidad y condiciouea de Ion instrumen-
tos, han de ser auperiores, como también abonar el 
medio por ciento á la Hacienda y el pago de esta 
anuncio al que se le adjudique la contrata. 
Campamento del Principo 28 de ju l io do 1887.—Loa 
Capitanes Comisionados, Je sús Cánovas—Enrique 
Gil . C 110« 4-31 
O M B J E N . — P O R Ü N N C E V O P R O C E D I -
miento, el má* eficaz, extinga tan dañino insecto, 
en casas, muebles y embarcaciones. Recibo órdenes 
para trabajos de a lbañi ler í i , carninter ía , pintura, etc. 
Trocadero n. 81, altos.—5. V. A l e m a ñ y . 
9542 4^31 
Aviso al público. 
E l vapor eapañol Catalán, entrado en eate puerto 
el dia 19 del actual, ha couducldo á la consignación 
de D . J . García, una caja de quincalla y teji loa mar-
cada G. u. 1, procedente del Havre y embarrada en 
Liverpool, por D . Raoul Nico'e, y m habiéndoao 
preaeutado el intereaado á recoger dicho bulto, sa 
pone en au conocimiento haberae depositado en los 
almacenes de esta Aduana. 
Habana, 28 de jul io de 1R87.—J. M . A v e n d a ñ o y 
Compafiía. 930Í 8 30 
TRASLADO. 
Castro Fernandez y C ' han trasladado 
sn A l m a c é n de papeler ía y efectos de escri-
torio y el Depós i to de la Fábr i ca de papel, 
de la calle de Mercaderes n. 35 á la de l a 
Muralla n. 23, esquina á Cuba. 
9000 ga-i9Ji 
R E F I N E R I A 
D E AZUCAR D E CARDENAS. 
Agentes para las ventas a l 
consumo y la exportac ión 
Ordoñez l inos. 
Lampari l la 23. 
HABANA. 
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A v a e u E a r s s . 
Aunqua el DIARIO L E LA MARINA es 
por su í n d o l e completamente ajeno á Jas 
•ciencias módicas , cuando ha sino necesario 
j en presencia de una epidema como la que 
nos amenaza, hemos acudido á las indica-
ciones de esa ciencia, acog iéndo las con a-
precio y estimulando el celo da las autori-
dades y del púb l i co para que se adoptasen 
BUS prescripciones en beneficio de la salud 
p ú b l i c a , suprema ley para los pueblos. Hoy 
c r e é m o s oportuno volver sobre tan impor-
tante asunto, haciendo algunas indicaciones 
respecto de la cues t ión de vacunac ión y re-
v a c u n a c i ó n , á la vez que transcribimos el ac-
t a que con noble, desinteresado y humanita-
rio pro3eder, expresa los trabajos que se pro-
ponen llevar á cabo los doctoree que la sus-
criben. Que la vacunac ión y revacunación 
es un ant ídoto , medio único y eficaz que 
preserva de la invas ión de la viruela, es un 
hecho plenamente confirmado por la cien-
cia; y á posteriori la historia viene á de-
mostrarlo. L a ciudad de Nápo les , que has-
t a principios de este siglo fué horriblemen-
te azotada por la viruela, se encuentra l i -
bre de ella desde los trabajos y esfuerzos 
realizados por el méd ico Troja , que propa 
g ó con verdadera prodigalidad la vacuna-
c i ó n animal. E l ejército ing lés de mar y 
t ierra, do Inglaterra y sus posesiones, que 
« n la década del 37 al 47 perdió veinte y 
pico de mil individuos por la viruela, sólo 
tuvo del 47 al 57, cuatrocientas defunciones 
ocasionadas por la misma enfermedad, sin 
embargo de ser en su personal más nume-
roso. 
Ci tas como las que anteceden, y tan 
concluyentes como ellas, pudiéramos hacer 
con relación á las capitales de Europa en 
las cuales las cuestiones de estadíst ica se 
l levan con mayor cuidado que entre noso-
tros. H a y un error que suele detener á al-
gunas familias en el uso del preservativo 
contra la viruela: el de creer que durante 
una epidemia de viruela no debe vacunarse 
n i revacunarse á nadie, por temor de que 
los vacunados puedan contraer la enferme-
dad. E s t a afirmación está por completo y 
en absoluto rechazada por la ciencia. Si la 
vacuna preserva de la viruela, y por térmi-
no medio al déc imo día de vacunado la 
preservac ión es completa, es evidente que 
cuanto más pronto ee vacune cualquiera, 
tanto m á s pronto tendrá la seguridad de 
no ser invadido por la epidemia. Esperar 
á quo desaparezca ésta, para entóncee 
vacunarse y revacunarse, sobre ser contra-
rio á la ciencia, es meramente ridículo. 
¿Qaó se diría ai un cuerpo de bombaros, en 
presancia de un incendio, con las bombas 
prepj.r.1 las y el agua á su disposición, f e-
perase la ext inción del fuego para arrojar 
el agua sobre los edifleios consumidos ya 
por las llama*? Pues la pregunta que an-
tecede fotografía perfectamente la situa-
ción de lofl que c r í e n que para vacunar y 
revacunar, debe esperarse la extinción de 
la epidemia. 
Consignemos, para terminar, que el ser-
vicio que tratan de realizar los distinguidos 
módicos á que nos referimos, es completa-
mente gratuito y sólo para los pobres: que 
la vacuna es de la vaca y procedente del 
Instituto de Vacuna, llevando además ¡a 
garant ía de la respetabilidad de los doctores 
que tratan de ejecutar tan humanitario ac-
to. También ncs permitimos excitar e, 
celo da nuestros distinguidos compañeros 
en la imprenta, esperando que se unan á 
nosotros en las recomendaciones que dirigi-
mos al públ ico , á fin de que la noble y ge-
nerosa resolución de los señores médicos de 
esta capital, cuyo celo por la salud pública 
y el bien del vecindario es tan evidente, 
se vea coronado del mayor éxito, y el mal 
que nos amenaza se encuentre contenido 
por las prescripciones de la ciencia. 
H é aquí el acta á que nos referí mos: 
E n la ciudad de la Habana, á 2 de agosto 
de 1887, se reunieron en el salón de Sesio-
nes de la Real Academia de Medicina, pró-
viamente citados por el Dr . D. Antonio 
Diaz Albertini, los Dres. Cabrera y Saave-
dra, Pardiñas , Tamayo, Valencia, Lagnar-
dia, Montanó, Clairac, Braulio Saenz, Ca-
suso, Bango, Gutiérrez Lee, Montalvo, J a -
cobsen, Mestre, Hevia, Finlay y Arango 
( J . F . ) 
E l D r . Antonio Díaz Albertini expuso, 
que á su nombre y en el del Dr . Enrique 
Porto y la Sra. Viuda de Ferrer, como d i -
rectores y propietarios del Centro de Vacu-
nación animal, habían reunido á sus com-
pañeros con el objeto de comunicarles su 
deseo de contribuir á preservar á nuestra 
población de la invasión de la viruela, y al 
mismo tiempo de suplicarles que les auxi-
liasen en la obra que desde luego ee deci-
dían á emprender. 
E l Dr. Albertini suministra la cantidad de 
vacuna necesaria, y desea que los médicos 
acudan á ios lugares más infestados por 
ahora, repartiendo su trabajo en una forma 
práctica y hacedera. 
Los compañeros presentes, aceptaron u-
nánimemente la comisión que les indicara 
el Dr . Albertini, y todos de común acuerdo, 
sa colocaron incondicionalmente á sus ór-
denes, estando dispuestos á comenzar los 
trabajos de vacunación y revacunación, tan 
pronto y en la forma que se les indique. 
A propuesta de uno de los doctores pre-
sentes, se convino en dar á la publicidad este 
acuerdo, con el objeto de que la prensa, por 
medio de sus órganos más importantes, pre-
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E S E L QÜE SE V U E L V E I . ENCONTRAR 
A L C L I E N T E . 
Una mañana, Imperia dió órden á P i é - d e -
hierro de ir á buscarla, llevando también á 
Cárloe. 
Los dos asociados llegaron á la hora in-
dicada. 
—Bien puedo ir allá, se había dicho Cár-
los: por otra parte, necesito saber lo que 
pasa, y la señora de Hautefort no me ha 
prohibido que coma á dos carrillos. 
— H a llegado el momento de la gran Ju-
cha, lea dijo Imperia: d e s p u é s del triunfo, 
que ea seguro, vendrá la hora de la recora 
penaa merecida por mis fieles aliados, y os 
prometo que será digna de los servicios 
prestados. ¿ P u e d o contar siempre con vo-
sotros? 
Mandad, dijo Cárlos. 
—Estoy pronto, dijo P ié -de -h ierro . 
—¿Sabéis lo que deseo? repuso ella, una 
adhe-Mon absoluta. 
— Y a me habé i s juzgado en la faena, dijo 
P i ó - d e hierro. 
— S a b é i s lo que valgo, añadió Cárlos. 
— E s t á bien; pero no perdamos el tiempo 
en palabras inúti les . E s preciso que sepa 
hoy mismo donde se encuentra el Cliente: 
necesito hablarle; quiero instalarle aquí; 
con este propósi to he hecho preparar una 
habi tac ión . D e s p u é s de todo, el Clien-
te es mi padre, y he decidido que tenga 
una existencia tranquila y feliz. T ú sa-
bes qué ha sido de él, sabes dónde está 
P i é - d e - h i e r r o , de suerte que á tí te toca res-
ponder. 
—Pero si yo no eé nada e x c l a m ó el ban-
pare la opinión del pueblo y este conozca de 
antemano el objeto esencialmente humani 
tario y caritativo de la comisión, que es dar 
gratuitamente el virus vüruno á los pobres, 
llevando á sus casafl los beru fieios de la in 
munidad contra la viruela, y al mismo tiem-
po que la citada prensa contribuya á divul 
ŝ ar el hecho de q n * el buen virus vacuno 
no nroduct) accidente de ninguníi clase 
T mbieu para que estos trabajos revist an 
toda la importancia que tienen, y para for 
malizarloe de la mejor manera, so acordó 
qne cada Profesor fuese acompañado de un 
señor estudiante de medicina, qne lleve las 
anotaciones correspondientes, á fin de co 
nocer el resultado definitivo de k s gestio 
nes que se practiquen. 
Terminó el acto, esperando todos los pre-
sentes para comenzar sus tareas de vacuna-
ción, que el Dr. Albertini loa indique el día 
y la hora, así como la forma de distribución 
en que bau de hacerse. 
Vapor-correo, 
E l Reina Mercede*, salió de Puerto-Rico 
par;i la Habana hoy, mártes, á las siete de 
la mañana. 
Auxi l io 
E l Gobieruo Supremo ha concedido por 
telégrafo un crédito de 9,000 pesos, pedido 
por la Primera Autoridad de la Is la , para 
atender á las necesidades de la epidemia 
variolosa. 
Socorro á las víctimas de la viruela. 
Snscricion iniciada por él DIARIO DE LA. 
MARINA p a m las víct imas de la epidemia 
variolosa 
Oro. Billetes. 
El DIARIO DE LA MARINA $ 
Sra. Viuda de Jul ián Alva-
8r. D. Emeterio Z o r r i l l a . . . 
E l Español 
Sr. D- Fidel Villasuso, por 
el "Centro Gallego". 
Sr. D. Ventura T r o t c h a . . . 
Srea. Sobrinos de Herrera . . 
Sres. Coro, Quesada y C a . . 
Exorno. Sr. General D . Sa-
bas Marín 
L a F í s i c a Moderna, tienda 
de ropas . - . . - . 
L a Filosofía, ídem í d e m . . . 
L a Secretaria del Gobierno 
General — 
D" Dolores C. de M . 
















Total . . . . . $ 5 30 2.855 
Cátedras vacantes. 
E n la Gaceta Oficial de hoy se publican 
por la Secretaría de la Universidad de este 
distrito las convocatorias para proveer por 
noncurso interinamente las Cátedras de His-
toria Natural con principios de Fisiología ó 
üigiev e y Agricultura; Aritmética y Alge-
bra, Geometría y Trigonomctria; y Fís ica y 
Química del Instituto de Santiago do Cuba, 
Atadas las dos primeras con el haber anual 
• j uu mil ciento ciucaenta pesos y la ter-
cera, con el de un mil pesos; las plazas de 
'Jatedrático auxiliar de la Sección de L e -
tras de los Institutos do esta capital, Puer-
to P i íuc ipe y Pinar d»-l Rio, dotadas con 
quinientos pesos y Jas de catedráticos auxi-
liares de la Sección de Ciencias de los Ins 
titutos de Santiago de Cuba, Santa Clara, 
Matanzas y Pinar del Kio, dotadas con el 
de quinientos pesos y ciento cincuenta de 
gratificación por desempeñar el cargo de 
ayudante preparador de los gabinetes y 
laboratorios. 
Los aspirantes deberán tener 21 años de 
edad y el título de Licenciado en Filosofía 
y Letras ó en Ciencias. Presentarán sus 
instancias en la Secretaría da la Universi-
dad, dentro del plazo señalado, que vence á 
las doce del dia diez y sois del corriente 
mes de agosto. 
Va cuna. 
Por conducto fidedigno se nos informa que 
el Dr . Rivero, de su peculio particular y en 
bien de los vecinos de la villa de Guanaba-
coa, administrará la vacuna en su morada, 
Pepe Antonio 25, todos los lúnea.. de 12 á 1 
de la tarde, habiendo alcanzado en el día 
de ayer grandes proporciones el número de 
los que acudieron á recibir el beneficio de 
tan precioso preservativo contra la viruela. 
Digno de elogio ea el celo demostrado por 
el expresado facultativo en las actuales cir-
cunstancias, contribuyendo con sus carita-
tivos sentimientos á evitar en lo posible el 
contagio de tan terrible enfermedad, que, 
como es sabido, ha ocasionado numerosas 
víct imas en Santiago de Cuba. 
Industrias del país. 
E l F a n a l de Puerto-Príncipe recuerda, 
con motivo de la próxima fória-exposicion 
que va á efectuarse en el Casino Campestre 
de dicha ciudad, que el jurado calificador 
de la exposición de 1868, concedió premios 
á las personas siguientes por los productos 
que se especifican. 
Jamones.—Preparados por D. Ramón Si-
monl. 
Quesos.—Por D. Dionisio Betancourt y 
D. Delfln de Arteaga. 
Muestra de añil .—Por D . Leopoldo del 
Castillo. 
Millar de tabacos.—Por D. Pedro Rodrí-
guez. 
Cera blanca.—Por D . Jaime Nogueras. 
Quintal de Sagú .—Por D . Pelegrin Ro-
meu. 
Tocineta de puerco.—Por D. Manuel Ca-
ballero. 
Carreta y carretón.—Por D . Juan Alva-
rez. 
Toalla bordada.—Por Da Sofía Paredo. 
Relojera bordada.—Por Da Patrocinia 
Guerra. 
Cuadro caligráfico.—Por la Srita. Da Con-
cepción Recio. 
Petacas de Yarey.—Por D* Juana Por-
tilla. 
Dentadura de goma inglesa.—Por D . E s -
téban de Armas. 
Abanico de Yarey.—Por la Srita. Da E u -
femia López Valdés . 
Escaparates y aparadores de caoba.—Por 
el Sr. Patricio Cardet. 
Dos muestras de fósforos.—Por D . Jaime 
Salas. 
Catre.—Por D . Juan Caldés. 
dido. E i Cliente es como los pájaros; tan 
pronto se posa en un lado como en otro. 
— E s posible, repuso Imperia frunciendo 
las cejas; pero sabrás dónde encontrarle, 
Cárlos te ayudará; te repito que la necesito; 
es precieo, quiero que esté aquí esta noche, 
ó lo más tarde, mañana tempiano. 
—¡Anda, anda! ¡y quo de prisa vais! ¿Se 
trata, por ventura, de que dé su consenti-
miento? preguntó Pié-de-hierro con acento 
zumbón; ¿va á casarse la señora? 
—Viejo tunante, replicó Imperia agria-
mente, no te pido que hagas gracias, sino 
que me sirvas. Si ya no quieres, dilo y vote, 
sabré pasarme sin tí. 
—;Oh! ¡oh! ¿qué mosca os ha picado?. 
—No me agradan las reticencias; si jue-
gas con dos barajas, ten cuidado. Y a estás 
prevenido; ahora habla, ó ahí tienes la 
puerta, puedne irte. 
—Estáis verdaderamente asombrosa con 
vuestras maneras. 
—Por últ ima vez, ¿dónde esta el Cliente? 
—¿Acaso puedo saberlo? No le veo, ni 
voy tras de él. 
—¿Te comprometes á traérmelo hoy? 
—Comprometerme, comprometerme 
Primero es preciso encontrarle y en seguida 
que concienta en venir. 
— L e encontrarás no me inquieta lo 
demás; entre tú y Cárlos conseguiréis mi 
objeto. E n último extremo, no faltan cuer-
das y mordazas, 
—Se intentará, 
—Después de la expedición habrá qui-
nientos francos dispuestos para partirlos 
entre vosotros. 
—No ss mucho; es preciso saber estimu-
lar á los amigos; se parte un billete de mil, 
pero no uno de quinientos. 
—Bien, tendréis los mil francos. 
— E n hora buena. 
—Pero, ante todo, repuso Imperia, deseo 
saber lo que ha hecho y lo que ha sido del 
Cliente desde la noche en que te lo llevaste 
de mi casa embriagado. 
—¡Oh! no ea Interesante. 
Cuadro representando nn guerrero y re-
trato.—Por D. Diego Antonio de Herrera. 
Bocado y cabezón de bronce —Por D. Ma-
nuel de Piña Perdomo. 
Pájaros y huevos disecados. — Por D. 
Francisco R. Argilagos. 
Los premios alcanzcidos por los artículos 
expresados, consistieron en metálico, en 
medallas sobredoradas, en menciones hono-
ríficas, en premios extraordbiarios y certifi-
caciones de boon amigo del país. 
Tales son también las recompensas que 
se distribuirán en la exposiciou que prepa-
ra este áffo la Comicioa geatora. 
Recepción académica. 
A fines de junio se efectuó en Madrid la 
solomae recepción del Sr. Montero Rios en 
la Real Academia de Ciencias Morales y Po-
líticas. Un iluetrado diario de la corte es-
criba coa es¿3 motivo: 
L a docta coritorackm',:u Mita desde hoy 
eu su sonó con una ilustración máá: el dia 
tinguido canonista don Eugenio Montero 
Rios. A las tres de la tarde se ha verifica-
do en la histórica Casa de los Lujanes la 
solemne recepción del ex-ministro de G r a -
cia y Justicia y de Fomento. 
Presentado á lo corponicion por sus pa-
drinos, el peñor Montero Rtoa dió lectura á 
su discurso de entrada que versa sobre " E l 
cielito agííeoia7'. Comenzó por hacer t i 
elogio de aquel inolvidable hombre público 
que se l lamó D. Alejandro Olivan, cuyo si-
llón viene á ocupar en la Academia. Des-
pués entró en el fondo de la tesis, trabajo 
de mérito; digno de quien tan profundos 
conocimientos poeée en las cienci s jurídi 
caá y en ecouomía política, bajo cuj us dos 
aspectos estudia en su disertación ei Sr. 
Montero Rios el importafiíísimo problema del 
crédito agrícolo, éúojo uno de los factores 
más indispensablea que deben concurrir en 
nuestros dias al progreso y desenvolvimien-
to de la agricultura, que tan atrás se va 
quedando en España, según dice con razón 
el nuevo académico. 
Analizado el problema, y puestas de re-
lieve las dificultades con que aún se lucha 
en las principales naciones, cuyas institu-
ciones bancarias agrícolas presenta al estu-
dio de los espíritus prácticos, expone el re-
cipiendario que, en su concepto, el crédito 
agrícola no puede fundamentarse sólida-
mente sin transformar nuestra secular legis-
lación civil en lo relativo al contrato de 
prenda y al derecho real que do ól emanan 
transformación que debe consistir—añade el 
Sr. Montero Rios —"en que la prenda agrí-
cola pueda constituirse sin desplazamiento, 
sin desapoderamiento del deudor y á domi-
cilio del mismo, como si fuera una hipoteca 
mueble." 
No dirémos que todas las ideas expuestas 
y todas las iimovacioues que propone el Sr. 
Montero Rios en su discurso sean absolu-
tamente viables en nuestro paí?; pero no 
puede negarse que su trabajo merece serio 
estudio y pudiera contribuir de modo nota-
ble á que el problema del crédito agrícola se 
agite en la esfera donde se elaboran las le-
yes y las reformas; pues urge en España 
mejorar ó variar los procedimientos y los 
métodos, transformar cultivos que no sean 
remuneradoíBB, utilizar más y emplear en 
mayor extensión las sustancias fertilizantes, 
suplir las deficiencias de la agricultura pro-
piamente dicha con el desenvolvimiento do 
las otras industrias ruralee; y como para es-
to se nt-cesita dinero, y el dinero precisa-
mente permanece retraído de los campos, 
hay que bascar la solución en el crédito a 
grícola, y por t-into cato constituye una 
cuest ión capital paia rjuestni patria. 
El diicur.io del Sr. Montero R oa fué muy 
celebrad-» por la numer. aa ó ilustrada con-
culréncia que lltmaba los sali nes de la A-
cadomia da Cieocias Morales y Pol í t icas , y 
entre la que se contaban académicos de la 
Espuñphi y cié ¡a Historia, ó importantes 
hombiea p» Viticos. 
Don Liure^no Figuerola coatestó en nom-
bro de la corporación á su nuevo miembro, 
dándole la bienvenida y haciendo notar la 
samn trascendencia del tema que éste ha-
bía desarrollado en su disemso. 
El nuevo Cádiz. 
Dentro de breves días (el 15 del mes ac-
túa-)), se efectuará en Cádiz la apertura de 
la Exposición nacional marítima, cuyo pro-
grama publicamos hace días en el DIAKIO. 
E s , por lo mismo, interesante el siguiente 
artículo que ha publicado en un periódico de 
aquella ciudad el ilustrado periodista que lo 
suscribe, antiguo director do L a Pa lma: 
Se verifica en estos momentos en Cádiz 
una gran transformación. L a s ideas de 
cultura y riqueza, que son las ideas maes-
tras de la época, han hallado entre nosotros 
una fórmula, una expresión que viene de-
senvolviéndose en progresiva continuidad. 
No la encierra ningún partido, no la mono-
poliza n ingún centro; la proclama el espíritu 
público, que rompiendo las ligaduraa de 
opresora inercia, rasga el sudario del indi-
ferentiam-1 y sa incorpora con una fortaleza 
de ánimo que alcanza hasta las profundida 
des del más remoto porvenir. Sí, sobre 
nuestra ciudad flota un nuevo espíritu, hay 
en la atmósfera alientos da renovación que 
fecundan y agrandan nuestras esperanzas, 
extendiendo al pensamiento ámplios hori-
zontes de actividad que han de formar un 
nuevo Cádiz. 
Los que nunca hemos sido tocados por el 
dedo de ia duda; loe que jamás desespera-
mos del renacimiento de Cádiz; los que tu-
vimos fe on su futura ascención y sin des-
mayar le vimos en el potro de las miserias 
y sin desfallecer le contemplamos en el Spo-
líarium.'del tiempo, sufriendo'todo género de 
vejámenes, sabemos jo que este movimionto 
ea, lo que significa; es que los gérmenes de 
nuestra genialidad son inextinguibles, aun-
que padezcan largos eclipses. Los de fo va-
cilante, loa de espíritu débil, sorprendidos 
por loa acontecimientoa interrogan, ¿qué es 
esto? ¿qué pasa? y sólo hay una respuesta 
á sus sorpresas; es que Cádiz despierta, es 
que Cádiz se levanta y concentrando las 
energías de su espíritu va á luchar por la 
existencia. 
Por eso lanza al mar el muelle de Punta-
les, extendiendo á las naves sus férreos 
brazos, y la juventud ávida de conocimien-
tos industriales ee desborda en sus escuelas 
de Artes y Oficios, el antiguo pequeño Se-
minario, se trasforma en vast í s ima Univer-
sidad Eclesiást ica y los antiguos bastiones 
de guerra se agrietan, no al peso del tiem-
po, sino al empuje del empeño popular, ga-
noso de nuevo estadio para el desarrollo 
fabril. 
Vigorizado el sentimiento públ ico con es-
tos ideales, no hay empresa que le parezca 
difícil, y la Fábrica de Tabacos abre sus 
grandiosos talleres, y la Exposic ión Maríti-
ma se levanta, y Torre construye el Pron-
tuógrafo, y Ferrandiz el Hidro Motor, y Gi l 
y Sánchez el corcho mineral, y los inválidos 
del trabajo tienen amoroso abrazo que mi-
tigue sus dolores. Todos estos son signos de 
grandeza, pero el enperior, el más grande, 
el más realista, el que más revela esta evo-
lución, es la Cooperativa con sus grandes 
desprendimientos, con sus inusitados esfuer-
zos, con sus admirables sacrificios, con sus 
gallardos ejemplos do abnegación y enten-
—No importa, necesito saberlo, eso pue-
de serme útil. 
—Pees bien, fué recogido en la calle y 
llevado al puesto de policía. Loa médicos le 
reconocieron y dijeron: "¡Está loco!" y era 
verdad. Entóncea le condujeron ai manico-
mio de Bicetre. Hay allí gentes que entran 
con toda su razón y quo se vuelven locos de 
atar. Con el Cliente sucedió lo contrario: 
estaba loco al llegar á Bicetre, y seis meses 
después, ee encontró curado. E l abuso del 
agonjo y otros licores fuertes habían causa-
do su locura—los médicos, los sábios, l la-
man á esto alcoholismo.—En Bicetre no se 
canoce el agenjoy está prohibido el aguar-
diente; el Cliente ha bebido agua llovediza, 
y merced á este régimen, que no le agradaba 
mucho precisamente, curó.',Se le dió de alta 
en el hospicio; pero en vez de devolverle la 
libertad, como esperaba, se le hizo ingresar 
en un asilo de mendicidad. No se encontró 
allí á su gusto, y so comprende, un hombre 
bien educado, un antiguo notario no puede 
alternar con todo el mundo, se fastidiaba, y 
cuando tenía sed, pensaba en nuestra que-
rida taberna de la Copa de Oro. Aperc ib ió-
se una mañana de que hab ían dejado la 
puerta entreabierta abrióla del todo sin va-
cilar, y diciendo: ¡uf! tomó las de Villadie-
go. Llegó jadeante y con una sed de muchos 
meses á la Copa de Oro, donde cayó en bra-
zos de su amigo Pió-de-hierro. Aquel dia 
hubo un verdadero festín. No pude contar 
las botellas vacías, porque, c ó m e l o s compa-
ñeros, había rodado debajo de la mesa. Si 
se le hubiera dejado hacer el Cliente habría 
agotado la bodega de la taberna. A l g ú n 
tiempo después hubo en la Copa de Oro una 
pendencia, una verdadera batalla entre los 
bebedores, no sé por qué causa: los va-
sos servían de balas y las botellas de gra-
nadas. 
Hubo brazos rotos, rostros desfigurados, 
cabezas agujereadas acudió la guar-
dia y no só quién guitó: ¡Sálvese el que pue-
da! E l Cliente se ocultó de loa primeros. 
Tenía miedo de ser cogido y de Volver á 
dimiento, verdadero núcleo do OSP torkolliao 
vital que hoy nos regenera, verdadera ge-
neratriz de la corriente que hoy nos impulsa. 
L a historia de Cádiz en e?tog días ea una 
epopeya, porque tiene todas las yinudee 
propias de la acción épica; fuerte) constan 
te, robusta, denodada, pronta para el sacri-
ficio, si le falta el fragor del combate mate-
rial, tiene que dominar lodos loa peligros de 
las grand-.-8 batallas morales, ojíoni^ndo su 
integridad á la corrupción, au inteligencia á 
laa sorpresas do una estrategia capciosa y 
peritísima eb fel dominio del sofisma. 
L a CbUpéiá í á, ofreciendo alambrar grá-
tis durable el largo da pao de tres años, y 
fácititaodo que el importe de eate servicio 
se apilguo á ia terminación del Gran Tea-
tro, ofrece ia más magostuoea ainceracíon á 
los que la confundían en el número de las 
empresas meramente mercantiles, se vindi-
ca de toda nota egoísta, y prueba que tiene 
generosoa pensamientos de patriotismo; re-
vela en una palabra que ea empresa gadi-
tana, que la anima el espíritu de este gran 
pueblo, al que llaman nob'^, allá en el 
Asi-i, desde la ciudad de las Pagodas, hasta 
ios juncales donde el rinoceronte pasta; de 
esta ilustre ciudad cuya fama se extiende 
desde los pantanos donde se revuelca el 
caimán del Nilo, hasta la región del Cabo 
de las Tormentas que el avestuz pisotea. 
Sí: para hallar ejemplo de una empresa 
que después de haber nacido, no entre los 
halagos de la fortuna, sino entre loa riesgos 
de una tempestad de contradicción, tonga 
una energía de ceder en beneficio público 
más de 400,000 pesetas, es inútil fatigarse 
buscándolo en otraa latitudea. Esos rasgos 
no ae dan más que en Cádiz: por eso se le 
llama la ciudad grande, en las playas que 
baña el estrecho do Berhing y en los pue-
blos quo beben on las cataratas del Niága-
ra, como en los que ee extienden en laa in-
menaas sábanas de la Patagonia; así lo 
nombran en Occeanía laa tribua de loa boa-
quea del Thuron y los hijos da las Caroli-
nas; así lo aclaman on Europa desde las la-
laa de Spilberga y Nueva Zenbla, á laa p,a 
yaa de Trafalgar y San Vicente. 
Alteza de penaamientos como esta, no la 
tiene ningún otro pueblo; enorgullézcanse 
Roma con ana Baaílicaa y sus monumentos. 
Constantinopla con sus doradas cúpulas y 
sus aéreos minaretes; Lóndrea con sus Aba 
días y túneles; París con sus columnas y 
arcos de triunfo; Madrid con sus obeliscos y 
museos. Todo eso eá material: nuestras glo-
rias son máa puras, son más grandes, porque 
son más generosas, y son más generosas 
porque solo entro nosotros se sufre, se tra-
baja y luego se ofrecen todas las mercedes 
da los padecimientos al honor y al engran-
decimiento de la ciudad. 
L o que Cádiz hizo por la Cooperativa, 
esta nos lo devuelve con generosa mano san-
tificándolo con el ósculo de la gratitud. 
Acertadísima idea ha sido la de poner tér-
mino al Gran Teatro, soberbio templo le -
vantado á las artes, con la pródiga consig-
nación corroepondiente al alumbrado públi-
co por la Cooperativa cedido á este noble 
propósito. Así las altas cúpulas del monu-
mento coliseo podrán ser coronadas con una 
gigantesca figura representando al gónio do 
nuestro pueblo, arrancando de las manos 
del destino ei rayo de la miseria y trocán-
dolo por la corona de la victoria y la palma 
del triunfo. 
Dichosoa los pueblos que tienen inspira-
ción y alientos para tan grandes empresas; 
dichosos ios pueblos que tiénon asociacionea 
que se nutren en tan altos ideales, organia 
moa regeneradores que honran y enrique 
cen el pueblo donde viven. Como reflejo de 
su reconocimiento, Cádiz debo tributar siem-
pre con aplauso á su abnegación, un aplau-
60 á eu inteligeneia.—Juan de V. Pórtela. 
Fimáacion piadosa, 
Nuestro ilustrado colega L i Vos de E s -
p a ñ a , qua ee publica en la capital de Méji-
co, inserta bajo el epígrafe " L a mejor ma-
nera deemplear el dinero," el siguiente ar-
tículo: 
L a virtuosa dama Da Emeteria Valencia 
do González, esposa de nuestro compatrio-
ta el acaudalado comerciante D. Ensebio 
González, residente en Celaya, ha llevado á 
feliz término una acción que sentimos no 
poder elogiar tanto como merece. 
Hace tiempo que dicha señora ha soste 
nido de su peculio varias escuelas para ni 
ños pobres; y hoy, á sus expensas, ha man-
dado construir un edificio en que se dará el 
pan del alma á los niños y niñas que no 
pueden adquirir la instrucción indispensa-
ble por falta de recursos. 
Oigamos lo que sobre esto últ imo dice E l 
Anunciador de Guanajato: 
"Hemos tenido el placer de visitar el 
suntuoso edificio, próximo á su termina-
ción, que la estimada Sra. D1? Emeteria V a -
lencia de González está construyendo en la 
ciudad de Colaya, con el exclusivo deatino 
de serv irá laa escualas de niños y de niñas, 
que d e s ú s fondos y con la mayor muaifi-
cencia aoatiene ha^e tiempo eu dicha ciu-
dad, para dar gratuitamente la inatrnecion 
primaria á los neceaitadoa. 
"Están concluidos los departamentos de 
laa doa escuelas, cada una con dos sálenos 
on forma do T, una sala de recibir, un ám-
plio local para taller, pieza para a lmacén 
da úti les y libros, pieza para porteroa, co-
rredores, patios y todo lo que es necesario 
al objeto. Se construye en la actualidad el 
frente do todo el edificio, que debo consis-
tir en un gran pórtico que limito al exte-
rior el jardín que va á plantarse entre la fa-
chada de laa dos eacuolaa y la nueva y bo-
nita calle del 5 de Maya. 
"Según los informes qufi adquirimoa la 
Sra. Valencia de González ha destinado la 
auma da 20,000 pasos á la soberbia cons-
trucción y lujosa decoración- del hermoso 
edificio: suma quo está para agotarse; por-
que poco falta que hacer; dentro de breves 
días toda quedará terminado, y Celaya 08-
tentará orgullosa, tal vez el primor edificio 
en el país, par su elegauoia, por su buen 
gusto, por su comodidad y por su destino 
especial á quo ha sido adecuado, queso de-
dica á las escuelas, con tanta esplendidez 
como desinteresado patriotismo. 
"Felicitamos por tanto á Celaya y nos 
congratulamos de que ana estimable com 
patriota nuestra, sea quien haya emprendi-
do en la obra meritoria de señalar con e-
jemplos palpitantes el mejor destino que 
pueden dar al dinero los poderosos, cuando 
traten de hacer el bien." 
Aparato contra incendios. 
Hemos recibido la visita del Sr. D . Viccn 
te A . Mestre, corresponsal de la "American 
Exportei" de Nueva-York y representan-
te de Mr. J . C. Long, que ha inventado un 
aparato "extinguidor de fuego, de mano," 
cuya utilidad reconocen y aplauden impor-
tantes corporaciones. E n demostración de 
ello consignarómos qne en la parte Esto del 
Arsenal se efectuó el 26 del pasado una 
prueba de dicho aparato, en presencia de 
una comisión de jefes do nuestra Armada, 
que nombró el Excmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, dando el resultado 
m á s satisfactorio. L a comisión dice que se 
h a b í a preparado do antemano una hoguera 
con maderas impregnadas de alquitrán y 
beber agua clara. Imaginóse que no so ha 
liaba seguro en aquel barrio y no volvió á 
parecer por la Copa de Oro. P a s ó un mes. 
Yo ignoraba lo quo había sido de él cuando 
le encontró hac iéndome la competencia 
abriendo las portezuelas de los carruajes á 
la pueita del Chateau-Rouge. Habíase alo 
jado en las cercanías . A l Cliente le han 
gustado eicropre las alturas y la de Moct-
martre le atraía. E s t a es toda la historia, 
terminó Pié de-Hierro, y puedo aseguraros 
que no sé más . Pero creo que el Cliente no 
se toma el cuidado de pagar alquiler de 
habitación. E n las canteras de Montmartre 
hay donde alojarse gratuitamente. 
—Está bien, he comprendido, dijo Impe-
ria. Pedro Terrassin, un borracho, no pue-
de ser máa que mendigo y vagabundo. Tío-
no la existencia que se ha formado. Pero yo 
tengo piedad de él, sí, si sabe merecerlo, 
quiero sacarle de la miseria. Poneos inme-
diatamente en su busca, y que quiera ó no, 
traédmelo. 
P ié de-hierro y Cárlos partieron. 
—Mil francos para esta noche bien va-
len un paseo á Montmartre, dijo Pió-de-
hierro. 
—¿Le encontrarémos? preguntó Cárlos. 
—Si no está en las dos primeras taber-
nas en que entremos, estará en la ter-
cera. 
—¿Y ei no le encontramos? 
—Conozco el nicho que se ha hecho en 
una cantera. 
Los dos asociados se encaminaron hácia 
eaa parte de Montmartre que confina con 
las fortificaciones, donde, en la época de 
nuestra historia, había inmensos terrenos 
incultos cubiertos de maleza, algunas huer-
tas y un gran número de casas mal cons-
truidas que presentaban un aspecto triste 
y desolado. Allí todo era repulsivo, si-
niestro á veces. Veíase la miseria, se com-
prendía el vicio, se adivinaba el crimen. 
Pió de-hierro no se había equivocado. 
Como lo había previsto, encontraron al 
I Cliente en tina miserable taberna de la c a - i 
petróleo, y que cumu lo estaba en su mayor 
combustión, ee procedió á emplear el citado 
aparato, " ¡eml tando eficaz y útil, con apli 
caejon á bordo de loa buques, donde se 
" crée quet*erá más conveniente." 
Otra prueba se hará el dia 4, á las ocho 
de la noche, en los terrenos situadoa en la 
calle de Neptnno, entre Zulueta y Monso-
rrate. E l aparato consiste en una bomba 
compuesta de dos cuerpos cilindricos y pa-
i aleles, colocados uno encima del otro. E l 
superior, que ea el mayor, es un recipiente 
donde deposita el fluido, manteniéndolo 
haimécicamente cerrado por una válvula 
ajustada á cada extremo, que impide toda 
comunicación con el aire; y el inferior es 
una bomba de mano construida con tal sen-
cillez, que no tiene más qua dos válvulas 
esféricas colocadas en un tubo que da paso 
al fluido, y una arandela de cautehou al 
extremo díd émbolo que. a.l entrar por 
completo dentro del cilindro, uierra hermé 
ticamente la comunicación con el recipiente. 
Méx!co, 
Los periódicos de este paía, que recibimos 
ayer por el Ciudad Condal, contienen abun-
dantes pormenores respecto de la manera 
cómo aa solemnizó en la capital, el 18 de 
julio, el décimo quinto aniversario de la 
muerte del Pt-esidento Juá-ez . Promovió 
esta demostración el periódico E l Partido 
Liberal, y se asoció á la idea casi toda 
la prensa de la capital, incluso loa órganos 
que tienen en la misma las colonias españo 
la, americana, feanceaa, italiana, alemana, 
etc.. E l acto fué en extremo lucido. E l Mo-
nitor Eepublicano dice: "Jamás manifesta-
ción más hermosa, máa aignificativa, más 
oapontánea ha presenciado la ciudad de 
México." L a reunión se efectuó en el Cole-
gio de Minería. Á las nueve do la mañana 
la comitiva emprendió mi marcha; iba do-
lante una música militar, en seguida los 
constituyentes, los inmaculados, la prensa, 
la colonia oaxaqueña, los jefes y oficiales de 
la guarnición, coraisionea del Congreso, y 
da los Gobornadorea de loa Estados, comi-
siones do las colonias extranjeras, etc.; in-
contable era aquella comitiva, cuya cabeza 
llegaba á laa calles de Plateros y aún no 
salían todos del Colegio de Minería, Á la 
cabeza do loa periodietas figuraban D . Vi-
cente García Torres, D. Vicente Villada y 
D. Gustavo Ruiz. Los hombres más nota-
bles en las letras, en la polícioa, en el mun-
do del trabajo, marchaban llevando sus co-
ronas para honrar la memoria de Juárez. 
E l número de éstas pasaba de cien. E l Ca-
sino Español fué vitoreado por la comitiva. 
A l llegar fronte al Palacio Nacional, una 
comitiva formada de loa pariodistas Vo-az 
co, Velázquez y Ohavarri, fué á depositar 
dos coronas on la casa que habi tó Juárez, 
una la dejó en la puerta, otra en la misma 
cámara en donde el ilustre patricio exha ló 
el último suspiro. 
Á la sazón tenía efecto allí mismo una 
imponente ceremonia. E l Presidente de la 
Rapública, rodeado de su Ministerio y de 
loa más altos funcionarios del Estado, pro-
nunciaba un discurso ensalzando la memo 
ria de Juárez. Apénas el General Díaz pudo 
torminar su alocución, porque la emoción 
embargaba la voz en au garganta; al acabar, 
a» colocaron en una mesa otras coronas y la 
«pie enviaba la prensa liberal; éstas se con-
servarán allí, así como una lápida conme-
morativa que indicará el sitio en que Juárez 
murió. 
Después, la comitiva continuó su camino; 
el cañón resonaba cada cuarto de hora; loa 
pabellODea á modia asta; el pueblo agolpán-
dose al paso de la comitiva, en la que figu-
raban todos los niños y niñas de las escuelas 
municipales y nacionales, muchas vestidas 
de blanco, una-i llevando coronas, otras con 
lazos nogroa. 
E l cortejo tardó d<'S horas en desfilar. 
Las coronaa todas se depositaron en el 
panteón do San Fernando, donde se halla-
ban loa miembros de la familia del Sr, Juá-
rez, el Presidente general Diaz y los minia 
tros, los principales funcionarios públicos 
y multitud do particulares. Pronunciáronse 
mindioa elocuentes discursos, terminando el 
acto á la una y tres cuartos de la tarde. 
—Siguen con gran actividad las obras de 
euaauche y limpia del puerto de Veracruz. 
Pasan ya de 90 metros los que se han he-
cho delante de la vieja muralla del dique 
del Norte. Igualmente se han construido 
cerca de 500 metros cúbicos de mampostería 
hidráulica del primer cuerpo, que tiene tres 
metros de ancho Crée la persona que co-
munica estos informes, que para el mos 
actual recibirán un impulso poderoso los 
trabajos en el agua, pues en uno de loa va-
porea ingleses, ya muy próximo á llegar, 
aa espera un ^ran cargamento de cal hi-
dráulica, 2B,000 sacos, con cuyo material ee 
da por hecha la terminación del dique Nor-
te y dársena respectiva para un chalan por-
ta-blocka, que ea lo más importante por 
ahora. 
— L a colonia española de Méjico está de 
duelo, pues acaba de fallecer uno de sus 
aprociablea mlembroa, el señor D. Juan No-
riega. 
— E i Fronterizo do Tacson, Arizona, pu-
blica lo siguiente: 
" E l territorio de Arizona tiene un moti-
vo más para estar agradecido del general 
Miles. Asegúrase oficialmente que todos 
loa anachea que habian huido de la reser-
vación do San Cárloa y cometido varios ase-
ttínator. en estoa últ imos dias, han sido ren-
didos y capturados por las tropas que los 
perseguían. 
Loa aaesinoa están presos en San Cárlos 
en número da diez y aeia gandulea, y á sois 
de el loa que son de los apaches auxiliares 
al servicio del Gobierno en la reservación, 
so loo está juzgando militarmente. E l res-
to dícese que serán puestos á disposición 
de laa í iutorídades civiles de Arizona, si los 
icclaman. Nosotioa lo dudamos, pues siem-
pre se ha opuesto el Departamento de I n -
dios á entregar á eaos criminales á las auto-
ridades civiles. 
Sin embargo, muy aventurado seria por 
hoy aseverar nada, y no podemos decir si el 
Gran Jurado que se reunirá en el próx imo 
setiembre, se ocupará del asunto y lo pon-
drá ante la Corte para la reclamación de 
esos criminales. Sería este paso al par que 
do justicia altamente conveniente, para en 
soñar á esos rebeldes asesinos que no impu 
nomente cometen sus atroces crímenes va 
üdos de la mal entendida conmiseración 
que por tantos años loa ha favorecido ó in-
citado sus instintos de salvajismo." 
— L a inspección de policía do Méjico, de 
que es celoso y entendido jefe el señor ge-
neral D . Lui s Carballeda, ha logrado apre-
hender recientemente á once individuos de 
corta edad, por pertenecer á la cuadrilla de 
pequeños ladrones que hace sus fechorías 
un las casas do comercio. Hasta la fecha, 
son veint-a los afiliades á esta asociación que 
se encuentran presos. 
Ha terminado pacíficamente el llama 
do conflicto de Chihuahua, sometiéndose los 
disidentes á la leg í t ima autoridad del señor 
general Pacheco, Gobernador del Estado y 
Ministro de Fomento, que tanto ha traba-
jado y trabaja por la prosperidad y engran-
decimiento de su patria 
— U n periódico publica el resúmen del 
preaupuesto general de gastos de la Repú-
blica Ka el aiguiente: 
R i M O S . 
Primero,—Poder Legisla-
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— L a s abundantes lluvias que han caído 
últ imamente han causado muobos porjui-
cioa á los vecinos del diacrit-o de Zacatelco, 
an el Estado de Tlaxcala, puea han visto 
sua caaas y cercadoa arrasadoa por el agua 
ó inundadoa sus campos. 
—Nuestro ilustrado colega L a Nueva 
Iberia opina lo siguiente respecto de la pér-
dida de las cosechas, ocasionadas por la 
abundancia de laa lluvias: 
"Uno de loa principales centros produc-
tores de trigo, ea la llanura que circunda la 
ciudad dé Celaya en el Estado de Guana-
juato y allí las lluvias han sido copiosísi 
mas; la región limítrofe de Acámbaro, en el 
mismo Estado, se encuentra en igualdad de 
circunstancias. Si á ello agregamos las 
inundaciones de Puebla, San Luis Potosí, 
L a Encarnación, etc., que acusan lo pluvio-
so de la estación en diveraaa entidades fe-
derativas de distintos rumbos, fácil es pre-
ver que la mayor parte de los cereales ten-
drán que subir de precio. E s de sentirse 
por la clase meneeteroea," 
- E l domingo 31 da julio debía efectuarse 
en la iglesia de la P r o f é s a l a consagración 
de monseñor Eugenio Guillow como obispo 
de Oaxaca. 
C R O N I C A G - E I S T S R A L . 
E n la tarde del sábado salió de Liver-
Ho Marradet E r a un horrible chiribitil ne-
gro, ahumado, hediondo, de paredes gra-
sicntas y agrietadas, una especie de garito, 
punto do cita ordinario de traperos, reco-
loctorei de puntas da cigarro, tomadores de 
las barreras, ladronea do vuelo bajo y sus 
digna-- v ompañeras . 
Al ver á Pié de hierro, el viejo borracho 
batió las palmas y gri tó con su voz enron-
quecida: 
—¡Tabernero del diablo! dos copas para 
los amigos. 
E r a moLester no contrariarle. Cárlos y 
Pié de hierro trincaron con ól; este úl t imo 
l legó hasta á ofrecer otra rueda, cosa que 
produjo en el Cliente una nueva explosión 
do ternura* Arrojóse en los brazos de su 
antiguo camarada, que recibió el abrazo 
sin liacor un gesto. 
—Viejo mió, dijo Pié -de-h ierro , veo con 
satisfacción que son las cinco de la tarde y 
to - avia no está is ébrio. 
E l borracho exha ló un suspiro. 
—¡Son estos muy malos tiempos, respon-
dió; yo siempre tengo sed, pero mi crédi to 
ha muerto; ya no bebo! 
Cárlos miraba y escuchaba gravemente, 
sin despegar los lábios. 
—Pues bien, como no estás óbrio, repuso 
Pié de-hierro, comprenderás fáci lmente que 
no he venido á caer en éxtas i s ante tí. T e 
necesito. 
—¿Para algún negocio? 
— Y excelente; no me ocupo. más que de 
esop. 
— ¿Y habrá un luis para mí? 
—¡Ún luis! ¡vaya! ¡más! ¡mucho más que 
eso! 
—Entonces, soy de los vuestros. 
Pagó Pié de-hierro el consumo y salieron 
de la taberna. 
— Bien va esto, murmuró Pió de-hierro al 
oido de Cárlos. 
Detuvieron un carruaje vacío que volvía 
de Saint-Denis y subieron á él. Veinte mi-
áutoa después, Pedro Terrassin estaba en 
presoucia de eu hija. Lanzó un grito ronco 
pool con dirección á eate puerto y eacala en 
la Coruña, el vapor mercante nacional Pe-
dro, con carga general para el comercio de 
esta plaza. 
—Según vemoa en loa periódicos de Ma-
tanzas, ae encuentra seriamente enfermo 
nuestro compañero en la prensa el Sr. Fon-
tanilles, director de E l Imparcial. Desea-
mos su restablecimiento. 
— H a susoendido sus reuniones el Consejo 
penitenciario, dejando en proyecto, para 
ultimarlos en el otoño próxinio, un código 
de prisiones y un reglamento para la cárcel 
de Madrid. 
—Por el Cuerpo de Bomberos del Comer-
cio se ha establecido una nueva Estación 
telegráfica para alarmas de incendio en la 
calzada del Monte n? 130, á cargo de don 
José Pérez Sánchez . 
— H a fallecido en Navia de Enarca (Ovie-
do), la Sra. D ! Rafaela Campoamor, her-
mana del insigne poeta. 
—Por el ministerio de la Guerra se ha co-
municado una real órden para que por to-
das las direcciones generales del ejército, 
academias, bibliotecas y demás centros mi-
litares, se adquiera el número de ejempla-
res conveniente de la Historia de E s p a ñ a , 
del ex-vicario general castrense D . José 
Pulido Espinosa, cuya obra ha merecido la 
aprobación de la Real Academia de la His 
toria y la especial recomendación de la Jun-
ta Consultiva de Guerra. 
— H a fallecido en esta ciudad la señora 
D? Francisca Oberto de Trigo, persona muy 
relacionada con distinguidas familias de es 
ta sociedad, á las que damos nuestro since-
ro pésame. Descanse en paz. 
—Desdo el 1? de julio ha qua lado esta 
blecida eu Ceuta, en el colegio de segunda 
enseñanza, la clase de árabe vulgar que di-
rige el faquí Sídi Hamed-Ben-Zaide, y que 
tantos servicios prestará en lo sucesivo á 
los españoles residentes en aquella plaza 
—Según un periódico profesional de obras 
públicas, el total gastado en la Península 
en este ramo desdo el año 1748 hasta julio 
de 1886, asciende próximamentf lá 2,214 mi-
llones de pesetas. L o abonado por igual 
concepto en carreteras, ferrocarriles y puer-
tos, importa, en cifras redondas, 971 millo-
nes de posetat-; y lo votado en 1881 y 1883 
por leyes especiales, 542 millones, es decir, 
un aumento de más de 50 por 100. E l total 
de ámbas cantidades llega á la respetable 
cifra de 1,514 millones de pesetas. 
—Por fallecimiento del módico segundo 
de la armada D. Antonio Soria Muñoa^ ha 
entrado en número el supernumerario don 
Emilio Alonso. 
—Se ha hecho extensivo á la escala de 
reserva de infantería de marina el art. 10 
del reglamento de destinos de la misma es-
cala del cuerpo general de la armada. 
— E l barón de Hirsch ha enviado un do-
nativo de 10.000 libras esterlinas para la 
construcción del Palacio del Pueblo, que ha 
comenzado á erigirse e n L ó n d r e s en conme-
moración del jubileo, y del que la reina V i c -
toria puso la primera piedra. 
—Está recorriendo España, Portugal y 
Argelia una comisión organizada por la ca-
sa Rotschild para elegir terrenos y proce-
der al establecimiento de grandes v iñedos 
en las mejores comarcas de dichos países. 
—Con el objeto de qne figure en el Museo 
Nava!, se ha interesado del cónaul de E s -
paña en Gaeta solicite autorización del go 
bierno italiano para aacar una copia exacta 
del glorioso estandarte que en aquella cate-
dral so conserva, y que fué enviado á Don 
Juan de Austria por el Pontífice Pió V en 
1571. cuando la batalla de Lepanto. 
Dicho estandarte es do damasco azul, con 
un crucifijo bordado en el centro, á cuyos 
piéa están las armas del Pontífice, las del 
Rey Católico y las do Venecia enlazadas 
con una cadena, símbolo do la Santa L iga , 
y pendioutea de ellas laa del mencionado 
Don Juan de Austria. 
-Anuncia OH Blas que S. M, la Reina 
Da Isabel, que pasará el invierno en el al-
cázar do Sevilla, se propone escribir sus 
Memorias, idea que de antiguo acaricia, ee-
gun el diario parisiense. 
—Mr. Leo Tax i l , literato francés bien co-
nocido, publica en la Petits Guerre un co-
municado en el que declara bajo su firma 
que el 24 de junio renovó en persona á los 
piés del Padre Santo el acto de su sumisión 
á ia Iglesia, sumisión completa, absoluta, 
sin l imitación ninguna. Mr. Leo Tax i l ter-
mina au comunicado con estas palabras: 
"Me bastará—y esto es lo esencial—decir 
á mis lectores que he salido de Roma con la 
paz en el alma, el corazón reconfortado, y 
quo, afirmado para siempre por la bendi-
ción del Padre Santo, juro vivir y morir por 
Jesucristo y por la Iglesia." 
—Por el vapor-correo Veracruz se han 
recibido en la Capitanía General las siguien-
tes resoluciones del Ministerio de la Gue-
rra: 
Manifestando el ascenso á comandante 
de infantería del capitán D . Juan Bartel. 
Concediendo pase á supernumerario al 
teniente D. Cárlos Tró Sánchez . 
Desestimando instancia del teniente don 
José Rodríguez. 
Remitiendo Realea despachos de empleo 
de capi tán y teniente de infantería á favor 
de D. Eduardo Guardados y dos más , idem 
de empleo de teniente á favor de D. Pedro 
Concepción y de teniente y alférez de caba-
llería á favor de D . Mariano Moreno y dos 
más. 
Accediendo á instancia del guerrillero D . 
Andrés Bravo. 
Concediendo retiro á los tenientes D Be-
nito Campomar y D. Agust ín Santa María 
y confirmando el concedido á los capitanes 
D. Agustín Oftiz y D, Pedro Soler. 
Accediendo á inatanciadel módico mayor 
D. Benito Llore y deaeatimando la de don 
Florencio Villuendaaí'' 
Pidiendo estado>!lmmostrativo del tiempo 
de servicio del voluntario D . Modesto del 
Valle. 
Concediendo retiro al capi tán de iafanto-
ría D. Ramón Abolla. 
Referente á instancia en solicitud de reti-
ro del capitán de milicias D. Manuel B i t a -
Han. 
Aprobando pasaporte expedido al escri-
bi'.̂ nto militar D. Cecilio Ruiz Cristóbal. 
A cediendo á mutaneiá del comandante 
da E . M D. Tnrtfik) Garamendi 
Destinando á ese ejérciío al teniente de 
infantería D . Genaro Cordero y al dd igual 
clase D. Raimundo Alvarez. 
Remitiendo plantilla y presupuesto del 
material de artillería de ese ejército. 
Desestimando instancia del teniente de 
milicias D, Jaime Prats. 
Reiterando ó incluyendo oficio del Minis-
terio de Ultramar, cursando instancia, de 
D. T o m á s Lobo, 
Remitiendo oficio del capitán general do 
üast í l la la Vieja cursando instancia, de J u -
lián García 
Accediendo á instancia del teniente de 
G . C. D . Miguel Cid y acompañando un e-
jomplar de su obra de procedimientos. 
Dasestimando instancia del tenienta de 
infantería D . Luía Pérez. 
Concediendo retiro al celador do fortifi-
cación D. José Arias, 
lateresando ae remitan á la caja de Ul -
tramar loa títuloa de conversión de crédi-
tos. 
Concediendo continuar en el servicio al 
aargento 1? Vicente Moran. 
Remitiendo comunicación del capitán ge-
neral de Valencia, cursando inatancia da 
Luciano Pérez. 
Destinando á eae ejército á los auxiliares 
de oficinas militares D. Faustino á Icober y 
D. Franciaco Cabrerizo. 
Concediendo retiro al capitán de G . C . 
D. Marcial Lacorte, 
Diaponíendo el tiempo en que pueden 
permanecer con licencia los jefes y oficiales 
da milicias discipliuadas. 
Pidiendo relación de loa destinos que de-
sempeñan generales, jefas y oficiales em-
pleados en comisionea activas del servicio. 
Desestimando instancia del alférez de ca-
ballería D. Francisco Giraldez. 
Concodiendo regreso al oficial primero de 
A. M. D Antonio Sauz, 
Accediendo á inatancia del teniente de 
infantería D. Fernando Aranaz, 
Diaponiendo se nombre un jefe de infan-
tería para el cargo de la Academia Militar 
de esa Isla, 
Concediendo retiro al capel lán D . Anto-
nio Iturralde. 
Disponiendo el regreso dal médico prime-
ro D. José Railaz. 
Concediendo retiro al módico mayor don 
Eduardo Alonso y comandante da infante-
ría D. José García. 
Accediendo á instancia del alférez de in-
fantería D, José Saavodra, 
Concediendo invalidación de notas al sol-
dado de Orden Público José García. 
Aprobando el pasaporte expedido al al-
férez de infantería D. Diego Castro. 
Concediendo retiro al capitán de infante-
ría D. José Morales. 
Aprobando lo dispuesto acerca del licen-
ciado en Derecho D. Pablo Gómez, 
Concediendo regreso al oficial 1? de Ad-
ministración D. Agust ín Baza y pagaa do 
toca á D* María Rosa de Bárcena; rehabi-
litación de pensión á D ° María Teresa Mar-
tínez; pensión á D" Clotilde Rodríguez; me-
jora de retiro al teniente coronel D , Arturo 
Escobar y retiro al capi tán D , Jorge Gar-
cía y al comandante D. Adolfo Modrego, 
Confirmando el restiro al capitán D . Pas-
cual Aranda. 
Desestimando inatancia del teniente D. 
Antonio González. 
Remitiendo inatancia del sargento prime-
ro de infantería Martiniano Puigteral, 
Concediendo retiro al capitán de Guardia 
Civi l D . Pablo Radualena y confirmando el 
concedido al capitán de caballería D. E v a -
risto García. 
Nombrando al escribiente mayor D. Ma-
nuel Latorre para una vacante de oficial 3? 
de Sección Archivo. 
Accediendo á instancia de D. Manuel 
Saavedra, 
Suprimiendo la plaza do maestro armero 
del batallón de escribientes y ordenanzas 
Concediendo pagas de toca á D* María 
Rosario Armas. 
Accediendo á instancia del médico pri 
mero D . Joaquín Gómez, 
Destinando á ese ejército al capitán de 
artillería D, José Vela. 
Concediendo prórroga de licencia al te-
niente D . Desiderio Sánchez y vuelta al 
servicio activo al alférez D . Lui s Porrúa . 
— E n la Adminiatracion Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 1? de agosto, por derechos arancela 
ríos: 
E n oro . . , 
Eo plata , 
En billotea 
Idem por impuesto 





Correspondencia de la Isla. 
Managua, 1? de agosto de 1887. 
Director del DIAKIO DE LA MARKSA. 
y trató de huir como si hubiese sido domi 
nado por súbito terror. Pero Cárioa se había 
quedado prudentemente á la puerta. E l 
Cliente giró sobre eí mismo y se encontró 
enfrente de Pió-de-hierro. 
—¡Ah! le dijo enseñándole el puño, me 
has tendido un lazo, y he caído en ól como 
un tonto. 
— E l señor tiene ol gusto difícil, replicó 
Pié-de-hierro: se le quiere hacer nn rentis-
ta un hombre de mundo y se enfa-
da es gracioso, muy gracioso. 
Y prorrumpió en risa. 
—¡Bandidos , adivino lo que queréis! ex-
clamó Terrassin; queréis asesinarme, enve 
nenarme 
— E n confianza, viejo mío, tu muerte no 
sería una gran pérdida para la sociedad; 
pero, tranquil ízate, te hemos traído aquí 
para complacer á tu señora hija, que pión 
sa en tu felicidad, ¡viejo ingrato! Si no 
me crees, dirífjíte á ella, pregúntale cuáles 
aun sus intenciones, y qué es lo que quiere 
hacer por el autor de sus días. 
E l Cliente fijó una mirada temerosa en 
Imperia. E s t a sonreía. Entónces él dió un 
paso hácia ella. 
—¿Es cierto que no me quieres mal, di, es 
cierto? preguntó. 
—Quiero daros otros vestidos para que 
arrojéis los harapos que l leváis puestos, 
respondió Imperia; quiero que os acostéis 
en un buen lecho; quiero conservaros á mi 
lado. 
—¿Y qué exigirás de mí? Interrogó el 
viejo con desconfianza. 
—Nada. 
—¿Nada? repitió él con sorpresa, ¿y no 
me condenarás á beber agua? 
—Tendréis vino á discreción. 
—¿Y también una gotita? 
— D a cognac del mejor. 
—¿De veras? dijo el borracho cuyos ojos 
centellearon; ¿no eres, pues, tan malvada 
como creía? 
—Bien lo veis. 
—No obstante, dijo oon voa sorda y pro-
L a s i tuación de este pueblo y las e x c 
lentes condiciones que poséc para el ver -
neo ¡o van haciendo predilecto de muchas 
familias, para la estación canicular. Y . i 
comprendía esas ventajas el ilustrado é 
inolvidable Marqués de Casa-Caldaron, 
cuando á poca distancia de Managua levan-
tó una hermosa finca de recreo para la re-
sidencia de su apreciable familia, titulada 
" E l Almirante," en la que existe una ver-
dadera riqueza de árboles raros y preciosos 
en esta Isla. Allí se encuentra el árbol de 
Guatemala, que sirve para el bálsamo de su 
nombre, el oüvo, la pimienta, la canela y 
otras plantas célebres, y allí multitud de 
árboles frutales, y sobre todo, unos naran-
jos que dan la más exquisita naranja que se 
come en Cuba. Hoy reside de temporada 
en " E l Almirante" el distinguido juriscon-
sulto cubano Sr. D . Nicolás Azcárate , acom-
pañado de su estimable familia. Otras fa-
milias de la Habana residen en Managua, 
on casas y fincas de esta población, ani-
mando al pueblo, en que compiten con su 
delicioso fresco, los sanos alimentos y la 
rica agua que se toma, procedente del po-
trero de "Santa Teresa," propiedad del 
Sr, D , Pablo de los Santos y"á cuyo frente 
so encuentra su caballeroso hijo el señor 
D. Alberto, tan justamente querido en Ma 
nagua por sus bellas prendas. 
Cuenta Managua con un excelente Cura 
párroco, el Sr. Pbro, D, Gregorio Escuer y 
Navarro, que por su carácter noble y franco 
y su piedad y celo por el esplendor del cul-
to, ha sabido merecer el aprecio de este ve-
cindario, despertando en él la devoción 
para asistir al templo. Gracias á esto, la 
iglesia de Managua se ve todos los domin-
gos y días fariados llena de fieles. Ultima-
mente ha celebrado una función en extremo 
solemne. L a excesiva lluvia qne como un 
temporal de aguas cayó en; esta población 
en la noche del domingo 24 y mañana .del 
lúnes 25, ob l igó á aplazar para el domingo 
31 la ib sta on honor de Santiago, Patrono 
de España, á la que h a b í a anunciado que 
asistiría el Ayuntamiento de este pueblo, 
llevando á la cabeza al Sr. Rivero, su A l -
o l d e Municipal. 
EfactuóS'i ésta , preced iéndola una salve, 
cantada la víspera por el Sr. Canónigo Ma-
gistral da esa Santa Iglesia Catedral, los 
Sres. D . Francisco Alfaraz y D . Eduardb 
Alonso y las Srtas. Fe l ipa y Teresa Alfaraz, 
la primera tocando con singular preciaion 
y buen gusto una serafina y la segunda 
uniendo su agradable y bien timbrada voz 
á la de los Srea. Hernández y Guillen, Alfa-
raz y Alonso, al dirigir alabanzas á la Reina 
da loa nolos. L a iglesia ha l lábase esplén-
didamente adornada, Inciendo colgaduras 
con los colores nacionales, adecuados á la 
solemnidad qne iba á celebrarse, y osten-
tando ol altar bellÍHimos ramos de flores, 
donados por laa camareras, Sras, Da Anto-
nia N ú ñ e z , D * Dolores D í a z y N ú ñ e z y 
D* Paz Núñez y Srtas, Isabel y Esperanza 
Risrau, 
Muy numerosa fué la concurrencia que 
asistió á la salví»; paro mucho mayor la que 
acudió á la gran fiesta del domingo. Se can-
tó en ella la hermosa misa de Mazarnau, 
tocada en la sera fin a por la Srta, Fel ipa A l -
faraz y cantada por los Sres, Alfaraz, A-
lonso y Molina (director de la Escuela Mu-
nicipal de Managua) y la Srta. Teresa A l -
faraz E l panegír ico estuvo á cargo del 
Sr. Canónigo Magistral D . Mariano Her-
nández Guillen, quien pronunció una bel l í -
sima y Hocuente p lá t ica , haciendo la his-
toria de Santiago el Mayor, apóstol predi-
lecto da Jeaus, desde que secundando su 
d'ictrina/rccorrió el mundo para propagar la 
verdadera fe, basta que en el siglo 1 2 de 
nuestra era, fué en la batalla de Clavijo, 
s egún cuentan los historiadores, el ánge l 
exterminador que dió el triunfo á las hues-
os españolas y dejó sobre el campo 70,000 
cadáveres muaulmanes. E l Sr. H e r n á n d e z 
Guillen, haciendo la historia de las funda-
doras religiosas de España , en notables pe-
riodos recordó la gran inst i tución de la Com-
pañía de Jesús , á la que supo aplicar San 
Ignacio de Loyola con las práct icas piadosas 
a rigorosa disciplina militar que tan fuerte 
ha hecho á la Compañía que cuenta por sa-
bios y santos el número de sus hijos. 
E n auma, la fiesta religiosa en honor de 
Santiago celebrada este año , dejará grato 
recuerdo en Managua, enalteciendo el buen 
nombre del reapetable Cura Párroco Pres-
bítero Sr. Escuer y Navarro, tan celosa-
mente secundado por el Sr. D . Eduardo 
Alonso. 
E l Corresponsal. 
Jovéllanos, Io de agosto. 
Sr. Director del DIAKIO. 
L a s fiestas habidas en esta vil la en honor 
de su alcalde, el señor D . Ignacio Alonso, 
han aido una viva manifestación de sim-
patía, de U s cuales debe conservar exce-
ente impresión el agasajado. E l 30 hubo 
una gran serenata é i luminación en la calle 
Alcalá, con faroles á la veneciana y dos 
arcos de luces de gas con rótulos alusivos 
al acto. L a población entera estuvo á sa-
ludar á su querido alcalde. E l dia 31 los 
voluntarios, á las once de la mañana , acom-
pañados de la música, llevaron al Sr. Alon-
so un gran ramo ó castillo de dulce. Des-
pués una comisión del Casino Español , con 
otro obsequio igual, y los chinos también 
llevaron su presenta de es t imación y cari-
ño al popular alcalde. Por la noche concu -
rrió lo máa selecto de la Vi l la al baile que 
el Casino dió en honor de su presidente D . 
Ignacio Alonso. Han sido estas fiestas actos 
cordialísimos. Algunos espectadores ob-
servab-.n que desdichadamente escasean 
ahora ea esta Is la estas manifestaciones 
públicas, que son verdaderos indicios de 
que el paía no sa encuentra tan e x a n g ü e 
y entristecido como pretenden los pesimis-
tas. Como no fuera verdadera fiesta sin el 
concurso de las damas, estas luc ían su be-
lleza y elegancia en todos los actos realiza-
dos para solemnizar el día, del santo de un 
alcalde que cuenta tantos amigos como ha-
bitantea tiene Jové l lanos . 
Cumplo gustoso un deber enviándole es-
tos renglones que son algo así como un ac-
ta de laa populares fiestas habidas durante 
los dias 30 y 31 del pasado. 
Do usted. Sr. Director s. s. q. b. s. m,— 
E l Corresponsal. 
G A C S T I L L A S . 
CUBANAS BESEMBRITAS. — L a función 
que debe efectuarse el día 8 del corriente, 
en el gran teatro de Tacón , para costear 
con sus productos la impresión de la obra 
titulada como esta gacotil'a, será espléndi-
da. 
E l entusiasmo para concurrir á la misma 
es cada vez mayor entre las familias más 
conocidas en nuestra sociedad. Y a están co-
locadas casi todas las localidades ¡Magní-
fico espectáculo! 
TEATKO DE TACOÍT.—Mañana, miércoles, 
sa representa por tercera vez en nuestro 
gran coliseo el drama titulado Los Cosaccs, 
tomando parte en su ejecución el primer ac-
ror D. Leopoldo Buron y todo el personal 
de su compañía, que trabaja con decidido 
empeño uno y otro dia, á fia de que las éfi 
braa elegidas para ser puestas en escena al-
cancen del público la sanción á que siempre 
aspiran los que con verdadera vocación fe 
dedican a! arta de Ta l ia . Y si á esta reco-
mendable circunstancia se une la rebaja de 
precios ya conocida, no hay más remedio 
que disponer los reales 
Y salir con el rumbo á T a c ó n 
Para ver Los Cosacos del Don. 
VERDADERO D E R S O C H E . - L O S qne gus-
ten de vestir bien, á la úl t ima moda y sin 
gastar mucho dinero, deben fijar su aten-
ción en el anuncio que viene publicando en 
nuestros alcances la sastrería y camisería 
L a Caridad, situada en la calle de Neptn-
no número 63, entre Galiano y San Nicolás . 
E l título que ostenta dicho anuncio está jus-
tificado con los precios excesivamente mó -
dicos que se enumeran en el mismo. 
Todo lo vende 
Bueno y barato. 
Con fino trato. 
L a Caridad. 
Por eso á ella. 
Pobres ó ricos, 
Corren los chicos 
De la ciadad. 
Y el bizarro capitán García, dueño del es-
tablecimiento, lea saluda, cariñoso, con e-
locuente discurso, cual si arengara á £u 
compañía de granaderos. 
CANTO T PIANO.—Llamamos la atencit n 
do las madres da familia hácia un anuncio 
que publica en la sección de eneeñanzss 
una acreditada profesora de canto y piano, 
procedente del Conservatorio de Madrid y 
que en nuestros teatros ha conquistado mu-
chos aplausos, perteneciendo á diferafctps 
compañías lírico- dramáticas. Recibe órde-
nes en el almacén de música de D. Anselmo 
López, Obrapía 23. 
funda, sabes lo que he hecho? Un día 
quo estaba ébrio, que estaba loco, te lo con-
fesé t o d o . . . . P i é - d e hierro me lo ha dicho 
Imperia se extremeció; brilló en sus ojos 
un fulgor sombrío, pero se ex t ingu ió al 
punto. 
—De suerte, prosiguió el Cliente, que no 
queréis recordar está bien ¡Ah! tú 
eres más feliz que yo está aquí, en mi 
cabeza, siempre, siempre no puedo ol-
vidar. Ves, repuso extromeciéndose, cuan-
do pienso, cuando reflexiono, tengo miedo, 
veo ol fantasma amenazador ¡Para que 
no venga es por lo que quiero beber, beber 
siempre! 
Imperia, siempre sonriente y ocultando 
con cuidado el ódio que henchía su corazón, 
instaló á Pedro Terrassain en la habitación 
que con este intento hab ía hecho prepa-
rar. E r a una piececita cuadrada, una boar-
dilla que recibía la luz por una lucana 
que daba al jardín, y que, por precaución 
había hecho guarnecer con sólidos barrotes 
de hierro. L a puerta, gruesa y sól idamen-
te encajada en sus goznes, se cerraba por 
fuera. Este aposento, limpio y bastante ale-
gre, por otra parte, ee asemejaba mucho á 
una prisión. 
Después de haberse embolsado la grati-
ficación prometida. Pió-de-hierro y Cárlos 
ss retiraron. Habían recibido órden de es-
tar dispuestos para acudir al primer aviso 
de Imperia. 
Dorante este tiempo Imperia se había re-
unido con Bartholomeo, que estaba confe-
renciando misteriosamente con el matrimo-
nio T a l p a r a c u a l 
Entre la casilla ocupada por el prendero 
y la casa de Imperia mediaba apénas un 
espacio de dos metros de ancho, cerrado 
por la parte que daba á la calle por un lien-
zo de pared, y en el otro extremo por el la^-
do del jardín, por nna fuerte empalizada. 
Una parte de la casa de Imperia daba á es-
te terreno, y á fin de establecer comunica-
ción más directa entre las dos habitaciones, 
Bartholomeo había tenido la idea de hacer 
abrir un hueco en el local del pren ¡aro. De 
este modo, atravesando un estrecho e.-p.-icio, 
aa penetraba en ámbas casas, sin temot do 
ser visto desde fuora. 
Por allí era por donde el prende? <• 6 su 
mujer echaban por cima de la empalizada 
dos veces todos los días, á horas fijas de la 
mañana y de la tarde, el alimento de los 
doa perros de Imperia. 
Como ya lo hemos dicho, estos animales, 
muy feroces y peligrosos, tenían su casilla 
en el fondo del jardín; era un hoyo de un 
metro de profundidad, rodeado de una cer-
ca de tablas, y al cual se bajaba por una 
escalera de piedra; pero ni el trapero ni su 
mujer se hubieran aventurado en él. Aunque 
Meg y Ralph estaban habituados á ellos, 
éstos no sa aproximaban sinó con grandes 
precauciones y solamente cuando el hambre 
de ¡os dogos estaba satisfecha, temían mó-
nos sus dientes. 
E l prendero había ideado un mecanismo 
muy ingenioso, por medio del cual, sin ver-
se obligado á entrar en el jardín, con un 
alambre se abría la puerta que cerraba el 
hoyo. A l punto los dogos saltaban fcera 
su agujero y se precipitaban hambrientos 
sobre la carne cruda que ee les arrojaba. 
Los terribles animales eólo de noche goza-
ban de libertad, en su cnalidad.de guardia-
nes podían entónces pasearse por el jardín. 
Por la m a ñ a n a se les hacía volver al boj o, 
dondo permanecían encerrados hasta el 
anochecer. 
— T e n é i s ahí unos horribles animaks que 
cada día como están constantemente ence-
rrados, se vuelven más salvajes, había di-
cho en una ocasión Bartholomeo á Imperia; 
debíais deshaceros de ellos. 
—¿Cómo? 
—Dándoselos á alguien. 
—¿Acaso los deseáis vos? 
—No por cierto, detesto los perros, y por 
otra parte, ¿qué haría de ellos? 
—Querido, replicó Imperia, no doy mis 
perros, porque estoy casi segura de que de-
vorarían á su nuevo dueño. 
AJTOCHE Ê T UN CAFÉ.—Decíase de cierto 
honbre político que había flgarado y me-
drado en toios loa partidos: 
—Se parece al camaleón, en que salte to-
mar todos lofl colorea. 
—Se engaña «usted - contestó un perio-
dista;—nadie le ha visto ponerse colorado. 
. .CHIQUILLOS VAGAMUNDOS. - L o s pacífi-
cos y pacientes vecinos de la calle do Man-
rique, entre Salud y Reiaa, e s tán siendo 
víctimas de las peloteras y travesuras del 
peor género de una tanda de chiquillos va-
gamuudos que de noche principalmente 
eoavierten aquel trayecto en campo de sus 
fechorías. No lo echen en olvido los agentes 
de la autoridad. 
¡POR TRAMOS EH! - Los s impáticos chicos 
que dirigen uno de los establecimientos m á s 
fuTIOSOS de esta capital—La F í s i c a Moder-
na -dicen en su anuncio que el mundo es 
na baile por tramos y que las lágr imas se 
escapan en los iatormedios.—De.¡óraoslos á 
ólloa ea susyis^c is disquisieiones y varaos 
á lo importante para nuestras bellas lecto 
ras. L a verdad es, quo han recibido un 
caudal de novedades con avisos de nuevas 
remesas y se proponen realizarlas para pre-
parar local. 
AMAGO DE INCENDIO.—A las cuatro de 
la tarde de ayer lo hubo en la nueva fábri-
ca de hielo de los Sres. Otero, Escalante y 
C'*, calle de la Univeraidad esquina á I n -
fanta, á causa de haberse incendiado el ho-
Uia de la chimenea. L a s bombas Cervantes 
y España, que acudieron con su acostura-
br.ida oportunidad, no tuvieron necesidad 
de prestar sus auxilios. No sa dió la señal 
de fuego. 
TEA.TRO DE A L B I S U . — E l programa de las 
fuaciones de tanda de manaría, miórcoles, es 
de aquellos que llevan la Habana entera al 
dichoso coliseo de Albisu. 
A las ocho se representará L a gran vía, 
primitiva; y á las diez se pondrá en escena 
el chistosísimo juguete denominado Los va-
lientes. 
A las nueve se entrenará la revista cómi-
óo lírico titulada L a fiesta de la Oran Vía, 
cuyos papeles están repartidos del modo si-
guiente: 
E l dios éxito: Sr. Sains. 
L a Gran Via: Srta. Rusquolla, 
L a via Láctea: 12 Eetrelia nebulosa. 
L a v i a más corta: Srta. Corona. 
t a via más larga: Sr. Robillot. 
L a via postal: Sr. Aren (M.) . 
L a via francesa: Sr. Aren (R.) 
' L a vía milagrosa: Sr. Gutiérrez, Sr. Ro-
billot. 
Las viaa respiratorias: Sra. Imperial, Sr. 
Aren (R.) y Sr. Castro. 
L a via más ancha: Sr. Angulo. 
• L a via férrea: Srta. Corona. 
¡Via CrucisI: Sres. Robillot, Keyes, L luch 
y Atienza. 
L a via pública: ¡¡UOIIROL!! 
Pepa la Frescachona: Sra. Imperial. 
E l colegial desenvuelto: Sr. Aren (R.) 
E l teatro español: Sr. Aren (M.) 
E l T . de T a : Sr. Ballós. 
E l T . de Al: Sr. Reyes. 
E l T . de Y : Sr. Angulo. 
E l T . de C: Srta. Corona: 
Pubillones: Sr. Castro. 
E l mono: Sr. Areu (R ) 
Cádiz: Sr. Lluch. 
Tiples do Veranos: 12 Pimpollos. 
Un ugler: Sr. Arce. 
CARMEN UNDA..—Bajo este epígrafe pu-
blica un diario mejicano lo signieute: 
"Esta simpática señorita, una de las más 
aventajadas altmraaa del profesor de canto 
Sr . Testa, ha sido contratada por el empre 
aario Sr. Sioni p i ra reforzar la comp&tifa 
de ópera italiana que trabajará en Méjico 
el próximo otoño. Loa diícttanti están do 
p lácemes ." 
HORRIBLE MÓNSTRUO.—Dice un periódi 
CO de Mazatlaa que en uno dn los pueblos 
del Estado de Siualoa se está exhibiendo 
un mónatruo humano, quo causa ol asombro 
de cuantos lo examinan, pues es una niña 
cayo cuerpo perfectamente conformado, tie-
ne la cara desfigurada, con sólo un ojo en la 
frente, una enorme boca, grandes orejas 
como de liebre y dos largos y abundantes 
mechones en la región occipital. 
TEATRO DE JRIJOA.—Mañana, miércoles, 
no hay función en dicho coliseo, con el fin 
de dar lugar al ensayo general do la precio-
sa obra de mágia L a Paloma Áeul , la cual 
se estrena el j a é v e s 4 d a l comento con todo 
el aparato que requiera su argumento. 
UNA ARTLSTA ESPAÑOLA—En L a Co-
rrespondencia de E s p a ñ a , hallamos lo que 
sigue: 
" L a distinguida cantante, compatriota 
nuestra, señorita doña Antonio Hierro, aca-
ba de contraer matrimonio con un opulento 
americano, que la ha dotado con un millón 
de duros y un magnífico palacio. 
Esta fabulosa fortuna la debe la señorita 
Hierro á una coincidencia que comenzó por 
ocasionarla disgustos en el principio de su 
carrera. 
Estudiaba ol canto en la Escuela Nacio-
nal de Másica, bajo la dirección del señor 
Paig, y por estos mismos días de fin de j u -
nio, ella quo tenia facultades y muchas es-
peranzas, se presentó á concurso de pre-
mios, no obteniendo más que segundo, 
porque ni lo había obtenido de esta clase ni 
íub ía concluido la carrara. 
E n vista de esto, la j^veu, que hoy ten-
drá 21 á 25 años, se disgustó de tal manera, 
que abandonó ol estudio y so contrató en el 
teatro de Apolo, primero, y después en el 
d í la Alhambra. 
Solicitada mán tardo por el empresario 
Sr. Agairro, para formar parte de una com-
pañía de zarzuela que iba á recorrer la A-
mórlca, el padre de la artista no quería 
acceder si no le daban mil duros; pero al 
fin se ajustó por 4,000 pesetas, pasando á 
Montevideo, en cuya capital dieron algunas 
fanciones, y allí fué conocida por un Creso 
de 19 años de edad, y por añadidura huér-
fano de padre y raadro. 
Verificadas las debidas ceremonias, aban-
donó la señorita Hierro el teatro, y ponién-
dose la coy unda matrimonial, pasó con su 
rendido esposo á ocupar un palacio digno 
da L a s mil y una noches, donde son feli-
ces en extremo. 
SOMBREROS DE SEÑORAS. Euunarev i s -
vista de modas do Paris, de últ ima fecha, 
leómoa lo siguiente: 
" L a capotita puntiaguda con bridas y en 
forma do casco se lleva mucho, pues Eionta 
tan bien á ¡as jóvenes como á las señoras de 
edad. Asimismo su llovau muchas capotas 
de paja, habiéndolas muy graciosas; pero 
debo consignar que las que tienen adornos 
de galones y puntillas do paja con plegados 
da gasa, fruncidos da encaja, aparto do las 
florea y lazos, visten más y son'más elegan-
tes. L a guarnición so sigue poniendo más 
6 ménos en forma de penacho, y á veces el 
ala y el casquete de la copa están cubiertas 
de florecillas ó de hierbas, de botones y re-
toños. 
Se emplea mucho crespón liso, sobre to-
do de colores muy claros, siendo también 
muy admitido el tul de ilusión. Añádase 
que casi no se excluye ninguno de los teji-
dos á propósito para estas prendas, y desde 
que ea costumbre llevar el sombrero adecua-
do al vestido, se prescinde de los "tejidos 
de moda" creados especialmente para los 
sombreros. 
Los redondos forman, como siempre, mu-
chas clases. E n los de viaje, que por lo 
común son oscuros, se pueden poner plu-
mas, cabezas de pájaros ó de animales ra-
ros y lazos, generalmente aplastados. Los 
sombreros de campo ó de playa son altos, 
con una ancha ala levantada por delante, 
por oo Jado, por detráe ó alrededor, y sus 
adornos consisten principalmente en cintas. 
Entre los sombreros redondos para seño-
ritas, los hay do pajas labradas muy bonitas 
y de todos colores, crema, azul pálido, ca-
ña, lila y rosa pálido. Este último color 
sienta muy bien, sobre todo á las morenas, 
por más que no desdiga de una cabeza ru-
bia. 
Los en tout cas no cambian do aspecto; 
sa hacen de color oscuro y únicamente el 
grosor del mango y el lazo es lo que les da 
elegancia. Otro tanto sucede con las som 
brillas, cuyos mangos son también gruesos, 
de ébano, marfil, bambú ó junco, termina 
dos en ona b c l i J , un anillo, un lazo do ma 
dera ó una cabeza de animal. E n cuanto 
al color, no hay uniformidad alguna, así es 
que se las ve á cuadritos escoceses, lista-
dis, moteadas salpicadas de flores pompa-
dour, y en fin de todos los matices v dibu-
jos que distinguen á los fulards." 
De todos esos sombreros 
Primorosos, elegantes, 
Hay buen surtido en la Habana, 
¿En dónde? E n L a Fashionable. 
DONATIVOS.—Con una nota suscrita por 
Un peninsular hQxnos recibido quince pesos 
billetes, para que se distribuyan del modo 
siguiente: Onco pesos para la pobre enfer-
ma D? Angela Zequeira y cuatro pesos para 
los cuatro pobres ciegos D . Rafael Acosta, 
D" Cármen Arango, D? L u i s a Váleles y D? 
Jo Jefa Robledo. 
POLICÍA.—En el barrio de San Isidro, su-
frió varias lesiones un individuo blanco, 
que tuvo la desgracia de caerse del pescan-
te de un coche. 
r - A un individuo blanco que estaba dor-
mido en uno de los asientos del Parque Cen-
tral, le cortaron uuo de los bolsillos del saco 
que vestía, en el que tenía guardados varios 
documentos. 
—Han sido detenidos un moreno y una 
morena, acusados de ser los autores de las 
Jesiones inferidas á un individuo blanco. 
—Hurto de varias piezas de ropa á un 
vecino del barrio de San Lázaro, por dos 
individuos blancos que fueron detenidos. 
Nadie sufre de dolores de muelas ni de 
n ingún mal en la dentadura si u^a diaria-
mente el acreditaoís imo LICOR DEL POLO 
DE ORIVE, el cual refresca y perfuma la 
boca de un modo agradabilísimo. Re' hazad 
tolo otro dentífrico que se os ofrezca di-
ciendo que lo extranjero supera á lo de E s -
p a ñ a y que es igual ó mejor quo E L LICOR 
DEL ^POLO, porque seréis engañados. Los 
mercaderes, imitadores ó plagiarios no te 
muerden la lengua. 
Este célebre dentífrico tiene la gran san-
ción de sus 17 años de historia, durante la 
cual no ha desmentido una vez siquiera sus 
inmejorables virtudes. E s además el máa 
barato de cuantos se conocen y el que con-
serva la boca en estado de salud perfecta, 
entonando las encías y fortificando el mar-
fil dentario Exigir la marca de fábrica para 
evitar las falsificaciones. Depós i to principal 
Botica y D r o g u o i í i de San JuUao, Mura-
lla 99 y Villegas 102 y da venta en todas 
las perfumerías y boticas de la Isla. 
R 1-3 
OBJETOS BE mmm. 
Faldellinos, birretes, pañales , camiaitas, 
chambritas, vestiditos, roponcitos, zapati 
tos, baberos y toda clase do objetos para ca-
nastillas de niños, todo fino, todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
La Fashionable, 
OBISPO N. 93. 
On 1125 P 1 A g 
Iglesia de San Francisco de Paula. 
E l domingo 7 á las ocho de la mañana tendrá efecto 
en esta Iglesia, la fiesta qne anualmente se tributa á 
Ntra. Sra. de laa !Viev»'8, predicando en ella el Sr. Ca-
nónigo Magistral Dr. D Mariano H . Guillen. lavi to 
á. sus devotos á dicho a< to. Habana, 2 de a^oato de 
ISsT.—El Capellán. &711 4-3 
Bnohn-Pnihn. 
Cura rápida y completa de todas las enfermedades 
que afectan los riñonud, la vejiga y lu orina. De venta 
en todas las bolicus. Josó Sarrá, liabatia, único agen-
'e para la Isla do (Juba. t 
JUNTA DE l í B1UDA 
N e c e s i t a n d o u n a fuer te c a n t i d a d en 
t í t u l o s de l a l ) e u d a c o m p r o 
Créditos de Corks de Caenia 
y Reídnos 
e n todas c a n t i d a d e s . 
A s í m i s m o c o m p r o a b o n a r é s de 
Comisión Acliva y Cuadro 
de Reemplazo. 
Cert i f i cados de T e l é g r a f o s . 
Mis pagos de contado . 
D i r i g i r s e en es ta c a p i t a l , á 
JOSÉ L A C R E T MORLOT, 
HABANA 95. 
Apartado 173. Telefono 272. 
Oahlo y Tfllégraío Laoret; HABANA 
9057 P fi2-2A 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
E l domingo 7 do Agesto próximo, las 
doce del dia. so voriüoirá la Junta General 
ordinaria del cuarto tvimesti o del presente 
añn social, la cual debiera efectuarse el 31 
del presente mes, y ha sido transferido para 
aquel din por juslilicados motivos que se 
míinifestarán á ios señores sócios en la ex 
presada Junta. 
Lo que de órdon del Sr. Presidente inte 
riño, so publica para conocimiento de los 
referidos señores sócios. 
Habana, 29 de Julio do 1887.—El Secre-
tario interino, Pedro Miralles. 
Ge P 8-30 
PARA LA MANCHA 
DE LA VIRUELA. L a Gran Pomada Rege 
neradora do Rodríguez Pernal, os la prepa 
ración magnífica, por e x c e l e n c i a , para hacer 
desaparecor p ir completo, con la mayor 
oficíMiia, la M A N C H A D E L A V I R U E L A , 
las P E C A S , las A R R U G A S y los B A R R O S , 
dejaafio e l cdtis completamente limpio y t e r -
so. U N I C O D E P O S I T O por mayor y menor, 
en la afamada Perfumería y Almacén de 
Novedades 




O R D E N Dlfl h \ P L A Z A 
D E L D I A 2 D E AGOSTO D E im. 
SERVICIO PABA BL 3. 
Jefe de (lia.—El T . Coronel del l e r Batallón V o -
luntarios, D . Francisco Autran. 
Visita de iloepitat.—Ulo. Caliallería del Pr íncipe. 
Médico para loa hnños.—El do la S. I . y Escribien-
tes, D . Gaspar Quirogi . 
Capitanía Gc-icra. j- rara 'U.—ler Batal lón Vo lun -
tarioe. 
Hospital Mil i lar .— ler Bon. Voluntarios. 
Batería de !« '.¿orna.—Arfilieríade l^érc i to . 
Ayudante tbn gdAidi^ en el Gobierno Mil i tar .— 
E! 2'.' de la i :• , O Orft<jUiaDO Bae?. 
(magiiiarip. eu vdeni. —-El 2'.' do la misma, D . E m i -
lio Rigó. 
C K C I V A 2iEJj.IO-I.OSA. 
O I A 3 O E A G O S T O . 
L a invención de San Estóban, papa, San Nicode-
mus y Santas Maraña y Cira, vírgenes. 
Santas Marana y Cira. Nacieron y fueron educadas. 
A l cumplirlos veinte años abandonaron el mundo, la 
patria y la riqueza, partiendo jautas á un lugar desco-
nocido y lejano. Allí fabricaron una pequeña y redu-
cida ce'da, en la cual se encerraron tabicándola, per-
mitiendo fínicamente por toda comunicación una ven-
tana de proporciones reducidas para recibir por allí 
pan y agua, únicos mnnjares con que se alimentaban. 
Se castigaban con riid>ie penitencias y ayuno, habla-
ban solamente una vez al año, que era el dia de la 
pascua de Pentecos t í s , ali-nentáudoso muy de tarde 
en tarde. 
Vida Un ejompUr y ptnitonte las conquistó la gra-
cia del Señor, y con ella una copiosa lluvia de rocío 
santo que las luc ía eiperimontar espiritiDtles y célicas 
delicias. C'>mo un premi» á su intachable santidad, el 
Señor las otorgó ol privilegio de obrar milagros; así 
faé quo sauamn á muchos enfermos y dieron vista & 
ciecos, h cifiidootra porción de actos de misericordias 
oobr.;naturale.i que revelaban ol poder d« Dios y la 
gracia de sus fieles servidoras Maraña y Cira. 
Así continuaron viviendo por espacio de muchos 
años santiflonndi) f i s celdas con la virtud y aromati-
zindolasuon la esencia de la gracia del Señor, hasta 
que volaron ul cie.o, el dia 3 de agosto del año 150. 
F I E S T A S E L J U É V E S , 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8J, y en las demás iírleKiii.s. las do costumbre. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Respetable s tñor : Espero merecer de la notoria 
bondad de V. se sirva publicar en el periódico do su 
digna dirección, la siguiente aclaración, secruro del 
sgradecimiento y consideración de S. S. S Q. B 8. M . , 
F e r m í n de la Vega. 
En los periódicos que se publicaron en esta capital 
el dia 29 del mes próximo pasado, se dió cuenta de 
cierto «iivenenaraifiito, atribuido al esfé (f-n líquido) 
que so expendió el dia anterior en mi establecimiento 
de Almacén de Víveres, sito m la calle de Cárdenas 
esquina á la de Apodaca. 
Au-ndiendo á q u e esa versión es inexacta y perjudi-
ca á ms inter-ises, hiriendo de muerte el crédito del 
expresado Establecimiento, conseguito á fuerza de 
trab ijo constante en dilatados años que cuenta de 
existencia, toca á mi deber por medio de la publica-
ción satisfacer al público en general y á los consumi-
dores en particular, con la verdad de lo ocurrido 
Eu la mañana del dia 28 del mes próximo pasado se 
presentó un individuo en el ya referido EetMbtecimien-
to con un jarro para que le despacharan aquella mer-
cancía, la que tuvo efec.o por uno do los dependien-
tes, presentándose momento» después el Sr. Celador 
del barrio del Arsenal, mauifrthtando que con el efecto 
f n cuestión expedido á aquel individuo, se habían en-
venenado él y otro. 
Bien extraña parece esta ocurrencia acaecida Bola-
mente en los 'los individuos que fueron los únicos que 
llevaron el líquido de cufé domle les convino al uno y 
al otro tomarlo, y que al crecido número de las demás 
personas lo bebieron en el local del Estatilecimiento, 
no so siLtieran como aquellos con síntomas de envene-
namiento. Ei-tá argumento es tan lógico, que de por 
sí no deja lugar en el sentido común más que para 
atribuir este acontecimiento á otra caui>a quizá muy 
agena á la que se atribuía; puesto que del iniciado 
procedimiento jud'cial resulta que ni el café expendi-
do, ni las cafeteras de hojalata por su estado de l i m -
pieza, según reconocimien'o practicado por personas 
competentes, hab<an sido la cansa de semejante suce-
so; por cuya razón, el Sr Juez de la sumaria mandó 
hacerme entrega de las referidas cafeteras ireviamen-
te ocupadas y á poner en libertad á los indivídnos del 
Establecimiento que fueron en el acto detenidos por 
los funcionarios de policía del barrio del Arsenal. 
E^tas njanifestaciones reconocen por único objeto la 
safef iccion que estoy en el deber de dar, no solo á los 
consumidores que me honran aún con su asistencia al 
Eitab'ecimiento, bajo la ci nfianza y conocimiento de 
la verdad de los hechos que he venido deta'lando, sino 
al público eu general que sabrá apreciarlas sin la 
duda encaminada directamente á herir terriblememe 
sin motivo alguno el scsienido crédito de mi Estable-
cimiento. 9720 í- 3 
Padecen á menudo las señoras, sobre to 
do en sus indisposiciones críticas, de vio 
lentas jaquecas, dolores de estómago, aba 
ti miento general con pérdida del apetito, 
tristeza., mal humor, síntomas todos que 
provienen d é l a debilidad del sistema ner 
vioso. Para hacer desaparecer todas esas 
incomodidades no hay más que tomar du-
rauto algunos días, las CÁPSULAS DB SUL 
PATO DE QUININA DE P E L L E T I E R que su-
primen la característica amargura de este 
precioso medicamento, se digieren al punto 
sin cansancio del estómago, tonifican el or 
ganismo y devuelven los preciados beneñ-
cios de la salnd. 
D R A JiBERTO COLON 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Especinlista en las afecciones neurálgicas. 
Consultas y operaciones de ocho de la mañana á 
cuatro d» la tarde. A los pobres grátis á todas horas. 
R E A L 6 7 . — M A R i A N A O . 
. ÍM71 'O 23 
Dr. Joaquín L . Jacobsen, 
ntKóica-ci i tüJANO. 
Consultas de 11 ¿ 1 . Trocadero n. 20. 
915» 1B-22J1 
¡a mmrn 
En 30 dias se reforma la peor letra, devolviéndose 
eT dinero en CHHO coi trmio.—Precios módicos.—Luz 
25.—Colegio Mercantil, de 7 de la mañana á 10 de la 
noche. 9691 4 3 
ü N A D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y P R O P E -sora de piano, se ofrece á las familias para dar clases á domicilio y en su casa por un módico pre-cio, profesando con peifeccionla música, por ser pro-
cedente del Conservatorio de Madrid, del cual po-
sée los diplomas. Ordenes, en el almacén de música 
de Anselmo López, Obrapia u. 23. ó Habana n. 128. 
9fi6l 4 2 
1 0 ! U C l O N t S V U L G A R E S Y MODISMOS Jfranceses, por Mr. Alfred Boissié, l utordel iSís'e 
ma Racional, $1 tyB en la* principales librerías y 
en casa del autor, Angeles 1(5. En la misma, se reci-
ben órdei ' ' s para lecciones. 9ii3t 4 2 
N PROFESOR D E I N S T R U C C I O N P R 1 M A -
ria se ofrece p ira preparar los alumnos que de-
seen ingresar en la 2?euseñai za en el | róximo setiem-
bre Dirigirse verbalmente ó por escrito á A . D . E. 
Reina P2 alt )S. O -S" 4-31 
ü 
SAN TILMO, 
Colegio de 2a E n s e f t a n z a 
incoiporado al Instituto de la Habana, instalado en la 
Eicutda muñí ipal de Alquízar, dirigido por el Ldo. 
D José M? Morales. 
Se preparan alumnos para su ingres i en setiembre 
en .;!? enseñanza y otras materias do aplicación al co-
mercio. 9556 6 31 
ALEXANDRB AVELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y DR I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
V I L L E G A S Ñ Ü M . 74. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cts. A l mes: $10-60 
ftor 2 horas diarias.—Clases de las 7^ de la mañana á as « dfi la noche. 9475 4- 30 
Sociedad anónima industrial minas de 
Nafta San Juan de Motembo. 
S E C R E T A R I A . 
No habiendo tenido efecto la junta general ordina-
ria el 10 del corriente, por falta de srliciente número 
de acciones, se cita nuevamente para las doce del dia 
7 ile agosto en la casa calle da San Miguel número 79. 
Debiendo advertir, que se llevsrá á tfecto sea cual 
facre el número que se reúna. 
L» que de orden del Sr. Presidente Be hace público 
para conocimiento de los señores accionistas.—Haba-
na, jul io 80 de 1887.—El Secretario, Antonio Ginart. 
9713 2-3 
E l áeoe en las en/ermedades del pecho, 
del vientre y en varias otras. —Desaparecen 
afortunadamente ciertas injustificadas pre 
venciones contra el empico del ázoe como 
agente medicina!. 
Profesores muy acreditados envían con 
frecuencia sus pacientes ya á tomar las 
atruas azoadas, ya las inhalaciones de ni-
trógeno, ya las pulverizaciones A la calle de 
Teniente-Iley n? 31—establecimiento de 
Aguas Azoadas. 
Y en verdad que en muchos casos se feli-
citan de haberlo hecho. E l ázoe que puede 
hacer mucho bien, nunca es capaz de hacer 
mal como otras suntancias medicinales. 
E l tratamiento azoado está ya completa-
mente aceptado en las principales ciudades 
de la Península lo mismo por la clase mó-
dica que por el público eu general. 
E n la Habana, es este último ol que le 
dispensa una constante protección, áun 
contra la hostilidad de algunos módicos. 
Crecido es el número de pacientes reco-
nocidos y que, ó vuelven al establecimiento 
cuando lo precisan ó traen á sus conocidos 
y amigos. 
Asmáticos, individuos con enfurmedades 
rebeldes de la faringe, de la laringe y de 
los bronquios, dispépticos, saben por expe-
riencia personal ó por referencias que pue-
den obtener su curación ó su alivio si aque-
lla no es posible sometiéndose al tratamien-
to azoado.—Teniente-Bey 31. 
C . . . . 3 3 
ARTIFICE EN CAREY. 
SE FABRICAN 
con toda perfección abanicos, peinetas 
y bastones de concbas de carey. 
C A S A U N I C A E N P U E R T O P R I N C I P E . 
Diríjanse los pedidos á D . Abelardo Alonso y W i l -
son, Compostela 70, de 11 de la mañana á 4 do la 
tarde, fe reciben órdenes hasta el dia 5 de agosto. 
Ii523 6-30a 6-31d 
Una señora, profesora do Pintura de oleografía, se 
ofrece á dar clases á domicilio ó en su casa per un 
precio módico y comprometiéndose á enseñar dicha 
clase de pintura en doce lecciones, es una novedad y 
un trabtuo precioso nunca vhto en este país, se hacen 
primores y tmlas clases de flores aplicíndulo á cuanto 
se quiera; pueden pasar á ver unos cuadros que hay 
de muestra en los puntos siguientes, donde pueden de-
jar las señas de su casa si gustan aprender tan útil 
trabajo: en Galiano 103, casa de baños del Dr . Gor-
dillo: en la sedería La Francia, Obispo 67, y en la 
abiiKiqnoría La Especial, Obispo 99. 
»514 8 31 
SAN HAMON 
COLEOIO DE 1? T 2? ENSEÑANZA DE 1? CLASE 
7"—103 V e d a d o 
D i r e c t o r D . M a n u e l ISTuñez y H u ñ e z 
Se admiten pupilos, medio pupilos, y eiternos para 
los ' años de 2? Enseñanza. Baños de mar grátis para 
lo» pupil'»» «W7 . I6-I7.ri 
i ' m i .ni BWBPWBB ia—gagBasagggi 
• i i W i . 
100.000 
V E N D I D O E N 
SOLEMNES CULTOS 
E N L A 
Iglesia de Santo Domingo de la Habana. 
Continúa la novena del glorioso Patriarca Santo 
Domingo de Gnzman en dicha iglesia á las ocho de la 
mañana y concluirá el dia 8 de este m a . Por la tarde 
de este dia á las seis se cantará con orquesta l.ts vís-
peras solemnes del mismo santo. A la oración te re-
zará el Santo Rosario, meditación y gran salve con le -
tanías á toda orquesta. 
En el siguiente dia 4 do agosto, á las nueve de la 
mañana , empezará la solemne fiesta do este santo fun-
dador con orquesta, predicando las grandezas de tan 
exolarecido Patriarca el R. P. D . Paulino Ubierna, 
Paul, profesor del Seminario Conciliar y Central de 
esta ciudad. 
Todos los demás días de su octava á las ocho de la 
mañana habrá fiesta solemne con orquesta, y á la ora-
ción so rezará el Santo Rosario, meditación, salve y 
letanías coa orquesta, celebrándose en el dia 7 de 
agosto á Santa Juana de Aza, madre del referido Pa-
triarca, ron panrgír ico que predicará el referido Pa-
dre Ubierna. En la fiesta del dia 10 se celebrará á la 
Divina Pastora do nuestras almas, con panegírico que 
predicará el Pbro. D . Domingo Vandamay Calderón, 
cougrfgado da la misma iglesia. Y en la fiesta del dia 
11 de agosto se celebrará la octava do dicho santo 
fundador, de quien predicará el mencionado Padre 
Ubierna. 
E l dia l1) de este mes de agosto, á las ocho de la ma-
ñana, empezará la fiesta propia do este dia. en que 
predicará el mencionado Presbí tero D . Domingo 
Vandama y Calderón. Y á las doce de este dia dará 
principio la Hora Santa, que concluirá á la una. 
Hay concedidas muchas indulgencias á los fieles 
que asistan á estos actos religiosos.—Habana 19 de 
agosto de 1887,—El Prenidonte, Miguel Gradil . 
9565 7-81 
E . F . D. 
L A SIsKORA 
Da Francisca Oberto de Trigo, 
H A P A I Í I Í E C I D O . 
Y dispuesto su entíorro para el 
miórcoles 3 del corriente, á l a s cuatro 
de la tardo, su esposo, hijos políticos, 
nieto, nieto polít ico y deudo qne sus-
criben, suplican á las personas de su 
amistad se sirvan rogar á Dios por su 
alma y asistir á la casa mortuoria, Ga-
liano 82, para desde allí acompañar 
su cadáver al Cementerio de Colon; 
favor que agradecerán eternamente. 
Habana, 2 de agosto de 1887. 
J o s é Domingo Trigo—Dr. Federico Horst-
mann—Roberto Escobar—Ldo. Jorge Horst-
mann y Trigo—Mo, ^dolfp (/ft^ello—Emilio 
Reiling. 
E F ' E l duelo SO (IcBnldo en el cementerio. 
flfi95 l -2a l - 3 d 
MI 
MERCADERES N. 12. 
9526 l-30a 3 31d 
$ 100.000 
Baratillo Puerto de Mar n. 13. 
Nueva Plaza de Colon, 
Ha sido vendido medio billete del n. 4,837premiado 
en $100,000 y otros muchos de $400. 
Se compran reales y medios pagando el 3 por 100. 
S. Gauna. 
9522 2-80a 4-31d 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta d e l l á l . EB-
pooialidnd: Matriz, vía- i n h m í i w , laringe, y nifilítioas 
Cn 1115 1-Ag 
REINA N. 37, frente á Galiaiio. 
veníreo-Bifllftlea»: Especialidad. Enferi i? edades 
afecciones de la piel. 
Consultas 4e 3 á 4; Cn 1116 l - A g 
Doctor Roldan. 
Cara los epilépticos, afectos del estómago y la es-
terilidad. Vacuna gratis los lánes. Luz 64. 
9517 10-31 
Juan V. Schwiep, 
A B O G A D O . 
Informa t n estrados y ante los tribunales militares. 
O 21-.11 Rielan. 89. 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S . 
Practica toda clase de operaciones en la vista. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
Id . grátis 1 á 2, 
S O L 7 4 . 
9530 26-SIJ1 
G u a d a l u p e G o n z á l e z de P a s t o r i n o , 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Consultas de 13 á 4 los raártes, miércoles y viérnos. 
Empedrado 53, entre Aguacate y Villegas. Aparta-
do fiOO: Apai 20.T1 
DR. J . A.TRÉMOLS. 
MKDIOO-CIBÜJANO. 
EspeoialÍBta en enfermedades de niños y afecciones 
osmáticaa. 31, f-an Ignacio 81, altos,—Consultas de 
o n o o á a n s ; 9248 30-34 J l . 
LIBROS BARATOS 
á 30 centavos billetes cada tomo, se realizan las obras 
siguientes: Semana Santa, E l hombre feliz, La Santa 
B i b ia. Teología mural. La verdad d e l a f é , La saleta. 
L a preciosa alegoría moral y 496 t, más, de diversas 
obras, todas sobre religión, á 30 cts. billetes cada to 
mo. ObisiíO 54 Librería DOlO 4-3 
CESAR CAN TU 
Historia Universal, 10 tomos mayor con preciosas 
láminas grabadas en aero. La Creación: historia na-
tural, 9 tomos en fóiio con muchas láminas intercala-
das y cromos aparte. La Sagrada Biblia, ilustrada con 
muguíñeas láminas de D.iré, 4 grandes tomos, pasta 
con relieves. 
ESCRICHE 
Diccionario de Legislación, Derecho y Jurispru-
dencia, última edición, 4 tomos. Los Códigos españo-
les concordados y anotados, 12 tomos. San Pedro 
Legislación ultramarina, 16 tomos. ( 
JACCOUD 
Patología interna, 3 tomos. Diccionario de Medi-
dicina y de Terapéutica médico-quirúrjica, por Bou-
chuct y Despres, 1 lomo mayor con láminas. Atlas 
del arte de los partos, por Lenoir, Lee y Tarnier, un 
tomo mayor con magtiíficas láminas en colores y texto 
en francés. 
De venta á precios muy baratos, en Salud nüm. 23, 
l ibrería.—Habana. 
Pfi41 4-2 
SÜSCRICION A L E C T U R A 
á domicilio de lindas novelas: sólo se pagan dos pesos 
al mes y cuatro en fondo, quo se devuelven al borrar-
Librería " L a Universidad," O'Reiily n. 61, entre 
Aguacate y Villegas. 9532 4-81 
Galería Literaria. 
OBISPO NÜM. 55. 
Libros recibidos por el últ imo 
correo. 
Emilio Zola, Aneta Miconlin, versión castellana, 
ITOI. 
Un conejo para dos, tomo 38 de la chispeante B i -
blioteca Demimonde. 
Carne de nobles, primera parte de una f érie de no-
velas médico-social, por Eduardo López Bago, 1 vol. 
Edmundo de Amicis "Corazón , " Diario de un niño 
traducido al español de la 44 edidion italiana, por G i -
ner de (os Bios, 1 vol. 
Las novelas amorosas, volúmen 2? Sachá y L o u d -
m i l U . Los últimos bandido?, por Cárlos Aubert, 1 vol. 
Estudios sobre Legislación hipotecaria y notarial, 
por Victorio Santa María, 1 vol. 
Los pequeños poemas, por Ramón de Campoamor, 
novísima edición, 1 vol. 
Heroísmo contra barbarie, cuaderno 79 de Los 
Guerrilleros de 1808. 
E l Darwinismo en solfa, por D? Clara Sintemores, 
1 vol. 
La Sal de María Santísima, epigramática y cancio-
nero festivo popular con prólogo de Eduardo Bastillo, 
1 vol . 
Galería histórica de mujeres célebres, per Emilio 
Castelar, 2 vols. 
Juan Valera, apuntes sobre el nuevo arte de escri-
bir novelas, l vol. 
Nueva campana 1885-1886, por Clarín (Leopoldo 
Alas), 1 vol. C1104 4-31 
TiSORO D E L AGRICL'LIOR CUBANO. 
Acaba de publicarse el tomo tercero y último de esta 
obra, escrita ó recopilada por el Sr. D . Francisco J . 
Balmaseda; cuyo tomo comiene los siguientes impor-
tantes tratados: 
E l g a l l i n e r o de l o s c l i m a s c á l i d o s . 
C r i a d e l p a v o , de l o s p a t o s y de l a s 
p a l o m a s . 
P a l o m a s i n d í g e n a s . 
E n s a y o s o b r e l a c r i a de g a n a d o s 
e n C u b a . 
L a c a b r a . 
C r i a de c a b a l l o s . 
T r a t a d o s o b r e s u s e n f e r m e d a d e s . 
E l c a r b u n c o : s u o r i g e n . 
H i d r o f o b i a de l o s p e r r o s . 
H o r t i c u l t u r a y F l o r i c u l t u r a . 
T r a t a d o s o b r e l o s a b o n o s . 
G u í a p a r a l o s m a e s t r o s de a z ú c a r . 
D e s t u f a m i e n t o d e l a g u a r d i e n t e . 
A l c o h o l e s c u b a n o s . 
D e f e c a c i ó n d e l g u a r a p o . 
Consta de un tomo en cuarto, de más de 450 pági-
nas, y so vende á 
$2-25 oro 
M LA PROPAGANDA LITERARIA 
Z U L U E T A JiUM. 28. 
En la misma casa hay ejemplares de los tomo) 1? y 
2? de esta obra. 
A igual precio se remite á provincia, franco de por-
te, prévio el envío de su importe. 
Cn 1093 8-29 
L A B R U J A 
de Madrid, 2 tomos. La Cigarrera de Madrid, 2 to-
mos. La Capa del Diablo, 1 tomo. ¥A Diablo en 
Palacio, 1 tomo. Los Misterios de la Habana, 2 tomos 
E l martirio de un alma, 2 tomos. E l hijo del diablo, 
2 tomos. Los matrimonios del diablo, 2 ts. Las Tar-
des de la Granja, 1 tomo. Se venden baratos: y 200 
tomos más. Se da grátis el catálogo. Librería " L a 
Universidad," O-Reilly n. 61, cerca de Aguacate. 
9534 6 4-31 
QUEMAZON D E LIBROS. 
Se realizan 5,000 obras de Historias, Derecho, Re-
ligión, Historia Natural, Agricultura, Medioina, Ma-
temáticas, Poesías, Literatura, lindas novelas y re-
creativos viajes: hay varios á 20 y 50 cts. t . Pídase el 
catálogo que se dará y remitirá grátis. Librería " L a 
Universidad," O-Reilly n. 61, entre Aguacate y V i l l e -
gas. 9533 4-31 
E L VEGUERO 
D E V U E L T A A B A J O . 
Culi ivo del tabaco, indicando las causas de la de-
Ereciacion del fruto, dando á conocer el modo que de-e emplearse para obtenerlo do buena clase, por don 
Antonio M? de Paula Arias, 1 tomo en 49 $2 billetes. 
De venta Salud n. 23 y O-Reil ly n . 61, librerías, H a -
bana. Su runito al interior mandando su importe por 
correo 9502 4-30 
A 25 
MAPAS S U E L T O S D E T O D A S L A S P R O -
V I N C I A S D E ESPAÑA, 
Islas Baleares y Canarias á 35 centavos oro cada 
mapa. 
Obispo 54, Librería. 
Nota.—Se remiten por correo á cualquier punto de 
la Isla á todo el que mande 25 centavos en sellos de 
franqueo bajo sobre dirigido á M . Ricoy. 
9251 10 2 4 
m í OFÍOÍO 
Gran fábrica especial de Bragueros 
aparatos ortopédicos 
y fajas para ambos sexos. 
De H . A. Vega, eucesor de Baró . Esta acreditada 
casa recomienda al público cn general los buenos re-
sultados que está dando la aplicación de los mismos. 
Obiapo 31i, Habas» , 9567 10-6 
ALEZ meo 
7 3 M ü R A X x L Á 7 3 
H A . B A . N A 
9624 4 2 
Juan Noriega. 
Afinador, composi or de pianos y violines. Aguila 
núm. 76. entre San R fuol y San Miguel. 
9569 4 2 
AGÜIAR 67 
E*te magnifico tren da cantinas á domicilio, desea 
tomar de 6 á 8 cantinas más siendo servidas con el es-
mero quo su dueño tiene a reditado. 
9537 4-31 
GR A N M O D I S T A — S E H A C E N V E S T I D O S 'i» t ' das clases á precios arreglados á la situación, 
cniséia de última moda y bien hechos, preciosos son 
los trajes que se confeccionan para teatros, bailes y 
cer*.moi i i s con mucha prontitud y e-meio. Bernaza 
número 29. rio CQrta v entalla por un peso. 
9197 3Í>-30JI 
S A N T A C L A R A 39 
8e d-spaohan cantinas á domicilio, á 20 pesos por 
persona, se responde á buena cernida y mejor sazón. 
94'-3 4 30 
Cantinas A domicilio. 
Lamparilla 21: pe despachan á $2C 
para dos y 50 para tres. 9 •73 
por persona, 88 
4-30 
FABRICA DE APAREJOS 
de T O D A S C L A S E S 
S I T U A D A E N Lá. 
CALZADA DEL MONTE N. 301, 
ENTRE RASTRO Y BELAS0OAIN. 
E l dueño de esta fábrica es hijo del antiguo FKULK 
y cuanta con los mejores oficiales quo h i y en la Isla 
de Cuba. 
JATENCION A LOS PRECIOS! 
Aparejos de óarga para malojeros $11 B .B . 
Id . de ,, ,, lecheros 11 ,, 
I d . de i „ „ ., .9 ,. 
I d . de ,, ,, mulos 11 ,,' 
I d . de ,, ,, placeros 11 „ 
Sudaderos para fnalojfros y lecheros 4 ,, 
Aparejos de i carga y de l de carga, más baratos 
que en cualquiera otra pai to. 
E l dueño de c»ta fibrica ofrece al público en gene-
ral cumplir con la mayor puntualidad por muy dif i-
cultoso (jue sea el pedido que se le haga; pues cuenta 
con un gran surtido concerniente al ramo. 
NO OLTIDAKSE 
que la fábrica de aparejos se 
enenentra situada en la calza-
da del Monte n. 301, 
ENTRE RASTRO Y BELASGOAIN. 
Depósito ge«eral Monte 40. 
Vicente Feble. 
9459 4 30 
J E S U S M A K I A 12 
Se hacen vestidos y corset á precios sumamente mó-
dicos: también se corta y entalla. 
8931 16-17 J l 
G A L I A N O N U M . 2 8 , H A B A N A , 
ANTONIO GALLEGOS, 
O B T O P E D I C O M E C A N I C O . 
Invf ntor y constructor de piernas artificiales y toda 
clase de aparatos ortopédicos para cu; ar y disimular 
imperfeccioneí del cuerpo humano. 
9403 ft-28 
01 ñ i 
MOH PXJTJS XJ2L.THA. 
C E N T R A L 
S A N j L I N O . 
ÜIENFUEGOS. 
Es el alcohol mejor que se conoce y superior á los 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por esmerada elaboración, á la 
altura de los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42" Cartier á una temperatura 
ds 28° centígrado y carece en absoluto de tooo olor y 
sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 
Se vende cn pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los 
pedidos 
A. MUNIATEfiTTI. 
BAEáTIllO R. 8, 
n '4 M i t 
El N i i e Y O 8ísteiíiae 
Tren para limpieza de lelrinafl, pcw;; y «umíderoe: 
iace los trabajos más baratos que ninguno de su cías» 
•on aseo y usando doaiiifeotanta: recibe órdenes: oafí 
La Victoria calle de 1?. Wuralia, 3Iynt<; i ¡íevillagijre 
lo , L v z y E g i d o , O.-ZMot, y Consulado, VViaáes i Ga 
•'fwio, bodega enqnlna de Teja*-, Concordia y San Ni -
colás y dueCo AT'.V t.-.n t R-u . icaí . 
9615 ¡W2 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -aular de criado de mano: sabe eu obligación, i n -
formarán Bemaza esauina á Lamparilla en el café. 
9676 i . 3 
C O C I N E R A 
Se solicita una, blanca, Lamparilla 17. E n la mig-
ma se necesita un portero: so lo dará comida y $15 B . 
al mes. 9726 4-8 
DE PORTERO,— S O L I C I T A C O L O C A C I O N un peninsu'ar de Castilla la Vieja, de 40 años de 
edad, es apto y ágil para ello. Informes dará el dueño 
del café Salón Central, bajos de Albiso. 
9701 4-5 
SE D E S E A P E R M U T A R U N A E S C U E L A D E entrada para niñas en ol término de San Antonio 
de los Baños por otra que esté más inmediata á la H a -
bana: informarán Gervasio 5. 
9675 4.3 
S E C O L O C A 
una jóven peninsular de moralidad para el servicio de 
mano. Virtudes 62. 9669 4-3 
B U E N N E G O C I O 
Se traspasa con todos sus enseres una gran casa 
amueblada, la cual conviene á uaa familia ú otro: está 
situada en buen punto, tiene 18 habitaciones y muchas 
comodidades, etc., etc- Informarán Amargura 54. 
9673 6 4 3 
Criandera 
Solicita colocación una de tres meses de parida, á 
leche entera. Su domicilio Habana 40. 
9670 4-3 
N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D L I -
cenciado del ejército y con inmejorables referen-
cias solicita colocación de criado de mano y diligen-
cias de un médico ó abogado, de portero en casa de-
cente, de cobrador, sereno ú otra cosa análoga. Darán 
razón Amistad y Concordia almacén de víveres el de-
pendiente. 9710 4-3 
Trabajadores 
se necesitan para cortar yerba con 




ÜN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A C o -locarse para acompañar á una señorita ó señora, 
es general costurera y también puede viajar acompa-
ñando alguna familia para ol extranjero, tiene perso-
naqueresponda de su honradez y conducta Calle de 
los Oficios n. 64 esquina á Sol. 9662 4 3 
DESEA C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R D E 36 años, recien llegado á esta Isla, de criado en 
casa decente 6 establecimiento, portero ó en lo que se 
quiera utilizarle, por ser activo ó inteligente, dará re-
ferencias: informarán Villegas 101, carnicería de 10 
á 4. 9709 4-3 
B O T I C A 
U n licenciado en farmacia desea regentar una en el 
campo á sueldo: informal án en la conocida botica de 
la plaza del Santo Cristo del Ldo. Reyes. 
9G64 4-3 
S E S O L I C I T A N 
una buena manejadora y una criada de mano que ten-
gan buenas referencias. Teniente-Rey 14. 
9663 4-3 
A C B F A L T A U N M U C H A C H O P A R A U N 
depósito de tabaces. Informarán Obispo 37. 
9723 4-3 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse, una para criada de mano y la otra para 
manejadora ó criada de mano: tienen personas que 
respondan do su conducta. San Nicolás 1S8 informa-
rán. 9715 4-3 
SE S O L I C I T A N DOS T A L A B A R T E R O S Y DOS aprendices y si saben algo en la costura estos ú l t i -
mos se prefieren á los que no sepan nada. Muralla es-
quina á Aguacate peletería. 1̂ 689 15-3Ag 
DESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O B U E N cocinero y de moralidad, bien sea para casa par-
ticular 6 establecimiento, Villegas 105 entre Tenien-
te-Rey y Muralla darán razón. 9722 4 3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca y de regular edad. Man-
rique 57. 9721 4 S 
Se solicita 
una general cocinera, blanca ó de color que sea asea-
da, Ancha del Norte n . 10. 9718 6 3 
ÜN A P E N I N S U L A R S O L I C I T A COLOCA clon de criandera á leche entera, tiene 22 días de 
parida: calle del Hospital n. 5 informarán. 
9697 4 3 
• A R A E L V E D A D O . — U N B U E N C O C I N E R O 
y una excelente criada de mano qne 'sepa también 
coser á máquina se solicitan, calle 2 n? 5; y una cria-
da de mano para la Haliana. Amargura n. 1, altos. 
969^ 4 3 
E n el Vedado. 
Se solicita una general lavandera de hombre ^ 




9'06 •í 3 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarte en c.üsa p„r t icular de ciiiida 
de mano, entiende de costura, tiene quien responda de 
su conducta: informarán calle de Cuba y Mura la n . 
98 café. 9714 4-1 
M A E S T R A P A R A E L C A M P O : 
para enseñar á unos niños, se solicita una ieñora de 
mediana edad que posea algunos conocimientos en la 
primera enteñanza, tiene qut; i r á un Ingenio, Oficios 
10 alto -, escritorio. 9694 
SE N E C E S l l A U N A l R I A D A B L A N C A Y D E mediuna edad pai-a casa ile corta familia, que ten-
ga buenaa referencias y sea trabajadora. Gervasio 100 
entre San Miguel y Neptuno. 
«671 *-8 
UN A S E Ñ O R A S O L I C I T A E N C O N T R A R E N casa parti miar, hotel ó tren de lavado para coser, 
entiend-í de toda clase de costuras, lo mismo en tná -
quina oue á mano, puede dar buenos informes Amis-
l ad '9 . 96«7 4 3 
f A O s A S T U R I A N A S D E S E A N ' C L O C A R SE, 
JL/uua de coenera pára poca familia y la otra para 
manejadora, sabe cost-r á máquina, ámbai en una 
casa: impondrán calzada de Swn Lázaro n. 8% cuarto 
número 1. 9678 * 3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco que presente buenas refe-
rencias. C^rro 519. 9685 4 3 
S E S O L I C I T A 
una criada, informarán en el varadero del Arsenal, 
Habana. 9604 4-2 
N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A -
seado y de moralidad, desea colocarse en casa 
particular ó es'ablecimiento, teniendo quien responda 
de su comportamiento; calle de la Industria n . 162 
dan razón. 9614 4-2 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano blanca ó de color, se dará 
un buen sueldo, y que traiga buenas referencia». Je-
sús del Monte 459 A 9620 4-2 
E n Reina 20, 
se solicita una manejadora con buenas referencias. 
9621 4-2 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad que sea blanca, que entienda de costura y 
para atender á lo s quehaceres de una corta familia, 
l que duerma en el acomodo, no siendo con estas con-
diciones que no se presente, Habana n. 105. 
959» 4-2 
S E S O L I C I T A N 
diez mi l pesos oro, con garantía de hipoteca, sin i n -
tervención de corredor. Keina n. 52. E n la misma re-
alquilan los bajos con entresuelos ó sin ellos. 
9635 
ÜN E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E -ro solicita colocarse bien sea en casa parlicular ó 
establecimie);t'i; tiene las mejoreo recomendaciones, 
también se coloca para <1 campo. Cresp'o n. MÍ bode-
ga informarán i 2 
SO LO C I T A N C O L O C A C I O N D K C R I A D O S D E mano, porteros y cam-ireros dos jóvenes peninsu-
laro» de 26 años de edad, saben leer y escribir, no 
tienen inconveniente en i r al campo, tienen personas 
(iiie respondun de su conducta: Manrique 57 entre 
San Miguel y Neptuno el portero dará razón á todas 
horaa del dia. 9619 4-2 
( T E S O L Í C I T A U N M U C H A C H O D E 15 A 20 
( j a ñ o s para criado de mano, que tenga quien respon-
da por su conducta Zaragoza 13, Cerro. 
9f45 4-2 
Q E D E S E A A L Q U I L A R U N A CASA O H A B I -
Jotociones en familia en el Vedado. En la callo de 
San Miguel n. 73 reciben aviso. 
9636 5 2 
Cí O C I N E R A P A R A C O R T A F A M I L I A : U N A /blanca de mediana edad se solicita bien recomen-
dada que duerma en casa, en caao que no supiese bien, 
cocinar se le enseñará. OWspo n. 42. 
96*6 4-2 
Q E S O L I C I T A N U N O O DOS A P R E N D I C E S 
Jopara imprenta en la calle de O-Reilly n . 87, l ibre-
ría ' La Publicidad." Se prefiere que sepan algo y 
traigan recomendaciones. E n la misma casa se rende 
un motor de gas, una prensa, máquina de rotación y 
una volxdora, todo en el mejor estado de uso. 
9640 *-2 
f J Ü A l K D E L A M U R A L L A N . 42 A L T O S d e í 
Vyc-ifé \J¡X Victoria bay una parda que desea encon-
trar ut'a cana decente donde cocinar, bien sea á l a 
criolla ó á la española y sabe de repostería, tiene per-
sona que responda de su conducta y aseada, con l a 
condición dn dormir fuera. 9"55 4-2 
DESEA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N E N ca-.-a particular una señora jóven peninsular pora 
modista, corta y entalla con perfección porfigarin, en-
tiende de peinado comprometiéndose, si es neoesario, 
á hacer la limpieza de loa cuartos: tiene quien de bue-
nas referencias. Concordia n . 23 darán raion. 
9650 4-3 
1 innrrii ÍIWH I r 'ÍÍ1-^ 
EL MORENO J U A N A R R E D O N D O Q U E V i -ve en el Carmelo, calle Nueva n. 107, desea saber 
el paradero de su madre Ascensión Arredondo, que 
hace siete años no sabe de ella: pueden mandarle no-
ticias á dicho punto que las agradecerá, suplicando á 
los demás periódicos de la Isla la reproducción del a-
nuncio. 9'79 4-2 
UN A PERSONA B I E N R E C O M E N D A D A S o -licita colocarse ĉ  n un hacendado para disempe-
fiir la plaza de tenedor de libros y correspondencia. 
También tiene conocimientos de maquinaria y ha {<>-
mentado ingenioB hace años. Centro de Negocios, 
ObUpon 30. 0573 4-2 
P S A D O 1 0 7 . 
Se solicita una buena criada de mano, con ref^ren-
eias de su honradez. 9571 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada para el manf jo de una niña y un criado 
p i r a la mano, bien blanco ó de col- r. Cerro >•. 673 
95>2 4 2 
DESEA COLOCARSE ÜNA J O V E N P E N I N -sular de manejadora ó criada de mano: tiene per-
sonas que respondan de su conducta. C.ill« del I n d ^ 
n. Stó d.in razón. 9568 4-2 
ÜNA S E Ñ O R A D E 4<? A Ñ O S D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó para lavar á una corta 
familia, tiene personas que respondan por ella. D a -
mas 45. 9575 4-2 
B A R B E R O S . 
Se solicitan d'otf oÉoia)e8 para el salón Telégrafo. 
Amistad 132 9630 4 2 
DESEA COLOCARSE U N A ^ O V Í l N B L A N C A bien sea para ma' ej idora de niños ó acompañar 
una señora, darén razón San Miguel 161. 
9025 4 2 
C I G A R R E R O S . 
E n la calle de la Lamparilla núm. 33, se solicitan 
eiefarreros para hacer cigarros con fondo para la calle 
S 96;¿8 4-2 
S E S O L I C I T A 
noacr i ida do mano—Jesns María número 20, entre 
Cuba v San Iirnacio f l 
;R 
4 2 
SE t •,ol lor para el «ervicio general de una casa, Troca-
deredl . 9593 4-2 
O E SOLÍOÍTA UNA C R I A N D E R A A 
Rentera , para ser colocada de.berá prefent 
L E C H E 
í t n « n a tarse con 
el niño que eate criando.' 8nn Miguel 132, á cualquier 
hora. 9596 4-2 
C l O L I C i T A C O L O C A C I O N U N A C R I A N D E R A 
)Oá media leche, de mes y medio de parida, de bue-
na y abundante leche, tiene quien responda de su mo-
ralidail: Aguila 142 informarán. 9595 4-2 
interesante. 
Un oficial de pailero inteligente; que acaba de l l e -
gar de Barcelona, se ofrece á ios señores dueños de 
ingenio ó talleres de paüer ía que quieran ocuparlo; 
dau razón en la calle de Dragónos n . 98. 
9592 15-2Ag 
NA M A N E J A D O R A D E S E A E N C O N T R A R 
colocación ó también para acompañar á nna se-
ñora, tiene personas quo abonen por su conducta, es 
muy cariñosa con las niños: en la calle de la Habana 
8'í, frente al parque de San Juan de Dios impondrán. 
95^0 4-2 
N H O M B R E DESEA C O L O C A R S E D E por-
tero, sereno ó encargado de nna finca ó cosa a n á -
loga, tiene personas quo lo garanticen: O-Reil ly 52 
informarán. 95S9 4-2 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A ó de color, abonándole 17 pesos billetes y ropa l i m -
pia: en la misma se desea un muchachito para hacer 
mandados, dándole una pequeña gratificación. Cerra-
da del Paseo 36, casi esquina á Salud. 
9597 *-2 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E K A B L A N C A O de color, que duerma en el acomodo y que sea de 
buena conducta: ocúrrage á Figuras n. 46 entre la 
calzada del Monte y Tenerife. 9606 6 2 
E L D A N U B I O , 
O ' R E I L L Y 83, Q V m C A J j J j E R l K O ' R E I L L Y 83. 
Este es el nombre con que acaba do abrirse un nuevo establecimiento para dedicarse 
al giro do Quincallería, Peiifumería. Juguetería y artículos de alta novedad, que noa pro-
ponemos vender á precios rrmv equitativos. 
Vendamos unos elegantt-s jueiíoa para tocador, compuestos de 2 pomos y una motera 
de cristal, rienmonte decorado, A $3^. 
Otros idem de la misma clase, do 5 piezas, á $7. 
Idem idem do 7 y 10 piezas, desdo 8 á $14. 
Hay jarros para congola y tocador, macetas de bronce papier machó y porcelaua 
para toda clase de plantas, á precios muy reducidos. 
E l i P A N Ü B I O 
Ofrece una verdadera ganga vendiendo naos cubiertos plata suiza, metal blanco inal-
terable, por $10 el juego compuesto de 12 cuchillos, 12 cucharas, 12 tenedores y 12 cucha-
ritaí», total 48 piezas, eatendedlo bien, por solo $10 billetes. 
E L D A N U B I O en perfumería r¡o quiere vender sino al costo; agua Florida, Kananga, 
Divinn, y de las Indias aceito de Oriza, do la Soaiedad Jabón Lechuga, Lacteyne, Oriza, 
Ixora, <ka, &B, á 80 centavos. 
Polvos de Gracia, Lacteine, Opaponak, Oriza, Ixora, &a, á 70 centavos. 
Y por este órden los demás artículos así de perfumería como otros. 
Cubiertos legítimos de Christofle garantizados. 
Una docena cuchillos, $95; uua docena cucharas, $8h una docena tenedores, $8i; 
nna docena cucharitas, $4^. 
E l que compre el juego completo se le pone en $30. 
Los precios del Chi istoíio os en ORO, todos los domils artículos anunciados en btes. 
Lema de la n u w a quincallería. Todo nuevo, todo barato, todo á la mitad de sa va -
lor. O'Reiily 83, entre Villegas y Bcrnaza, inmediato al parque Central, 
"9000 2a—1 2d—2 
R E B A J A D E P M E C I O S E N 
V I N A 
T E L E F O N O 1,300 
L a caja de 25 paquetea velas Rocamora, do 4, 5 y G velas paquete, á $4—25 oro la 
caja. E l paquete 40 centavos billetes. Los trabucos para, coche al mismo precio. 
L u z diamante de Longman y Martínez, á $1—75 oro lata. 
Latas de manteca Lcon, á $2—55. Medias latas $1—35 y un cuarto de lata 70 cts. 
Vino tinto catalán garantizado puro, á $2 oro garrafón. 
Exquisito vino franco- S. Emilion, la barrica á $52 oro y el garrafón á $4—76. 
Queso Parmesano, á diez reales fuertes billetes libra. 
Queso Gruyére, á 80 centavos billetes libra. 
Mantequilla de Filadolfla, muy exquisita, á un peso billetes el pomo. 
Arroz de la tierra, el mejor del mundo, á 9 reales fuertes oro la arroba. 
Azúcar blanco refino, superior, Á $1—30 oro la arroba. 
Riquísimos camarones en latas (americanos) que hasta ahora se han vendido, á 
$1_50 billetes lata, aquí se dan á 75 centavos billetes, acaban de llegar. 
Pomos do sal inglesa para la mesa, á 70 centavos billetes uno. 
Cerveza alemana, marca Estrella, muy recomendable por sus excelentes condicionea 
gástricas, á $4—75 oro las 24 medias botellas y $17 la caja de 96 medias. 
Y en fin, un surtido general de vinos de pureeagarantizada j víveres frescos j supe-
riores .—Pídase en Reina 21 la lista general de mercancías con sus precios. E l peso se da 
siempre completo. Los efectos so llevan al domicilio del comprador, sin alterar los pre-
cios fijados. Si a lgún efecto resultase no ser del agrado del comprador, aunque haya 
sido pagado se cambiará por otro 6 devolverá su importe. 
"LA VIÑA" COBRA A L CONTADO TODAS SUS VENTAS 
Se compran garrafones vacíos limpios á un peso billetes uno. También se compran 
botellas vac ías limpias. 
REINA SI 
C 1078 
T E L E F O N O 1,300. 
8d—24 8a—25 
STSM EFEGT T R T A R T A N . 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 
facilidad de limpiarlos, mónos consumo de vapor que ningún otro sistema, excelente material y mano do obra y regularidad en el buen 
funcionamiento, hacen que estos aparatos sean preferibles á todos los conocidos. 
Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa días de recibir la órden. 
Para planos, precios ó informes dirigirse á 
A. VERASTEGUL 
7200 
39-7Jn San Ignacio 50, Habana. 
POR TODAS PARTES 
L a popularidad de L A F I S I C A M O D E R N A no 
tiene horizontes, no tiene ocaso, sn f ama se cierne por 
todos los espacios y ejerce su benéfica influencia allí 
donde el MONOPOLIO levanta la cabeza. 
¡ ¡ O I D L A ! ! 




5,000 varas yerbilla á medio. 
10,000 varas clan Union color, a medio. 
10,000 varas percal americano, a meíl io. 
Los mejores y más caprichosos olanes de Union, ú real. 
L A F I S I C A es la ciencia m á s útil al hombre y 
nosotros lo venimos demostrando con hechos de per-
manente lucha en defensa de los mtereeies de los con-
sumidores- ^ 
A B A I L A R , N I N A S . 
E L MUNDO E S XTKT B A I L E P O R T R A M O S . 
40 OOO varas muselina de cristal bordada, color entero y blanca, ú real, 
á r e t l / é s t a s s í S mny á propósito para los m a t l n * ^ de ia playa. (Las hay fle 
^ 5 0 o5o v a f a s " ^ ^ ^ « s , georgianas 
tamoadas Jenaplines de dibujos muy caprichos s y porción de telitas muy 
p r o i d l r p ^ real, á real, á real. Satas valen 6 reales. 
O L A N E S . 
100,000 varas oían de hilo puro y pintas de ú l t ima novedad, á % VB,f & % 
reales"* 2 rs., (éstos son los que se ^ndta^ á 4 rs^ 
1.000 piezás muselina adamascada con 32 varas, á 20 rs. 
ÍOOO docenas toallas granito, á 8 rs. docena. 
1,000 docenas toallas felpa, á $2 d ^ n a . 
1 OOO docenas paños crochet, bancos, á 4 ^ "no-
Otros muv superiores blancos y de color, á 6 y 8 reales-
5 OOO docenas pañuelos blancos y color, á 4 reales, * * reaAes docena. 
1 OOO docenas medias blancas y crudas, para señora, á 10 ra. docena. 
Warandol 8i4 de ancho, á 30 y 40 centavos vara. 
t o o T d o ^ blancal' para señora, sin costura, á $4 docena. 
Faldellines á 8 rs. á 8 reales. 
Birretes á 2 y 4 reales. 
Piezas de crea con 35 varas, a í p * . 
SE ARMO E L TIVERIO, TILO COLEGAS. 
Todas las ímusel inas suizas estampadas, borda-
das y céfiros riquisimos que vendíamos a 6, 7 y 8 rs; 
se dan á 4, á 4 reales en billetes , 
L a colección de sedas mas selecta, m á s capricho-
cha; mejor combinada, d e m á s chic que ha visto la 
Habana, que vendíamos á 2 y 3 pesos a 4 y 8 reales, 
esto como se deja ver, obedece á la necesidad de pre-
parar local para las nuevas remesas que nuestro acti-
vo comprador nos anuncia. ] \ 
Continuamos llamando la atención á los mercade-
res tanto del campo como de esta capital, á los gran-
des negocios que encierra esta casa y que han de con-
venirles con grandes ventajas. 
L A FISICA MODERNA 
S A L U D N U M E R O S 9 
Cn. 1127 






S E S O L I C I T A 
una ba^na maDejadora blanca que presente buenas 
recomendaciones. Egidu a. 18. altos. 
96:n 4-2 
Q K S O L . I C I T A U N A J O V E N B L A N C A P A R A 
k ^ s s ..'.i^haceres de casa para una corta familia; que 
ten^a buenas referencias; que sepa co.ser á mano y 
mdqnina con el Íneldo de 23 pesos billetes. Informa-
r á n Zul^i t ta n . 40, al lado de la fonda T'A Bazar, entre 
Drazones v Mo te. 9633 4-2 
B A R B t R u S —SE N E C E S I T A Ü N O P A R A SA-badus y domingos Real 11, frente á la Plaza de 
A r d a s Regla. 9649 4-2 
T T X C O C I N E R O Q U E HA TRABAJADO EN 
\ _ J v i p é r e a y en el extranjero asi como en las pr inc i -
pales c isasde esta capital , solicita una fabrica, hotel 
6 ca«a de comercio, tiene suflcif nte recomendac ión : á 
to las horas Neptu'-o 31. 9647 4-2 
• p O T Í U N A S O S E T O M A N M I L PESOS ORO 6 
X 2.lOJ eu billetes d á n ^ o buena ga ran t í a y pagando 
los r é d ü o s í-ada mes. In fo rmarán J e s ú s del Monte 197 
ó Compo-tela 46 g i U 4-2 
S E S O L I C I T A 
nna criandera b'anca. á leche entera. In formarán D a -
mas 57 á todas horas. 
Wi7< 1-1 a 3-2d 
Q K S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E E D A D P A -
j T i r a nca corta familia y aseo de la casa, que no sa'ga 
á ia calle 
faecos n. 3 
fe prefiere sea peninsular: calle de Cien-
altos. 9541 4-31 
C R I A N D E R A 
Dessa colocarse una parda á leche entera, abundan-
te: nfcrencias el D r . Trémol», San Ignacio 81 ó A-
margura 45, en el café, en los altos. 
P540 4-31 
Q E S O L I C I T A U N B U E N A Y U D A N T E D E C O -
O c i o a , blanco 6 do color y un repartidor de cantinas 
« no sabe ÍU ob iga^ion que no se presente. Sol n . 48 
imrondran. 9561 4-3» 
C O C H E R O 
Se tot ic i teuno que sepa bien sa obligación y traiga 
referencias. L a m p í r i l i a \7. 9562 4-31 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
i ^ / s u l a r para manejadora 6 criada de mano, tiene 
Calzada de J e sús 
4-31 
jc ie i i responda ñ o r su mnralidad. 
le í Monte u . 534 informarán . 
9354 
O E S « « L I C H A U N C O C I N E R O P E N I N S U L A R 
Cjque á la vez sea criado de mano por tener poco 
trahajr» en la cocina y í c r corta familia; se exigen 
buenas referencias, t i n ellas no se p'emente. O'Rei l ly 
a. <6. sas t rer ía . 9524 4-31 
Lavandera. 
Una qre sepa su oficio y traiga buenas referencias 
ae solic ta en Reina 37, bajna. 9 í47 4-31 
IMPORTANTE. 
HOTEL TELEGRAFO 
E n vista de la pésima s i tuación que atra-
viesa este país , hemos determinado rebajar 
los precios actuales considerablemente, par-
tiendo desde el dia Io del actual, garanti-
zando de paso que dicha rebaja no será mo-
tivo para alterar en lo más mínimo el exce-
lente trato que el público conoce. 
Igual ofrecimiento hacemos con respecto 
al Hotel Mascotte (ántes San Cárlos) nue-
vamente abierto, que por sus frescas y her-
mosas habitaciones (amueblado de nuevo) 
como por su órden y esmeradís imo traco y 
precios moderadísimos, lo convierten en el 
Hotel de más atractivo para aquellas fami-
lias y hombres solos que deseen vivir con 
decencia y gastar poco. 
Nuestro lema ha de ser desde esta fecha 
en adelante, 
BARATO, BARATO Y BARATO. 
Habana y julio 1? de 1887. 
J . Batet. 
8298 27-5jl 
O E D h S E A E N A L Q U I L E R U N A O D O S P O -
>j3e-iones independientes y con vista á la calle, en 
punto -én t r ico de intramuros y en casa de familia 
reípatVble, con toda asistencia por ser para una seBo-
ritñ de regular edad y de muy buena familia. Se e x i -
gan y sa dan referencias en la calle de Acosta 33. 
9518 15-31 
Q E ^ 0 L I C I T A N D O S J O V E N E S F U E R T E S 
O r « c i « n llegado?, que sean gallegos, y una cocinera 
peninsular de moralidad y que duerma en la casa. Te -
niente-Rey y Zolueta. fábrica de cortinas-persianas. 
9519 4-31 
IN T E R E S A N T E . — U N A CASA POR LOS B A -rrioa de Santa Teresa, Santa Clara, Panla 6 San 
loidro, se desea tomar en alquiler; que sea cómoda, 
«ec^ y capaz para ur-a regular familia y ol alquiler sea 
da S V á 4 onzas oro. Calle de la Habana 117 se reciben 
avisi.s. P5>U 4-31 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E M E D I A -
Ikjaa e<iad que sepa su obligación y haga los demás 
servicios en una casa de dos personas. Se le dará buen 
aüe do si es entendida y trae únenos informes. San N i -
colás n. 83. altos, entre San Miguel y San Rafael. 
9516 4-31 
UN J O V E N Q U E T E N G A B U E N A L E T R A Y contabilidad y con personas que garanticen su 
honradez, se solicita para una agencia de periódicos. 
O Reilly23. C '101 4-31 
Q E ÍÍOLICITA U N A M O R E N A Q U É SEA buena 
jO'-üC'nera , aseada y de buen carácter . Animas n. 28 
i m p o n d r á n . 
HOTEL S CEBALLOS 
EN 
S A N T A F E 
I S L A . D S FISTOS. 
E n esta casa, situada en uno de loa mejores puntos 
del caserío y próxima á los baños Termales, dirigida 
por D . Santos Ordoñez, ofrece su dueño el mejor tra-
to posible á los enfermos y demás personas que á ella 
se dirijan; al efecto cuenta con los elementos necesa-
rios, el exacto conocimiento de la localidad y necesi-
dades de sus huéspedes, también tiene casas amuebla-
das para familias, así como carruajes y una tienda 
bien surtida. 
A l mismo tiempo, los enfermos que además del po-
deroso anxilio de loa Bi&os Termales, la agradable 
temperatura, la tranquilidad del Ingar y sanos a l i -
mentos, necesiten dirección facultativa, pueden contar 
con la cooperación do los acreditados Dres. D . Juan 
Temprano, D . Francisco Tulles, D . Santiago Cañiza -
res y D . Femando Temprano; para más pormenores 
•lirigirse á D . Santos Ordoñez Ceballos, on Santa Pe, 
ó calle de Manrique número 230, Habana. 
6860 24-2 
S E A L Q U I L A N 
juntos ó separados los bonitos altos de la casa, calle 
de la Habana n. 147. 9493 4-30 
Se alquilan los bajos de la calle de J e sús María nú mero 122: tiene sala con 2 ventanas, comedor, tres 
cuartos grandes, agua y demás comodidades, en $34 
oro: en el alto está la llave é impondrán Obrap ía 57, 
entre Compostela y Aguacate, donde se dará razón de 
una buena casa en los Quemados de Marianao. 
9488 4-50 
En $30 oro se alquila la casa San Isidro 22, con tres cuartos hajoa y dos altos muy hermosos y fresóos: 
en el 21 está la llave y su dueño Revillagigedo 5. 
9171 4-30 
Se alquila una accesoria. Teniente-Rey entre V i l l e -gas y Aguacate, con sala, 2 cuartos, patio, algibe 
y cloaca: impondrán Obrapia 57, altos, entre Agua-
cate y Compostela; y se vende la legítima cascarilla 
de huevo á 30 cts. la cajita. 9490 4-30 
S E A L Q U I L A N 
frescas y hermosas habitaciones con asistencia ó sin 
ella, precios módicos. Aguiar 101, la Casa del Siglo. 
9495 4-30 
Guanabacoa.—Se alquila la casa Concepción n. 15, frente á los Padres Escolapios, en $30 oro, tiene 
seis cuartos, cochera, etc.: dan razón al lado y en la 
Habana Gervasio 135: 9509 4 30 
Habitaciones amuebladas.—Se alquilan bajos, tres cuartos, una sala, piso de mármol, comedor, coci-
na, etc.; también altos con vista á la calle, tres cuartos 
seguidos ó separados, muy ventilados é independientes. 
Bemaza número 60, entre Muralla y Teniente-Rey. 
9162 4-30 
Se alquila 
una habitación alta, fres- a y bien ventilada, propia 
para un matrimonio ó un bufete. Compostela 129. 
95^6 4 30 
O'Keilly 40, entresuelo, 
para bufete de abogado, consultas médicas ó negocios 
análogos: en los altos darán razón. 
9191 4-S0 
MliS. 
Se alquila la casa Escobar n, 30, con gran sala, co-medor, 4 cuartos, otro chico para baño, espaciosa 
cocina, dos ventanas á la cal . acubada de reedificar: 
en la bodega está la Ta^e y Campanario número 135 
impondrán. 9(i79 4-3 
Se alquilan la bonitas casas Refugio 19 y 21 á ni"dia cuadra de la alameda del Prado, con agua de Vento 
y comodidades para una regular familia: las llaves en 
la bodega del frente y San José coquina á Lealtad, 
bodega impondrán. 8665 4-3 
En casa deceulese alquila una habi tación con ven-tana á la calle, con derecho á la sala: se piden re-
ferencias. Se tif.en v rizan plumas dejándolas nnovas. 
Calle de Jesús María n 2t . 9707 8-3 
Se alquiia un maer ífioo local propio para estableci-miento y dos habitacionos altas muy f-escas 
HOTEL AMERICA. 
Se alquila t i edificio donde estuvo situado el Hotel 
América, propio para gran hotel 6 gran fábrica de ta -
bacos. Actualmente se alquilan en el mismo babita-
ciones muy frescas, ricamente amuebladas á precios 
módicos con asistencia ó sin ella, y se vende ó alquila 
el lujoso mobiliario del antiguo hotel. En los bajos del 
mismo antiguo hotel informarán. 
9421 13-29 
Se alquila el primer piso de )a casa, calle del P r í n -cipe Alfonso n. 83, mny fresca y vista hermosa: no 
hay que i r al campo para mejorar de temperamento: 
viMa hace fe. Acosta n. 43 t ra tarán de su ajuste. 
8851 16 16J1 
1Tin tres onzas y media se alquila la cana de alto y Jbajo, calle de Tacón n. 4, entre Empedrado y O -
Reilly. Informan en Luz nómero 13. 
8857 2'' -16 J l 
Se arrienda el magnífico potrero Gnajaibon, situado á legua y media de Guanajay, con treinta y sf is ca-
bsllcrias, todo cercado de piedras con divisiones, abun-
dantt s aguadas y fértiles palmares, bueüa casa de v i -
vienda, etc.: para más informes Pluma 3, Marianao. 
9354 U 28 
SE ALQUILA 
la cosa número 1 calle de Madrid, barrio de Jtsus del 
Monte, en $25 billetes, tiene sala, cuatro cnartos, agua 
y todo lo necesario para nca familia, cómoda por es-
tar en la cuadra del establo de Estanillo: informarán 
San Ignacio 84. Cn. 1076 9 21 
Reilly n. 67. 
O 
9700 6-3 
9516 4 31 
G K N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
1 extranjero, de bastante inteligencia y sabe bien su 
obl'íracion que ha ocupado las principales casas de esta 
capital. Tiene quien responda de sus inmejorables 
recomendaciones, conducta y moralidad. Obrapía n ú -
mero 300. entre Bemaza y V ill.egas. 
9'19 4-31 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para c i ada de mano ó cuidar va niño. 
I n f u r n a r í n An tón Recio número 17. 
B515 4-31 
E N E C E S I T A U N A M U J E R B L A N C A O D E 
color, de mediana edad, para manejar un niño de 
pocos meses. Es preciso qne la recomienden personas 
ce respeto Cerro número 783. 
9512 4-31 
^ E r > U L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A 
j C ; / planchadora, tanto de señora como de caballero 
y que s-pa rizar. Si no sabe hif n su oficio que no se 
proseóte . Virtudes n. 8 A , esquina á Industria. 
9529 4-31 
A L A S F A M I L I A S . — U N A S E Ñ O R A I N T E L I -SCLt? en toda i lase do costuras, desea hacerse car-
g-.! de los trabajos de este ramo de una buena casa par-
t icn ar; bien sean ajotados por meses ó por piezas. 
Hí ' . ana <8. 9170 4-30 
Ŝ  L I C I T A C O L O C A C I O N U N G E N E R A L C O -
iiene p'-rsonas qne respondan por sn conducta. 
94«6 4 30 
* ' l E N C I O V — Í ^ E C E S I T O U N C A R P I N T E R O 
X X juo baya i abajado en ingenio, buen sueldo y paga 
segura; dos criados de mano de trabajo, uno que sepa 
p-.ner y servir una mesa, $10 oro cada nno, paga se-
gara, y t ingo criados y criadae Amargurz 51. 
0171 4-30 
T \ E > E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O , G E N E -
X J r a l cocinero, aseido y de buena conducta; bien sea 
« c casa particular ó establecimiento, teniendo quien 
resporda de su comportamiento. Teniente-Rey esqui-
IU á Villegas, caté E l Oriente informarán. 
91S7 4 30 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio una cocinera, quo sea aseada, que 
flsps cocitar bien á Ja española y criollaí pi no tiene 
ei t iS condiciones que no te preoeute. Habana 99. 
9481 4-30 
S E A L Q U I L A 
la magníí.ca casa San Isidro71, con pozo, algibe, 10 
cuartos entre hijos y altos, caballeriza y demás de-
pendencias; se dá muy barata. Impondrán Dragones 
47: la liave en la bodega esquina á Compostela. 
9708 8-3 
S E A L Q U I L A N 
henucsao habitaciones, Salud 38 entro Campanario y 
Lealtad. 9216 9-24 
R E I N A 52 
Habitaciones altas y bajas con asistencia. Una sala 
bíya. 9205 18-2SJf 
Habitaciones amuebladas se alquilan altas entresuelo-, con Vista á I y en el calleé muy frescas y ven-
tiladas á 20 y 25 pesos-billetes y otras í $14 oro. L a m -
parilla 63 esquina á Villegas. 
9713 .1-3 
Se alquila una habitación grande y ventilada propia para.un inatritnonio ó dos amigos con toda aeisten-
tencia Villegas 67, entre Obispo v Obrapía. 
9659. 4 3 
Se alquilan dos muy grandes habitaciones bajas con salida independiente á la calle, c«?n aigiia, gas, co-
cina y demás comodidades, propias para una alcaldía 
ó juzgado, calle de las Virtudes 97, esquina á M a n r i -
que. 96''6 4-3 
Se arrienda una estancia de una caballería 79 cordo les cercada de p iña y piñón, algunas palmas, casa 
de vivienda y anexos, situada en Pepe Antonio, t é r -
mino municipal de Guanabicoa: informarán en la 
Habana, Cuba 7. 9668 4-3 
Se arrienda un potrero como de veinte caballerías de tierra, cercado y con abundante a g í a , manantiales, 
etc., al pié de la calzada entre Punta Brava y H o j o 
Colorado: se vende también un caballo moro azul: i m -
pondrán calle da O-Reil ly 56. t724 1 0-3 
Se alquila la fresca, aseada y cómoda casa Aguila 37 con sala, comedor y dos cuartos bajos, sala, come-
dor y cinco cuartos altes, mirador, agua en toda la 
casa v demás comodidades. I n f o n n a l á n Industria 96. 
L i llave Aguila 3». 9636 4-3 
Calle d« Campanario i'¿5. Se alquila la mitad de la casa á un matrimonio sin h'jos, por ser una se-
ñora sola 9|588 4-8 
Práx imo á la Piara del Vapor, se aiq'iilan á m a t r i -monio dos posesiones altabcon cocina y azotea i n -
dependiente; hay agua en el mismo alto. Aguila 149 
esquina á Barcelona. 9717 4 2 
Se alquilan cuartos con luz. muebles y toda asisten-cia, comida muy buena, á dos ornas y cuarto, dos 
y media y tres, para una persona; y oara más con au-
mento proporcional. Tenieoto-Rey 94, entra Bernaza 
y Monserrate, inmediato á parauss.V teatros. Se nece-
sita una buena cocinara. ÜC99 4 3 
B A R B E R O S 
Se sorcita nn buen oficial. Oficios número 56. 
9 i 8 j 4-30 
T ^ . E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A F R A N -
JL'CÍ'S'Í buena cocinera, aseada y de moralidad en 
. l ir a casa particular, que seadeoente: tiene las mejores 
ref¡ re n cías de su comportamiento: calle del Sol n. 29 
a lo - ld ía ilan razón. &;57 4-30 
LADRILLOS RMACTARIOS 
Cn 987 -29 
S3E3 VENDEN-
SAN IGNACIO NUM. 50. 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 
Máquinas de coser de Siuger de invención nueva. 
Máquinas de rizar y de tablear. Máquinas de ase-
rrar, tornear y calar maderas para marciueterla. 
Lámparas mecánicas automát icas de varios fabri-
cantes. Lámparas e léctricas . Lámparas de porcela-
na. Lámparas colgantes. Lámparas de todas clases. 
Reverberos y cocinitas e c o n ó m i c a s , camas de 
hierro y bastidores metá l icos . Mesitas de centro. 
Gran variedad de relojes de sobremesa, Revolvers 
de Smith & Wesson y de otros fabricantes, tijeras 
deBodgers para señoras, tijeras finas para sastre 
y otros varios artículos, todos muy baratos. 
ALVAREZ Y HINSE, OBISPO 123. 
Cn 1099 156-80 ¡1 
MAQUINAS DS COSER. MAS MAQUINAS. MUCHAS MAQUINAS. 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y C I N C O PESOS B I L L E T E S — m a g -
níficas máquinas de pié legítimas GARANTIZADAS por CUATRO AÑOS. 
Composiciones de toda clase de máquinas barat ís imas y garantizadas por 
U N A Ñ O . — U n i c a agencia de la sin rival Doméstica, O r a n Americana n . 1 
SÍ 7, JVueva Baymond, J l . Singer. Gran surtido cn Iiemington,Ne%io Home, 
W. Gibbs. Máquinas de mano, á $5 B [ B . I d . de rizar, á $5 B^B. 
Variedad suma en novedades acabadas de recibir. 
E L Q U E MAS B A R A T O V E N D E E N L A I S L A D E C U B A . 
t a r F i j a r s e bien en la dirección. 
74, G > R E I L L Y 74:.—José Oontsdtm Almrez . 
N O T A . — A loa üapaterós. Se acaban de recibir máqtlinág hiás perfectáS y 
otras de poner elásticos. 
OTRA.—Maniquíes universales, úl t ima novedad. 
6986 26-4Jn 
LA UNICA VERDADERA | 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
La i ae produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primit ivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
no oontieae ¡ N I T U A T O D E P L A T A ! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del caballo-—-Nú.es ilccasariú uingatia, f reparacufil actoritír pitra enlpezar á usarla. Ea la única pre-
paración de su género que tiene privuegíó. 
De venta en las Farmácias , Quincallerías, Perfumerías, Sederías , etc. 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Ncptuno 233. } 
Cn 1118 1-Ag [ 
^ D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r i a s , S e d e r í a s , — ^ ^ W k ^ ^ 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A base de Afrecho. Sin 
rival para extirpar iaa peco* y barros. * 
C O N S E R V A y S U A V I Z A E L C U T I S J 
Inventado por 
C R U S E J L L . A S HÜ»- Q u i m i e o s P e r f u m i s t a s , J 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 1 4 y 316. P r i n c i p e A l f o n s o - H A B A M A . \ 
Cn 870 156-lt?Jn 
íTé r i n e a s y Esiablecimicitlos. 
EN $1,850 ORO L I B K 1 Í S P A R A E L C O M P R A -dor y reconocer $150 á censo redimible se vende 
una casa calle de Manrique p róx ima á Reina, de a to 
v bajo, 2 salas, 4 cuartos, 2 comedores, cocina & . 
Informarán Zanja 36, de 9 á 11 y 5 á 7. 
ÍI702 4 3 
S E V E N D E N 
las casas Compostela 141, frente al convento de Belén 
y la idem San Ignacio 102. Informan en Gaiiano 90. 
9T05 4-3 
E n $2,500 oro. 
Se vende una cana calzada íie j e s ú s del Monte, con 
sala, oaletav 4 hermosos cuartos, un selou al fondo, l i -
bre de gravíiücti . Centro de Negocios, Obispo 30 de 
11 á 4. 9703 4 3 
P O T R E R O . 
Se vrude uno de 3 caballerías con aguada corriente, 
cercado de piedra, muchos fruíales y más de 2,0(0 
palmas, dista una legua de Guanajay. Centro de Ne-
gocios Obispo 30 de 11 á 4. 9704 4 3 
E N D E N 
400 B . de B . 
FES D E S D E $1,500 H A S T A 
odegaslp inismo, aqüí no set h SE ^ U,4( 
gaña á nadie, se venden caías de i y 2 ventanas de t o -
dos precio:?, y doy con garant ía de casas en hipoteca, 
eli partidas, P50 rail pesos oro, Aguila 205 sombrerer ía 
entre Reina y Ei t rel la , hasta las 12 de la mafiana. 
9611 4-3 
Se alquilan los frescos y hermosos altos de la caca Amistad n. 104, con sala, autesala, 5 hermosas ha-
bitaciones, su gran comedor, su cuarto de baño con 
banadera de mármol , inodoro y dos más habitaciones 
independientes, cuarto para criados, su cocina con su 
lavadero, en los mismos altos impondrán . 
9692 3 3 
SE V E N D E N 94 CASAS D E N U E V A COKS-truccion y sin gravamen, entre estas la» hay de es-
quina j con establecimieato; también lae hay ite dos 
ventenas situadas en leí mejores puntos de la Habana; 
t a n b l e ü se venden dos cas¡i8 regias. Campanario 128. 
9284 4-2 
A L O S B A R B E R O S . 
Se traspasa un espacioso local con espejos, m a m p i -
ra"! y otros objetes, preparado exproaamente para bar-
bería, en la calle de D Ráilly n. 42, casi esquina á 
Apuiar. 9580 6-2 
t i n o s p r e c i o s o s b a j o s 
para abogado, médico 6 corta familia, con l ámoaras , 
mamparas, etc. Amargura 53, ir.farmes en los alttís. 
9-81 2 2a 2-3d 
D b S E A C O L O C A R S E U N A MOREN1TA R E -cien parida á leche entera, y tiese pewonas que 
rea^ondan por su conducta. Vive Compostela n. 81. 
3»8i 4-30 
SE ALQUILAN 
las reutilodas habitacioi es alt-js con independiente 
entrada Cuba 77. Informan Teniente Bey 4t . 
9616 4-2a 4-31 
Q L S O L I C I T A C N A G E N E R A L L A V A N D E R A 
f_^de SÍ ño ra y caballero que sepa planchar camisas y 
rua r , debiendo traer buena recomendación. Sin este 
requisito es inúti l que se presenten. Obrapía 65. 
egQt 4-30 
FTS C K I A D O D E M A N O B L A N C O S K S O L Ñ 
Kj cita en E L NOVATOK, Obispo e.'quiaa i Compos-
t«2x Si no tiene quien lo recomiende ú acredite, que 
no se r.resente. Cn 1097 4-3(i 
S E S O L I C I T A 
u^a eicel^nte lavandera de hombre y mujer. Cerro 
n Ú T ^ o 436. 9J69 " 4 30 
Q E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A AGILTY 
0«tiT-«ndida en el manejo de un niño de seis meses 
con la precisa condición que ha de ser carif osa y asea-
da. Neptei .» 155. 9303 4-30 
R E S O L I C I T A U N A B C E N A C O C I N E R A D E . _ mediina edad y que tenga buena recomendación 
le de i n Nicolás ni.taero 40. 
9 24 
Qle alquila en una onza en oro ó su equivalente en 
O p a peí, la casa callejón de C'havez n. 15 entre Sa-
lud y Reina, de maniposter ía y azotea, con sala, co-
medor, 2 cuartos, letrina y sumidero; impondrán Sa-
lad n ú m e r o 46, botica. 9588 6-2 
O-REILLY 72. 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones a-
muebladaa y con a ^ s t w i ' - ú pin ella. 9576 4-2 
S E A L Q U I L A 
na hermoso almacén capaz para2000tercios de tabaco 
encasa, de alte é independiente, müv barato, en la 
calle de 6erva»iu n . 114 y sn el 146 impondrán . 
9822 8 2 
Q E V E N D E N 12 CASAS D E 2 Y l V E N T A N A S 
Osituadas en las mejores calles ds la Habana, más 8 
casitas sin gravámen y 6 casas ds esquina con esta-
blecimiento, ganan buen alquiler y no tienen g r a v á -
men; más 5 lincas de campo. 2 casa-qnintar., un tren 
de coches da lujo, 1 cupé, 1 duquesa. San j ó s e i« . 
9585 4-2 
I^ N E L C A F E Y R E S T A U R A N T L A P R O P A -Vganda, Zulueta 26, en la vidriera de tabacos i m -
pondrán . Se venden 14 casas de dos ventanas, más 7 
casitas, mis 3 casas de vecindad de 30. 18, 2^ habita-
ciones, más 5 casas de esquina. ;;26 Zulueta 26!! 
9586 1-2 
En cna casa decente de muy corta familia se a lqui-lan dos cuartos juntos y uno separado á personas 
de moralidad vs in niños, con referencias; San Miguel 
109. 9598 4-2 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones sejniid?s con agua y dere-
cho á la sala, dos cuadras d'stante del pirque á seño-
ras solas ó matrimonio, A mistad 50. esquina á Neptu-
no. 9601 4-2 
EN M A R I A N A O — C A L L E D E S A N A N D R E S , se vendo la casa n imero 6 de mamposteifa y teja, 
con portales, sala con dos rentanas, comedor. 3 cuar-
tos, cocina, excusado y patio amurallado con un pozo 
muy fértil de agoá potable, etc., en la cantidad $1000 
oro. su registro y contribuciones y demás dojumentos 
limpios. Para más • normenores ocurran á Aguacate 
108. entre Teniente Rey y Muralla i. tedas horas del 
dia. 9626 15-2 A 
B lelilíDEÑ—t.in intervención de corredor—tres 
solares en el Vedado, entre la linea y la calzada, 
otro eu la calle de Egido ( «quina á Acosta y otro en 
la calle Ancha del Norte, entre Gaiiano y S. Nicolás. 
I n f >rmarán Aguacate 122 de 8 á 12, todos los dias de 
trabajo. 9627 23 2A 
Q E V E N D E U N A P E R R A C A Z A D O R A , OTRA 
í ^ d e Terranova, otra inglesa ratonera y otra Blaka-
tang, palomas ordinarias y buchonas, gallinas y gallos 
Libuugay y Braliainas, chivas crianderas abundantes 
de leche, un palomar, jaula para casar palomas y una 
periquera. Reina número 92; 
flgSS 
A V I S O , 
Se vende ó se alquila una burra de leche con su 
cria. G u m a b a c o » Cerería 55 puede verse y tratar de 
su aj usté. 9648 8- 2 
A LOS C R I A D O R E S D E GCSTO.—SE V E N D E un precioso caballo andaluz hechor, se vende á 
prueba: en la misma se vende un burro de 3 años para 
el mismo objeto. Bernara 16. 
9i77 4-JJ0 
POR NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O SE ven-de un potro buen caminador, propio para lo que 
quieran aplicarlo: acaba de llegar del campo; color 
colono, cabos blancos: darán razón Lamparilla esquina 
á Ofioios, ferretería. 9478 4 30 
G M 1 L 1 . 
SE V E N D E U N H E R M O S O Q U I T R I N O V O -lanta propio para el campo, ancho, de unas ruedas 
muy altas, con sus estribos de vaivén y arreos corres 
rondientes: además UQ pintoresco faetón muy cómodo 
de una figura elegante: tedo se da sumamente barato 
impondrán San José 66. 9680 4-3 
Oanga. 
3e vende un cabriolet francés de poco uso, propio 
para ciudad y campo: impindrár . Aguila 8*. 
9716 4-3 
SE V E N D E N DOS TRONCOS D E A R R E O S . para pareja, un faetón muv ligero y elegante, una 
pareja de caballos crio'los y dos perritos raza ameri-
cana para personas de Busto, sin intervaocion de ter-
cera persona, de 4 á 6, Aguacite número 112 
9S58 4-3 
S E V E N D E 
un cupé eu muy buen estado, con su limonera y en 
precio barat ís imo. Informarán en Gaiiano n. 90. 
9609 4-5 • 
ID 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases y bibliotecas por costosas que t,ean, 
tinolden métodos d« música. Librer ía La Universidad. 
O Reilly 61 entre Aguacate y Villegas. 9693 8 3 
UN A F A M I L I A Q U E H A L L E G A D O D E L A P^ninfuia desea comprar un mueblaje completo 
d^ casa, f é^st jante ó por piezaa sueltas; se desean 
baenos y de familia particular, pagando lo que hoy 
r ialmert- , valgan: la persona que desee ecagenarlcs 
paedo i j^ar aviso cn O'Reillv 73. 
frT)* 5-2 
T E L E G R A M A 
D E 
P A N A M A . 
Obras adelantadas. 
Estableciendo hotel, 
M «Jilea recibidos y de cotfortnidad. 
Mande pronto SO escaparates, 20 lavabos con espejo 
y 12 estantes 6 c a s a s t ü l t r o s . 
PanameSo. 
Las personas ^ne quieran vender algunos de lo» 
matMe? a r r b a iudicados pasea aviso en Compostela 
4 j . E l i ? F é n i » qne fe pagarán bien.—Bachiller. 
9642 4-2 
SE C O M P R A 
todaclsua de muebles y pianos, como también espejos 
aanque estén manchados y prendas de oro y br i l lan-
tea j ae pagan mejor qnp nadie. Reina 2, frente á la 
Aíi.líencia 9553 4- SI 
L I B R O S 
Se enmpraa de tedas clases y en todos idiomas, se 
r« 'pot )de á pagar bien las obras buenas. Monte n. 8L 
H ' ^ a m . 9250 9-2i 
m m 
SE H A E X T R A V I A D O L A C E D U L A P E R S O -•al de D . Santiago Mofiiz y Diaz, como tembien 
lo? doci-m»-nto8 para el t ránsi to de un coche de t k n i -
ler y u n í letra d« 4 onzas oro y varias cartas de la 
F e r í a s e l a : se g-atificará á la persona que lo devuelva 
en el p n r n í e de San L á z a r o tren de cochea de D . R i -
Oirdo Ga rc í a . 9672 4-3 
AVISO. 
H a b ' é a d ó s e m e perdido una libranza u. 146 por $160 
ô o á la órden de J . V . Relimas, girada en 80 de J u -
l io , aceptada y pagadera en el ingenio Espafia el 5 de 
A{Oet<>, aviso por este medio para que nadie la cam-
bie por estir tomadas las medidas para que no la 
p i í - n e a . 
Cervantes v Ju l io 28 de 1 8 8 7 . — V . Bel lmat 
C n l l f S 8-31 
SE H A E X T R A V I A D O U N P E R R O B U L D O G , -hiño, blanco con mancbaa negras. E l que lo pre-
sente i r t t -e l la 44. será gratificado con $10 billetes y 
• i que lo oculte será responsable. 
9101 8-28 
Oai§ de it\i líeles y foias 
H O T E L G R A N C E N T R A L , 
Virv 'dea «squina á Zulueta,—Se alquilan á familias y 
Cabaíler ' s habitaciones mny bien amuebladas, siendo 
a-i sifiu ac ión m á s cén t r i ca y saludable; sus precios mó— 
d ; 3. 9MO 4-31 
m mm mm, 
Ei B c j ^ r Hr.tel en esta ciudad, según clasiflcacicn 
oe. grea.o d¿ Hoteles en el reparto de contribuclonef. 
P . M. Castro v Oa 
27-Wl 
SE ALQUILAN 
en precio médico dos cuartos altos, á hombres solos ó 
matrimonio sin hijos. Ejido 33. 9*503 4-2 
REINA 3, 
al lado de Ik Audiencia, se alquila un p:so alte con 
servidumbre, independiente. Eu los mismos informan. 
9605 4-2 
S E A L Q U I L A 
en $30 oro, Compostela 33, de 2 ventanas, sala, cua-
tro cuartos, comedor, pat ío y cocina espaciosos y gas. 
La llave en el 35, informarán Lamparil la 96, casi es-
quina á Bernaza. £613 4-2 
En la Chorrera, frente al paradero de loa carritos, se alquila una boiiita casa de manipostería, con 
ja rd ín : se da barata por la temporada; la llave el ad-
ministrador de los carritos: informarán Baratil lo n . 5, 
Habana. 9570 5-2 
Eí cebar 32 se alquila esta hermosa casa de dos ven-tanas, sala, saleta, cuatro cuartos, agua abundan-
te y demás comodidades en $''4 oro. La llave en la bo-
dega esquina á Lagunas. Informarán Obispo 37, de-
pósito de tabacos L a Carolina. 
9651 4-2 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas y bajas muy ventiladas, á caballe-
ros ó matrimonio f in nifios; hay con vista á la calle y 
muy independientes. Bemaza 60, entre Teniente-Rey 
y Muralla. 9531 4-31 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas con balcones para la calle; son 
mny frescas y propias para un matrimonio ó una corta 
familia; informarán Picota 7, botica. 
9544 4-31 
L A DIANA. 
Se alquilan en precio módico los espacioso? salones 
altos del café " L a Diana", situados en la calzada de 
la Reina esquina á Aguila, acabados de reparar con el 
mayor gusto y propio para tociedaclos benéficas, de 
recreo, conciertos, etc. E n el café informarán. , 
P559 8-31 - y 
O B R A P I A 68, A L T O S 
Se alquilan dos cuartos en el entresuelo, frescos y 
muy ventilados, con ó sin muebles; asistencia de cria-
do ó sin ella; entrada á todas horas. 
9543 5-31 
Se arrienda 
un potrero de ocho caballerías con magníficos palma-
res, árboles frutales, plá tanos y una cabal ler ía de caña 
dos casas de tabla y guano con buenas cercas de pie-
dra, linda con el Sur con la playa de Guanimar y con 
el Norte con el camino Real de Alquízar y con el i n -
genio San Ju l i án , muy cerca de los paraderos de A l -
quizar, Dagamev Cañas . Muralla 17, impondrán . 
9528 8-31 
Se alquiia la casa San Nicolás número 25. E n la calzada de Gaiiano n . 24 está la llave y t r a t a rán de 
su ajaste Aguacate u. 128, esquina á Muralla . 
9535 8-31 
DOS H A B I T A C I O N E S 
se alquilan para hombres solos, son espaciosas y fres-
cas, los precios módicos, O-Reil lv 23. 
C 1102 4-31 
Cerro. Se alquila, una casa con portal, sala, dos cuartos, comedor, cocina de mamposter ía , calle de 
la Rosa n, 8, esquina á Falgueras, una cuadra del par-
que del Tul ipán, el papel dice donde está la llave; i m -
pondrán Prado 99. 9546 4-31 
Amistad 62. Se alquilan unos cuartos aitos con balcón á la calle, una sala baja á la calle, p ú o de 
mármol v cuartos interiores, con asistencia ó sin ella. 
9511 •1-31 
AG U A C A T E N . 108.—Se alquilan unas habitacio-nes altas, muy frescas, propias para bufete de abo-
gado, consultas médicas ó gabmete de dentista ú otro 
negocio análogo; en la misma darán razón á todas ho-
ras del dia. 9525 4-31 
Una estancia de 2 y i cabalieiías de excelentes t i e -rras de cultivo, cerca de la Habana y con fácil 
comunicación por ferrocarril y por calzada, se da en 
arrendamiento. De l precio y condiciones t r a t a r án H a -
bana 117. de 8 á 9 y de 3 á 4. 9563 4-31 
Q e alquila una casa Teniente-Rey n. 90. entre V i l l e -
(Ogas y Aguacate; tiene sala, comedor, 5 cuartos, 
patio grande, algibe, cloaca; es seca y fresca; al lado 
n . 92 está la llave y su dueüo Obrapia 57, altos, donde 
nde la legft'n,3 oasoarilla de huevo i. 30 centavos 
m i 4-39 
C E R R O . 
Se venden dos bonitas casas en la calzada qne pro-
ducen $'i2 oro libre de g ravámen y en lo mejor de la 
calzada y se dan por $6500 oro, se venden juntas ó se-
paradas. Chacón 25 de 8 á 11. 9617 4 2 
GA N G A P A R A LOS M A E S T R O S D E O B R A — Por $3'00 oro y reconocer 750 se xende la hermo-
sa casa Suarez n . 88, de zaguán y dos ventanas, tam-
bién fe vende la casi n, 135 deMonseTrntc, gana$"0 
bidetes y se da en 1700 oro, Suarez V7 $1000 oro. Es-
cobar 1,5 en $^00. Encobar 81 en $750, Manrique 149 
de alto y bajo $2100 oro, en la misma se toman con 
hipoteca $8000 oro al 10 por 100.—Chacón 25 de ocho 
á once. 9618 4-2 
Se vende una funda 
por tenor su dueño que atender á otros asuntos, en la 
calle de la Habana, nace un diario d j 30 á $40; ade-
más tiene de cantinas $500 mensuales, buenas pagas: 
dan l-azon Acosta 40. 9591 6-2 
Q E V E N D E N LOS E S T A B L E C I M I E N T O S 8 1 -
ÍOgaien tes ; 1 hotel, 2 bodegas, 1 fonda, 3 cafés y b i -
llar, 2 cafetines, 1 barbería , 1 tren do coches de lujo, 
1 tienda de ropas, 1 kiosko, 1 vidriera de tabacos, 1 
casa de baños : Escobar 39. 9583 4-2 
SE V E N D E N 2 CASAS E N E L B A R R I O D E Guadalupe, de azotea y libres de gravamen en 2700 
oro, rentan 2 onzas y un doblón, 7 casa? de 3 venta-
nas en Colon y Monserrate, Guadalupe, de 7,000 á 11 
mi l oro. D a r á n razón Agui la 205, sombrerer ía entre 
Estrel la y Reina, hasta las doce de la m a ñ a n a . 
9612 4-2 
BU E N N E G O C I O P A R A E L Q U E Q U I E R A comprar una estancia de 2J caballerías do buena 
tierra, situada en el contomo de Arroyo Naranjo: libre 
da todo gravámen, dista ménos de un cuarto de legua 
de dicho poblado por camino realy 11 kilómetros de la 
Habana, tiene agua corriente todo el año, árboles f r u -
tales palmar y 1,300 matas de cocos próximas á parir; 
y á más 7 vacas, 5 recent ínas y 2 cargadas, todas bue-
nas; 2 novillos añojos muy lindos, una yunta de bue-
yes, un toro hermoso, un caballo, buena casa de v i -
vienda de mamposter ía y teja, gallinero y demás ane-
xidades. De l precio impondrá su dueño en la misma 
estancia. Bodega de D . Juan Quintana, frente al pa-
radero de Arroyo Naranjo, darán la dirección para la 
finca. 9520 4-31 
SE V E N D E U N A CASA S I T U A D A E N E L B A -rrio de Guadalupe compuesta de sala con ventana 
con persianas, comedor, tres cuartos, cocina, patio, 
azotea, agua, gas y demás comodidades. No debe con-
tribuciones y está libre de todo gravámen. Aguila 121, 
bajos, entre San Rafael y San J osé informara su due-
ñ a . 9560 4 31 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O P O T R E R O D E 22^ caballerías de tierra, cercado de piedra, con 
buenas aguadas y fábricas, en Cayajabos, á legua y 
media de Artemisa. Impondrán Neptuno núm. 125, 
de nueve á una de la tarde. 
9513 .4-31 
E N $3,500 ORO 
se vende una casa de mamposter ía y azotea, calle de 
Lealtad, de esquina y alquilada á establecimiento en 
$34 oro; llave de agua, libre de g ravámenes , sala, sa-
leta, 3 cuartos bajos y un salón alto. Obispo 30 de 11 
á 4. 9461 4-30 
Una casa de alto y bajo, nueva construcción, agua, 
gas, cloaca, media cuadra á O'Reilly, dos del parque, 
teatros y mercado; gana $60 oro. 
S E P E R M U T A 
por una finca de 4 á 6 caballerías, buen terreno con 
ca'a vivienda, cerca y de fácil comunicación con la 
Habana por carretera ó ferrocarril, que alquilada ga-
ne de 30 á 34$ oro; se recibe la diferencia para igualar 
producto de la primera en efectivo; no se admite co-
rredor sino al interesado, ó del mismo descripción a l -
guna por escrito; impondrá Isidro Gener, Mercaderes 
n ú m e r o 14. 9460 4-30 
M de la calle de los Sitios en esta ciudad. I n f o r m a -
ran de ocho á doce de la mañana en Guanabacoa, calle 
de J e s ú s Mar ía n. 1. 9440 8-29 
S E V E N D E 
una casita de madera, situada en la calle de San Cris-
tóbal n . 26, Cerro; informarán en el Mercado de Co-
lon, tienda de ropa E l Porvenir. 
9344 8-27 
AMALES. 
PERROS.—SE V E N D E N M A G N I F I C O S C A -chorroa mistos de buldogs y mallorquín, y buldogs 
de pura raza, de ocho á once de la mañana y de cua-
tro á siete de la tarde. Aguila n . 123 entre San Rafael 
y San J o t é . 9687 4 3 
Se vende 
un precioso caballo criollo de .siete cuartas y buen ca-
minador. Oficios 56, barbería. ' 
96» 4-3 
üVista hace fe!! 
Por ménos de la mitad de su valor y por razón de 
viaje á fines de mes, se hace almoneda de los carrua-
ges siguientes: 
U n coupé do 2 asientos en ñaman te estado—Un vis-
a-vis de un fuelle y poco uso, forma elegantísima— 
Una duqnesita preciosa y que no se ha usado nunca — 
Un caballo moro de arrogante estampa y magníficas 
condiciones—Un tronco y una limonera de poco üsb. 
Manrique n. 116, entre Dragones y Salud, casa par-
ticular 9652 8-2 . 
SE V E N D E O C A M B I A POR O T R O C A U R U A -ge una elegantísima duquesa nueva, asi cunio dos 
elegantes inilores y otras duquefas de ménos precio 
de la acreditada marca de E . Courtil l iert , Aguila 8í 
de 12 á 5 de la tarde. 9538 10 31 
das propio para cigarros, otro do'dos y uno de ven-
der helados También se hacen y componen. Un t í l -
buri de cuatro ruedas, una duquesa do uso, que tam-
bién se alquila; una caja de faetón nueva y varias co-
sas más. Se vende una perra brava. Marqués G o n z á -
lez n . 2, esquina á Virtudes, t ren . 
9539 4-31 
ÜN A D U Q U E S A N U E V A Y U N M I L O R D muy elegante y de úl t ima moda, una duquesa de poco 
uso, un vis-a avis de un fuelle casi nuevo y un t í lbu-
r i americano; se venden barates Aga la 119, entre San 
Rafael y San José . 9500 6-SO 
S E V E N D E 
una duquesa con dos csbalioa, un jau lón con periqui-
toí y varios canarios, calle dal Hospital n. 12, entre 
Concordia y Neptuno. 945 < 4-30 
POR POCO P R E C I O Y E N L A CASA D E L A S Viudas, Belascoain, se vende una victoria propia 
para campo, cen caballo criollo, maestro de t i ro: en 
la misma se venden dos escaparates caoba, uno de 
ellos con lunas y una cama. 9392 6-28 
DE MUEBLES, 
V E N D E U N A R M A T O S T E Y M O S T R A -
dor, sirven para tren de lavado, depósito de tabaco 
y para lo que quieran dedicarlos. Obispo 25, t:etida de 
tabacos, informarán. 9681 4 .'i 
83 
A N U N C I O . 
Se vende un piano de Pieyel de medio uso. Infor -
marán en la calzada de Vives 43, de 7 á 10 de la ma-
ñana y de 12 á 4 de la tarde. 
9674 4-3 
UN A S E R A F I N A SE V E N D E , P R O P I A P A -r a u n templo cualquiera á que pertenezca por su 
excelencia de voces, tiene doce botones, se da on p ro -
porción. Castillo 34, esquina á la calzada del Monte. 
9683 4-3 
S E C I E R R A L A C A S A . 
Muebles más que barates. Juegos Luis X V $''8. Co-
lumpios costura $•' par. Pianinos Boisselot y Ples'el, 
chico. Todo en billetes, para acabar. Acosta 79, entro 
Compostela y Picota. 9581 4-2 
U N E L E G A N T E J U E G O 
de comedor hecho en Paris y otros muebles. Calle de 
la Merced número 42 de nueve á una de la tarde. 
ge ía 8-2 
SE V E N D E N DOS E S C A L O N E S D E M A R M O L blanco de un metro noventa centímetros de largo 
por treinta y ocho centímetros de ancho. También ee 
venden muebles de escritorio. Informarán Mercade-
res n. 4 9637 4-2 
T E N C I O N . — S E V E N D E N U N A M A Q U I N A 
de Sioger reformada, poco gastada, en 18 pesos; 
una id. id. por Raymond, casi nueva, en $20; una idem 
Americana n9 1, en $15; una id . id . , nueva con todas 
sus piezas modernas, marca Doméstica, en $32: todo 
en billetes y todas en el mejor estado. San Nicolás 
número 115, entre Estrella y Reina. 
963? 4-2 
A C I O N . 
E L 3o FENIX, 
Compostela 46, entré Obii-po 
y Obrapía. 
Relojes de oro remontoirs á como quieran. Idem de 
plata y níquel muy baenos con almanaque, y leontinas 
al peso de oro. Escaparates de una y dos lunas espejo 
á precio de ganga, un escaparaton para tabicos que 
caben 100 millares por $50 billetes. 
Camas de palisandro é imitación, á precio de que-
inason, id. de hiírr í) nne^ao y ufadas, de todas clases 
á precios mny baratos, juegos de sala Luis X V de cao-
ba é imitación baratísimos, 6 sillas, 2 sillones, nn aofá 
Viena por $55 V-es., aparadores, tinnjeros y otros 
muibles de gabinete y comedor bu» nos y baratos, c >-
biertos de p l a t i Í ristof todo mut barato, un pianino 
inglés v otro de cola á $125 Btes cada uno. 
9613 4 2 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O N . 
Una caj ide hierro de 6 a r r o b a í de peso en $10 tí , 
un piano de concierto de Pleyel, varios pi .ninoH de 
todos precios, pero baratos: el mejor juego do Viena y 
el más barato, co uaiuasde estrado y a l'umbras por lo 
que ofrezcan: escaparates de una puerta de esp'«¡fns y 
comunes.baratos; un juego d-) sala completo en $85 B . 
el m Jor t 'aró que ha venido; espejos do todos tama 
ños, cam^s de hierro y bronce, sillas y mecedores t h 
Reina n. 2, frente á la Audiencia, no so repara en 
precios. 9552 4-31 
SAN M I G U E L T I , -
KNTR,^ M NR1QUE T C A M P A N - i K I O . 
Para llevar á cabo el «'ambio de local, rea'izamos 
las existencias, eu particular da muetíles. á precios 
fabulo-amente baratos, pues á ser posible, queremos 
evitar los gastos de la mudada para la nueva casa. 
D u r a r á la quemazón ocho días; conque aprovechar-
los. 9518 8 31 
¡ M U E B L E S B A R A T O S ! 
Juegos de sala Luis X V á $80, 90. 100, 125 y 15i : 
«paradores á $30, 35 y 40; mesas correderas á $25 y 30; 
tinageros á $15, 20 y 25; lavabos á $25 y 30; canias 
hierro para u t a persona á, $25 y 30; idem medias oa 
meras á $35 y 45, idem cameras á $35 y 40, de bronce 
á $15 y 65; una cuna bronce $50; una lámpara dos l u -
ces $8; lir.-.a á $S; dos lámparas cristal 2 y 3 luces á $35 
y 50; espejos para sa'a á $25 y 30; dos coches mimbre 
á $6 y 8; escaparates cedro á $20 y 25, ídem caoba á 
$45 y 50; un estante paro libros $H5; un escaparate con 
divisiones para libros y cuentas de comercio $3^; sillas 
Viena á $10 docena, sillones á $25 y 30 par. Compos-
tela n. 151, entre J e s ú s Marta y Merced. 
9496 4a-3') 4d-20 
LA M A S C O T T E , O P E R A E N T E R A P A R A piano á $2 50 cts. billetes. Métodos de todos los 
autores baratísimo»; Cuerdas, maifiles, clavijas, guia-
manos, diapasones, aisladores, fieltros, banquetas de 
Viena para piano á $5 30 oro. Gaiiano 106 
9465 4-30 
CA M A S D E O I E R R O M O D E R N A S C O N B A S -tidor nietáiico, barat ís imas al contado y á largos 
plazos. Máquinas de coser para pagarlas ron $2 bi l le-
tes cada remana; juegos de luvapiés. 106 Gal:anol06. 
9161 4-30 
S E A L Q U I L A N 
pianos con y bin derecho á la propiedad; se venden, 
cambian, compran, componen y se afinan pianos. Ga-
iiano 106, se venden máquinas de coser. , 
9461 4-30 
G A N G A 
En $102 se da un elegante piano do magníficas vo-
ces y de poco uso. Neptuno 9o, frente á la 2? Viña. 
9463 4-30 
MA N I Q U I P A R A S E Ñ O R A S Q U E S I R V E N para gruesas y delgadas, altas y bajas. Cuadernos 
de figurinet; Wals, Polkas, Danzas y melodías; hüos, 
agujas, gomas, correas y aceite para máquinas d* co-
ser. Se componen toda clase de máquinas de coser. 
106 Gaiiano 106. 91«7 4 30 
BAROMETROS. 
Gran surtido de todas clases, hechos expresamente 
para este país y experimentados. 
G u s t a v o J e n s e x i . 
M e r c a d e r e s n . 1 1 . 
Cn 1079 15 24.11 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTA» 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento ae han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas do los famosos pia-
nos de Pleyel, cen cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los t iem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zado8; al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan v componen pianos de todas clases. 
8689 27-13J1 
MUEBLES. 
En la Calzada de San Lázaro n. 336, se venden tos 
muebles siguientes: U n soberbio escaparate de espe-
jos de cuerpo entero; un magnífico piano alemán, o-
blícuo y casi nuevo; una gran cama de matrimonio de 
palisandro; un canastillero; un escaparate caoba y va-
rios muebles más . Tatnbien varios cuadros buenos al 
óleo. Se puede ver todo de 7 á 11 de la mañana . 
9602 6-2 
POR L A M I T A D D E L O Q U E V A L E SE V E N -de un precioso juego de cuarto de fresno y otro de 
palisandro con habili tación de camas; son régios y se 
dan barat ísimos; también se vende el mueblaje de sa-
la, comedor y dos aposentos más; un magnífico piani-
no Pleyel, cristalería v demás enseres de casa. Con-
sulado 120. 96Ó7 , 5-2 
S E V E N D E 
un gran piano de Pleyel, media cola, propio para una 
Sociedad ó una gran casa particular. Gaiiano n . 54, 
mueblería francesa. 9639 4-2 
S E V E N D E 
un magnífico billar, t amaño mayor, de caoba maciza, 
con tablero de caoba de tres pulgadas de espesor. 
Informarán calle de Mercaderes n. 4. 
9638 4-2 
M E S A S D E B I L L A R 
Se vende una preciosa mesa de carambolas; las hay 
nuevas y usadas para piña y palos; se compran, cam-
bian y componen. O'Reillv 16. R. Miranda. 
9092 27-21J1 
De Coiflsiles y Bulas. 
CIIOCOLmS DE MATIAS LOPEZ, 
LOS MEJORES DEL MUNDO. 
Unicos premiados con la Leg ión de honor en la ú l -
tima Exposición Ut iversa l de P a r í s de 1878. Ve in t i -
séis recompensas industriales por el mér i to y euperio-
ridad de sus chocolates. 
Se han recibido nuevas remesas de diferentes pre-
cios y clapes, con canela, sin ella, vainilla, régio y 
atemperante con leche de almendras. 
Napolitanas á la vainilla y sin canela. 
Bombones, azahar, vainilla, naraijja. 
J O O , O - R E I L L Y I C O 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 
9690 4 3 
Usagre 
y Glándulas 




ca preparación que contirne el ludo, combinado como se le halla en las plantas 
y en el Aceite de hiriado de bacalao, a l que reemplaza ventajosa/tiente. 
B E N É F I C O , F O R T I F I C A N T E y R E G E N E R A D O R , R E C O M E N D A D O 
PARA LOS NlSOS Y LAS PERSONAS DEBILES Y DELICADAS 
PARÍS > Maride y C ", 13, rué RougemonV — En la JIABAIVA t J o s é S a r r a . 
APARATO PARA LAVAR LAS HUPAS 
P e r f e c c i ó n francesa 
Nuevo sistemi privilegiado, sin meca-
nismo alguno interior, en que las teUs 
quedan aíKladas sin contacto con las super-
ficies calentadas. 
Criu de Héri to, 4 Diplomas ile Honor j 1er Prémlo 
KN TOIIA» LAS KXPOSICIOlfKS 
- — V I V I L L E . 16. av. Parmentler. PARIS 
£1 Prospecto Instructivo se envía franqueado 
e Oroiirle y Pemisii 
D E L D R . J . G A R D A Ñ O . 
Sin r ival para hermosear y teñi r el cabello de su 
color primitivo, dejándolo muy brillante y suave. E l 
único cosmético inofensivo que ha merecido la unán i -
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque nc 
contiene N I T R A T O D E P L A T A , N I M A N C H A 
E L C U T I S , N I E N S U C I A L A R O P A , N I E X I J E 
A C T O P R E P A R A T O R I O P A R A SU E M P L E O , 
N I D E S T R U Y E E L C A B E L L O , N I SE A L T E R A 
J A M A S . Evita la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el artificio. 
Se vende en las Droguer ías , Boticas y Perfumerías. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 34. 
D E L DR. J . GARDANO. 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E CON P L A N -
T A S S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me-
recido la unánime aprobación del cuerpo Médico por 
sus brillantes resultados en el tratamiento de las en-
fdrmedades que reconocen por causa un vicio 6 altera-
ción de la sangre, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . En las U L C E -
RAS, C H A N C R O S , T U M O R E S , E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , M A N C H A S , E M P E I N E S , CASPA, 
T I Ñ A , S A R N A , S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por riiíílos humores adquiridos y he-
reditarios. • , 
De venta en todas las farmacias y droguerías. 
Depósito: Botica La Estrella, Industria 34. 
4774 60-20A! 
AVISO AL PUBLICO 
Ha llegad» el Callicida LUich que 
tanto nos tienen pedido. 
Es el único eüc .z entre tantos remedios como se 
anuncian, el que cura completamente sin molestia a l -
guna y en cuatro días los callos, ojos de gallo y toda 
duricie que molesta los piés. 
No hacemos comentario sobre tan escelente espe-
cífico, pues harto conocido es del público y pruébalo 
la solicitud qne alcanza y la recomendación que hacen 
los que lo han usado. 
SJ venden Mercaderes número 1 y Obispo número 
4s. zapater ía E l Gdmerofe. 
0719 -- 5-3 
9 6 
CASA D E PRESTAMOS. 
Aviso á los que tetrau contratos vencidos on esta 
oa.-a, st.is meaes prendas y cuatro r a í b l e s y ropas, 
pasen á recogerlas ántes del dia cinco de Agosto, y de 
no verificarlo se procederá á su venta. Números que 
ae ri tan: 1,091—350-376—1,282—222—374-223— 
4,297 -1.306 -4,797—1,313—318—V39 -301—291—281 
—1 ñ - l 9 i - 5 > — l,f55—385—4,785— 1.193—í,574— 
1,470—1 227—1,381—763 y 409. 
Eu la misma se sigue dando dinpro sobre alhajas co-
brando uu p^quefio i n t e r é s . — L O P E S . 
9192 8 30 
mm mwm 
L A S 
EÉruflatoteíaSi 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B L A N C O S ! 
D E R R A M E S 
r e c i e n t e s y antigxioSj son 
curados en a l g u n o s d i a s , e n 
secre to , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , sirí Pausar ni molestar 
los órganos digestivos, por ias 
e Inyección de 
K A V A . 
DEL DOCTOR FOURiiER 
íxijaso sobre cada coja,cada pildora, cada 
etiqueta, la signatura: /¡JK-^ íTotm^it^^ 
.Paris, 3 3 , jPJie.ce de l a Mfidete int 
l l da OSO, París 
i E R M I F U G E C O L M E T 
¡ B o m b o n e s d* C h o c o l a t e A /a S a n t o n i n a , 
l INFALIBLE para DESTRUIR las L0»DHIC£S 
\ Ests V e r m i f a g o utárscjmeuJalo oor su ( I j i 
I gusto agradable jr cu «msemciuQ indeánid». j j y . 
Exigir la firma 
' PARIS.F1» COLMET-d'AACE. —h la Habana: JOSE SARRA. 
E N S A Y A D Y C O M P A R A D 
la. 
que <s el MEJOR ALIMENTO de los NIÑOS du PECHO. 
35 Años de Ex¡tox~8 Medallas. - Ella es un auxiliar 
delMamantamírnto in^nGciénte y del destete, cura 
á Jos Vúiniioi y á la Diarrea \ facilita ú la Dentición. 
kriÁv: P. A. DUTAUT, P», en Choisy.oeroi oePARIS. 
la Habana : José Sarra, y en todas hs buenas Fat 
VINO 
P R O F E S O K 
0 S S I A M H E N R Y 
Q U I N A F E R R U G I N O S O 
L a fel iz r é u n i o n , en estii p repf i r : i -
c i o n , de los dos t ó n i c o s por exco l l en -
c i u , l - a Q u i n a y e l H i e r r o , cons t i -
tuye u n precioso m e d i c a m e n i o c o n t r a 
l a Chlorosis , Colores pctli'ios, A ñ é m t A , 
F l o r e s b lancas , l a Con-.tituciones d é -
biles, etc. • 
París, BA/\ frirts et FOUZHIttl, 43> rúa d'ÁntsUrdam 
A C E I T E K H I G A D O 
V E N T A POR M A Y O R 
E. RABASSE 4 BAILLT, 10, me des Archives, PARIS 
En la Habana . José SARBA 
/ en todas las Farmaoit». 
4 PREMIOS en las Exposiciones PARIS 1878, BRUSELAS, etc. 
CONCEDIDOS AL 
I 
I t e e o t i s t i t u y c u t e n y J h ' i m r a t i vos 
MDT SliPKIlIOnKS AL ACP.ITB DEL HÍGADO DB BACALAO 
El Jarabe de B a r b a r i n está actualmente reco-
mendado por la praa mayoría de los Médicos de todo el 
mundo como el p r ime ro de los reconst i tuyentes, 
con especialidad para los niños, los jóvenes y los adultos. 
El aumenta conf íderablemeute al apetito, rea-
nima á las fuerzas abatidas por las largas enferme-
dades y abrevia á las convalecencias de lae fiebres 
graves ó do otras afecciones. 
El es el maa poderoso remedio pam impedir y 
curar las enfermedades del pecho. 
El Tino conviene especialmente i las Personas ancianas. 
Se vende, en PARIS, f n la Farm1" Rognet, 1 tí, rué de Belleville, 
y en todas las Furmacias. 
Depositarlo en L a Habana • JOSÉ SARKA. 
PURGANTE r.ra.sfrs 
las naturalezas, climas y estaciones del afio, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández , por su especial 
composición baren expeler la bilis y con ella van los 
mulos humores que tenían ocupado ol cerebro, las en-
t rañas y hasta el tejido de nuestros huesos. 
La fama de estas pildoras se debe á la propaganda 
de los mismos enfermos, que sorprendidos de verse 
curados de enfermedades dudosas y con un malestar 
general, les han dado el título de pildoras de la Balud. 
Botica S A N T A A N A , Eicla 98. 
í r W I T ^ ' D T) 1? A Ya «ea catarral ó 
VJTV/iM \ J l \ ) l X i h J \ . silllítica, con pujos, 
ardor, dificultad al orinar, flujo amarillo ó blanco, 
en estos casos todo se cura usando la poción ó la 
pasta balsámica de Hernández. Botica S A N T A 
A N A , Muralla 68. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G AS en las piernas, ee curan sin dolor ni mo-
lestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
C O L I R I O R E F K I G E -
S ANTE.—Qui ta toda i r r l -
tacion en los ojos, fortale- . p 
ce y aumenta la vista y cu- • 
ra la ceguera, tan común 
en los campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Refrige-
rante d é l a botica S A N T A A N A , Muralla 68. 
T ~ \ / ' > V T /^T^XT'Ci de huesos, manchas, her-
x J \ J \ j í \ J l l i k J pes, sifilis v toda impureza 
de la sangre se cura con el mejor de los depurativos, 
la zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica S A N T A 
A N A , Riela 68, Habana. 
6566 15-31 J l 
OPRESIMS HEüfftlGI&S 
CATARROS, CONSTIPADOS h ^ ^ ^ ^ ^ S ^ ^ ^ i0j CIGASILLOS [SPIC 
Aspirando el humo, penetra en el Pedio, caln.a el sistema nervioso, facilita 
ia e x p e c t o r a c i ó n y favorece las fundones «ie los ó r ^ a n u s respiratorios. 
[Exigir esta flnna : i . ESPIC .) 
V « n t a p o r m a j o r «i. I . S s ?< . « a » , rtn- g n m t - f • • • • r e . l**r»«. 
Dopóstarios eu h Habana : JOSE SARBA; — L O B E j C*; - - GONZALEZ. 
1 L L E B E T 
Elástico y sin itadnrai lujo las piernas 
Tara evitar ls.r, Fa l s i f .caciones 
Exijase la marca dil Invenfdr estampada 
en cada suspensorio. 
IVZédlas p a r a l a s V a r i c e s 
Tegidos elásticos dfaigoJón y de seda. 
V E N D A J E S M I L L E R E T 
La C a s a R K i l I e r e t recomienda 
sus V e n f ' í i j e s n u a t ó t n i c o s y 
sus l ' c t t t l i i jes l u v i a i b l e a , p a r c 
retener á hit hernias que ofrecen mayo-
res difiotUndes. 
CíNTüHAS PARA El VIENTRE Y UMBILICALES M I L L E R E T , L E G O N I D E C , S u c c e s o r , 4 9 , r¿.o J . - J . J R o u s s e & á , J P A R I S 
Depós i los cn TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 
f S . 
DÉ 'CAITC REOS OTA D O 
Empleada con bu n osi to 
contra ias U f o m n i l H n . ! 
P e c h o y ol I t t fqu i t i f t tun 
•n los líospite.i í 's de Par í s y recomendada por los mejores Méd icos , 
)S <;af »rj-o.v. las T o s e » t e n a c e s , las J E n f e r m c i t a f l e a d e l 
Ule ios .Vi vos anutíndos v á i s fonnes) . 
I . M f * . L. PAUTAUBEeSE, 9!, Bc# Voltaire, PARIS 
8 También S3 MMto vn produetoMnáleío en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
^ •!;:•> ln íi'.'f?>•?>»<? J O S É SARRA.^ 
SANDALO DE GRIMAÜLT Y i r 
F a r m a c é u t i c o de C l a s e , en P a r i a . 
S u p n r o e e i G c p a l b a , la C u b a b a y la» I n y e c c i o n e s . Cura lea Sujos «a 
48 horas. Muy eficáz en las enfermedades de l a v e j i g a , torna claros los orina* 
más turbios. ~-— 
PáRIS, t, ñm ^iriecue, ? en las principales Farmacias. 
\& • IM S E G U I N 
. A . i 5 r o l ) a d . o ípor l a -A-ca.c3.ein.ia. c i é 3Wrec3.icin.a. d o F a i n a 
MAS D E SESENTA AÑOS £32 E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cor ta r las C a l e n t u r a » 
y como F o r t i f i c a n t e en las Co i iva lecenc ias , l í e h i l i d a d , 
D e b i l i d a d de l a Sangre , F a l t a de M e n s t r u a e i o n , I n a p e t e n c i a , 
Digestiones dij ic i les y Enfe i ' tnedades nerv iosas , 
F A R M A C I A O . S E G U I A , 378, ca l l e S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarlos en l a I l a h a n a : J O S É S A R B A ; — L O B É y O 
ia de todos los P e r f u m i s t a o y P e l u q u e r o s 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r o 
r g d v o d e A r r o z e spec ia l 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR d ^ E i i o a 3 ^ ^ . " ^ " , PERFUMISTA 
- S , X-ULC c i é l a . j P s t á j x : , 9 — !£* A T ? T p t 
L I C O R y P I L D O R A S d e l X > r I - . © t " ^ i J L l 0 
Estos Medicamentos son los únicos Antiaotosos analizados y (//-r tf"os por e l 
D* 0SSIAH IIBNRY, Jeí% de manisulaciones quimicas de la Academia de Medicina de Paris 
Son los újicos que se m>,irm wa iüt> ¡n-oití^taSie, dic-de i i « m , costra los ataques y las recaídas de estas dolencias. 
E l LICOR LAVILLE Sé toma dunnite los ataques, ¡ w a curarlos . 
(2 ó 3 cuciiar.idaí peijnoifos bastan para hacer desipnri'cer instiníaneamenle lo» dolores mas agudos). , 
Las PILDORAS LMILLÉ toman datante el enlacio cró tdco y durante los intervalos dei 
9 accesos p a r a impedir nuevos ataques y a l canzar l a enracton co7)U)leta. , 
Para evi tar toda fa l 
' los
S E L L O del O B l E R f i O 
Tenta por mayor : GOMAR, !"arnr", 
Depósito en la HaOana 
i í icr .cion ex i j a ;© e! 
F B A H C E Z y (a f i rma 
ralle Sl-Claude, 2? en r ;rls. 
. J O S t : S A R R A de la Facultad de Paris. 
m m de i 
5 5 , c a l l o d e R Í V 0 L I , 5 5 
EXTRACTOS PARA LOS PAÑUELOS: 
Himquet J t td ie — F l o r i d a — V i o l e t a R a s a , etc., «fcr. etc. 
Aceite Philocomo — Aceite Duquesa 
í^olvo dent í fr ico y Agua del Dr Campbell 
Jabón Real — Jabón dulcilf icado — Jabón de Flores áe Meloco tón 
E v í t e n s e Jas Jmiíaciones y ias JFn- ls iñcc ic ionea 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAá OE PERFUMERIA 
¡0* 
restablecido y oonservado la salud con el uso de estas P i l d o r a s i 
enmendadas, desde 20 años por la corporación de h i Médicos. • 5 
que íú uso pueda interrumoir ¡as ocupaciones ordinarias; ellas disipan 5 
dolores de ts .¡.-¡cas), á les embarazos del eslómago (vahídos, I 
Hfa'ts de apef/foV, del hígado y de los intestmos ; ellas pueden' ser, ñ ¡a vez, un purcatno completo 
ell.is hacen que sean expelidos los excesos tíe la bilis y de las fiemas. 
Gran número de personas 
Q d e ¡ t i i r n t t v u a y r e g e t a í e » , 
Elias srven'rara purgar, sin 
al eítnñimlentP del vientre, 
simple hixativo y 
co pleto 6 » 
í 
«EVÍTENSE L A S FALSJFICACIOrJES , - El BombredsE. BOShEDOS está gritado es cada iiildora (CodexíMl.) J 
^ Fzbricacííai i lenW e» la eaia de G l f í O X , larmM, y única propietario de este profiSrtS, 2S, rus CoqnilUére, ea PARIS, j 
EnOrlé»n-:II.DoHrodon, Depositarlo CU / . « J í í i t n H » í J O S t í & ^ A J F t J F t ~ A . , t 3 dcpositArio único 
E n virtud de la Anestesia que producen, causan un alivio muy considerable 
y calman á los dolores en las E n f e n n e d a d e s de l a G a r g a n t a , en las 
R o n q u e r a s , las E x t i n c i o n e s de l a Voz, las l i a r i n g i t e s , las 
A n g i n a s y los Accesos de l A s m a . Ellas contribuyen á hacer que 
desaparezcan' las P i c a j o n e s , los Cosqui l ieos y t o n i f i c a n á l a s 
c u e r d a s vocales ; CIIAS son muy útiles para combatirá las jB#i/e»*íi»<?<7«<íe» 
de l e s ó f a g o , d e l estómago, las G a s t r a l g i a s y los V ó m i t o s y e l M a r e o . 
DEPÓSITO GENERAL : A. HOUDÉ, 42, RUE DU FAUBOURG SAINT-DENIS, P A R I S 
En l a H a b a n a : José y en las principales Farmacias. 
.^1 
A LA aUlNA 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
Compuesto 
cíe sustancias absolutamente 
Í 0 U \ H WsStíMÍBÍÍg indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medica inen tos mas activos para combatir ala 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, xas Gastralgias, la Diarrea aionica, la Eilad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados ae Lan-
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso a que se Imllan muy fatalmente predis-
puestos ¡os temperamentos délas personas de nuestra ipoca.—Farmacia J.YiAL, 14,rué fleBourton.uOH. 
Depósitos cn l a J l a h a n a : J O S t ó & A . - R ¥ i A . : - I > O B É -y C». 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
RECONSTITUYENTE 
E l T ó n i c o 
mas enérgico quo deben usar 
los Convalecientes, los Ándanos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
E l P e p s i - C h a m p a g n e G-oma 
JES E L M E J O F í D I G E S T I V O 
Preparado en Eeims con 
CHAMPAGNE DE LA PRIMERA MARCA 
y con P e p s i n a exactamente 
n o r m alizada y graduada. 





É S O B E R A N O 
en los casos de 
J P i s p e p s i í i , .Dolores 
f i e J E s t ó n K t f j o , 
G a s t r a l g i a , V ó m i t o s d e 
l a s M u y e r e s e n i b a r a e a d a s 
iaioit ossrie: Se tomaráol coníeniiío de UD vasito ís cortadillo en lamitad y al fin de cada coñuda. 
A . VZCAPwZO, 13, Sculevard Saussnana, 13, P A R I S 
Habana: J o s é Sarna. — En Santiago de Cuba: Farmacia del D' 
•X E.M LiS PRINCIPALES FAP.HACIAS X DKOCÜEalAS 
C. Bottino 
Msr.-a de Furlea 
20 A ñ o s de é x i t o . — 2 5 P r i m e r a s Medal las y Diplomas de H o n o r . 
HARINA LACTEA NESTLE 
c inr .a SABE es i a B t r s x r A Z i s c s s 
Es el mejor alimento para los Niños de corta edad. Suple á la 
ínsutlclencia de la leche maternal y facilita el destete. Con su uso 
no hay diarreas ni vómitos y su digestión es fácil y completa. 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados. 
LECHE CON DEN 8 ADA NESTLÉ 
V e r d a d e r a XiZiCHS P i n & a de V A C A S s r x z A S que conserva su aroma y todas sus 
cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra al 
egército y á los hospitales, ella ha entrado en la alimentación de los particulares á quienes da 
una leche agradable, natural y saludable. 
Exigir la rinna B E z r s z U E S T l i í ! y la Marca de FáSrica; uxxto D E P A J Á B O S . 
Casa H E N R I N E S T L É C H R í S T E N FRÉRES. 16, rué du Parc-fW, en PARIS 
Depositario en L a Habana : JOSÉ SAHRA. 
A G U A D ' H O U B I G A N T 
A G U A D E T O O A D i D r ? la rm? apreciada. 
P e r f u m i s t a de l a Re ina de I n g l a t e r a y de l a Corte de Hus i a . 
P A R I S — 19, FAUSOUKC SAINT-HONORÉ, 19 - P A R I S 
V ó z x d e s e exi t o d a . » la.a prln.ci33a1.lea Ferfu .zne i ' ia .a . 
Depós i to en la Habana, J o s é Sarrá. 
B I S M U T O A X-. n T J i v r 1 isr o » o experimentado en los Hospitales, contra Diarrea , Disenteria, Colerina, Oastralaias, Dispepsia. e O l L L E l i l B R O N I H 
I D R - A - T O X J E Q X T I K T l I V A . 
Sal y Pildoras, aprol). por la AcademiA de Mediciua 
de ParlijCaotn Fiebres,Neuralgias,Jaqae-
OM,Oota.8UITUlI. l i . r.fiMU-Arts.Paris,!?"" 
Imp. del "Diario GB la Matíoa, Riela. 88. 
L U E 
